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A t i n o X I V — n . a g a 

F a z e m parte da conveuçio , q u e 

vae escolher candidato á presidên-
cia, os m e m b r o s do congresso do 
E s t a d o e os representantes de S . 
Paulo nas duas camaras federaes. 
O s primeiros, pelo avultado nume-
ro, 6 que hão de decidir da escolha. 
Deve-se presumir que o poder le-
gislativo, pelas vastas attribuiçõcs 
que lhe c o m p e t e m , n J o tem m o t i v o 
de t e m e r o executivo. Dissemos, ao 
concluir o art igo de hontem, que o 
t r . T i b i r j ç í procuraria, baseado nesta 
presumpçao, allegar que n J o 6 ad 
missivel a coacçSo administrativa 
sobre os senadores e os deputados. 

" S e o censurassem por constranger 
pobres funccionarios e eleitores, ha-
veria talvez fundamento. Mas coac-
ç j o sobre as duas corporações legis-
lativas, por m u i t o que o repi tam, 
parece incrível . lista objecçJo seria 
procedente em outras partes. De tti-
dos os poderes polít icos, observa 
um _ c o m m e n t a d o r americano, ò o 
legislativo o q u e tem mais recursos 
para se defender do execut ivo . 
Dispõe, accrescetita elle, dos m e i o s 
com . os quaes se tornaria for-
midável o presidente ; governa o 
erár io e a propriedade do povo; con-
cede ou denega recursos ao governo ; 
lança ou suppr ime impostos; t o m a a 
espada ao braço que a move . li" 
necessário, diz o u t r o escriptur, r e s -
tr ingir o execut ivo ; mais necessário, 
p o r é m , i res tr ingir o legislativo. O 

. q u e o pr imeiro realisa e m actos suc-
CCSMVOS, c o m o a subversão ou alte-
ração das leis, n u m t e m p o mais ou 
m e n o s longo, o segundo realisa por 
um só acto. A ' vontade faz leis, d 
vontade as revoga . Ma verdade, a c -

" c resccnta o í o m m c n t a d o r americano, 
•«-»n poder legis lat iva, é o grande po-

dnr dominante de todos os g o v e r -
nos l ivres.» Vae estendendo, por toda 
a parte, ca sua esphera de ac t ivi -
dade e arrastando os outros poderes 
e m seu i m p e t u o s o turbi lhão.» E x c c -
ptuados raros casos, o poder legislativo 
6 i l l imi tado. Var ia , c o m f r e q ü ê n -
cia, de meios e f ins;» rege «as i n -
st i tuições, as leis e a administração 
d o p a i z » ; regula «os s e m grandes i n -
teresses, dispõe de toda a sua p r o -
priedade.» C i t a o publicista, para 
exempl i f icar , apenas a lgumas attribui-
çõcs do poder legislat ivo : a de d e -
cretar impostos , a de distribuir a 
recei ta , a de legis lar sobre s u c c e s -
sito c devisâo da propriedade p a r t i -
cular, a de alterar , .1 vontade, as 
leis, a de m o d e l a r «quasi todas as 
inst i tuições que d sociedade d J o 
força, conforto c dignidade.» 

O escriptor se refere, principal-
m e n t e , aos l i s tados Unidos . Mas as 
suas palavras t ê m applicaçâo ao 
nosso poder legislat ivo, tanto fede-
ral c o m o estadual . As at tr ibuiçõcs 
do congresso legis lat ivo paulista o 
a r m a m dos recursos necessários para 
t o r n a l ' 0 preponderante . Basta l e m -
brar a l g u m a s : a. de auetorisar o 
execut ivo a contrahi r e m p r é s t i m o s e 
fazer operações de credito ; a de es-
tabelecer a d i v i s í o política, adminis-
trat iva e judiciaria do Kstado; a de 
decretar a organisaç Jo da força pu-
blica, a organisaçâo judiciaria, a or-
g a n i s a ç l o adminis trat iva e policial ; 
a de crear c suppr imir empregos e 
lhes fixar as a t t r ibuiçõcs e v e n c i -
m e n t o s ; a de rec lamar a inter-
venção do g o v e r n o federal, para 
restabelecer a ordein c a tranquil l i -
dade publica. S ó pelo exerc íc io de 
a lgumas dessas at tr ibuiçõcs o con-
gresso paulista, paraphraseando n ó s 
un i te\to j;l c i tado, di»p,'t de todos os 
recursos com os r/mies o ererulivo se 
toninha JOi»u 'av !. N u m a lueta 
entre os dois poderes, se houvesse 
uui;to, o presidente seria vencido. 
Accresça-se ainda mais que, nos c r i -
m e s de rc^p.msabilid.idedo presidente, 
a c a n i i r á d o s deputados resolve sobre a 
procedencia da accusaçüo, e o senado 
processa c j u l g a . N o t e m o s , por fim, 
que o congresso , feita a e le ição de 
presidente c vice-presidente do Es-
tado, i q u e abre , apura as authen-

ticas e proc lama eleitos os que ob-

t i v e r e m m a i o r i a absoluta de v o t o s . 

S t a t n b u m 4 o * candidatos o b t i r a i 

a votação suflicicute, o congresso 
elegerá o presidente e o vice-presi-
dente dentre os dois mais votados 
para esses cargos. 

V e m o s , pois, que o poder legis la -
tivo nSo deve recear, n o tocante á 
escolha d e candidato para a p r e s i -
dência, a lueta c o m o sr. T ibi r içá . 
U m a vez que os deputados e s e n a -
dores, ha aunos escravisados, t e n h a m 
u m assomo de brio, de indepeuden-
cia civica, o governo ficará desarma-
do. O s legisladores, sc aproveitarem 
o opt imo ensejo que se lhes ofFcre-
ce, hâo de vencer, c o m certeza. O 
sr. Tibir içá está convencido, intima-
mente , d e que 11Í0 ó possível a 
coacçâo sobre o congresso, c o m o 
a que se exerce sobre pobre 
funccionarios e eleitores. Mas cst.i 
convencido também que só nSo ê 
possível a coacçJo sobre um c o n -
gresso que, comprehcndendo o valor 
dos poderes que concentra, saiba 

jjresar a' própria dignidade. N e s t e ca-
so, es tamos de accordo, adini t te -se a 
coacçâo sobre camaras servis. P o r 
que ? E ' fácil a resposta. Basta r e -
lancear os o lhos pelas altas corpora-
ções do Es tado, camara c senado 
comparadas, até hontem, ás senzila 
de escravos. 

Pela política 
Grandes transformações «e operariam 

na política em W. Paulo, se do seio d. 
Convenção e urna popular .ah i . se vi 
ct.rioüa a candidatura (lo sr. Allni<{itcr 
que Lins . 

'feriamos, infallivelmente, > formnçãi 
de uni novo p.irtido, cimentado sobre a 
base dos interc--.es de família. As oli 
garchiaft dominantes até agora dcsappa 
recerium varridas pelo predomínio de 
um interesse ainda mais estreito: a so>i 
d&ricdade dos la;os domésticos. Este» 
sohrepor-se-i.im aos ideaes políticos e ás 
aspirações collectivas. Nas mãos da fa-
mília Tibiriçá-Iíiiis-Tam andariÇ, intima 
mente entrelaçada pelo mais indestructl-
vel parentesco e alliada a alguns elemen 
tos da antiga dissidência, su concentra 
ria o poder supremo em todas as esplie 
ras da actívidade paulista. O representan-
te do primeiro r.inio seria o chefe incontra-
stavcl do novo agrupamento, dandoordens 
imperiosas, mandando e dispondo, com 
orgulho secco e rebarbativo : o do sentindo, 
repollrcado na curiU presidencial, go-
vernaria em nome do primeiro; e o do ul-
timo, investido das funeções de prefeito 
municipal, por graciosa indicação dos 
outros dois, acorrentaria os destinos do 
município aos destinos do Estudo. Che-
garíamos a um regimen da mais ferrenha 
centralisação política em prol da mais 
audacio.-a cubiça pessoal. 

Estamos observando bem as mutações 
por que vae passando o scenario dpa 
nossos acontecimentos politicos : para or-
ganisar asjforças partidarias, que preten-
de cominandar discrecionariamente, o 
sr . Jorge Tibiriçá vae ten endo í inuti 
lizaçâo doa chefes de maior notoriedade 

mais valor.' O advento do nove 
partido, af.mtará, portanto, da arena, 
Campos Bailes, Ulicerlo, Beraardino de 
Campos e Rodrigues Alves. O pr.prie 
sr. Rubião Júnior não será adraittido á 
nova communhão. E ninguém m espan-
te se dissermos que até o sr. Siqueira 
Cair.pos — o gênio funesto que trahiu a 
confiança de S . Paulo, cm troca de sua 
posição de favorito junto ao actual go-
verno— está designado para ser impla-
cavelmente expulso dos sumptuosos ga-
binetes do palacio presidencial. E ' a 
quída rápida da vergonha paulista que 
annunciamos aos nossos conterrâneos: 
não seremos governados mais nem mes-
mo pelas oppre soras oligarchia* parti-
dária- : ficaremos sob o domínio senho-
ri duma fatniüa de ricaços que explora-
rá politicamente o lís.ad > ein seu exclu-
sivo pr ive^to. 

yuem viver — verá. 

m f f ü u m da paz 
I n l o i i n c w t e l e g r a p l i i c o s 

A Delegação dos Estado* Unidos da 
America, havia proposto á do Brasi l , 
po rintermedio do «r. Brown Bcott, que 
a Conferencia elegesse os Estado* que 
deviriam dar jni/.es para o projectado 
Tribunal de Arbitragem. Garantia-se ao 
Brasil nessa eleição um dos iogares. O 
México e a Argentina também teriam 
logar, mas as potências que trabalharam 
na organi :ação desse projecto não ad-
mittiam que o Cliile, Bélgica, Perií, No-
mania c Suissa fo-sein também contem-
plados. 

O Tribunal ficaria até 1914 assim com-
posto : Allemanha, Estados Unidos da 
America, Argentina, Austria-Hungria. 
Brasil, China, Krança, Hespanha, Hot-
landa, Inglaterra, Itália, Japão, México, 
Portugal, Kus-ia, Suécia e Turquia. 

O sr. Kuy Barbosa, depois de consul-
tar o governo brasileiro, respondeu, por 
eseripto, no dia 1, ao »r. Browu Scott , 
dtzenilo que o Brasil não podia abando-
nar os Estados que o acompanhavam na 
defesa do principio da egtialda£e das na 
ç,"es reunidas n a Conferência; que o Bra-
sil considerava impoMivel o con-~ii>o 
Misses Estados, sem o qual incorreria n i 
suspeita de os deixar por cattsa do logar 
offerecido; e accresceoton que o syste.na 
de eleição não offerecia garantia precisa 
para a escolha dos paixea indicado*. N ã o 
podia, portanto. • Brasil acc*itar a pro-
posta da Delegação A a c r k a n a . 

O proj*eto Choate Fry-Marschsll re-
-*e absolutamente perdido. O sr . 

i M t t o 

"Agora está tudo acabado e vamos no* li-
mitar A apresentação da nossa proposta 
para a reunião periódica da Conferên-
cia, todos os sete aunos. 

8 6 a delegação da França, que con-
ordava comnosco, aciedita ain la na 

l>osailjilidade da organização do novo 
tribunal de modo a ficar respeitado o 
principio por que tein pugnado o Bra-
sil. 

A Austria-Hungria apresentou ultima-
mente uma proposta de resolução pela 
qual a Conferencia acabaria declarando 
Haverem as poteucias reconhecido que 
muitas das matérias inscriptas na lista 
portugueza são susceptíveis de arbitra-
mento obrigatorio sem restrlcção algu-
ma, mas que a determinação dessas ma-
téria» escapa á competência da uctu.l 
Conferencia, a qual convida os gover-
nos nclla representados a submetterem 
a estudo aprofundado esses casos den-
tro do prazo fixado e a notificarem umas 
is outras pelo intermédio do governo 
liollandez os pontos sobre que estiverem 
dispostos a firmar um tratado de arbi-
tramento obrigatorio. 

Esse será provavelmente o nnico re-
sultado possível, ua presente reunião, em 
matéria de arbitramento obrigatori >. 

—O correspondente do Ac/e York l í f -
ralii na Haya enviou áquclie jornal o 
.eguinte commuuicado : 

«Doi* delegados dos principaes disse-
lam-me r,ue duvidam muito [iossa pre 
valecer o projecto an*ercuio e isso em 
conseqüência <ia actual idéa de serem 
classificadas as nações segundo a sua im-
portância. Por outro lado, parece impo 
sivel que as grandes nações consintain 
em ac-itar a posição dc .-gualdade com 
|>e<|lirno- Estados coino o l laity, Gua-
temala, Honduras, Perii. .alvador. Riam, 
Servia, llruguay e V«ue/.ue'a. l*od-r se á 
achar algum liabii engenheiro político 
capaz de construir uma ponte que sirva 
para uma enlrulr. geral ? Se não puder 
ser «achado, a Conferencia terá recebido 
um golpe fatal». 

— Na reunião da Coinmissão de Exa 
me foi approrada por 8 voto» contra S, 
a-proposia da delegação austríaca sobre 
arbitramento obrigatorio. As potencia-s 
terão *> prazo máximo de um anuo par. 
assiguuttira de uma convenção regulando 
a matéria. 

Pe lo c udc Tornielli, presidente da 
D-legação da Italia, foi apresentada ou 
tra proposta substitutiva. 

A commissão approvou, por tmanimi 
dade de votos, men s da Suissa, a nova 
formula norte-americana relativa á co-
brança das dividas coutractiiaes. 

A proposito deste assumpto o sr 
í>. I.uiz Drago pronunciou longo dis 
curso sustentando e mantendo integral-
mente, em nome da Republica Argenti-
na, as duas reservas já anteriormente 
feitas. O orador procurou demonstrar 
que a expressão «dividas contractuaes» 
era demasiado vaga e não abraugia os 
empréstimos contrahidos pelos Es 'ados. 
porquanto esses constituem actos juridi 
cos especiaes e que é iuapplicavel á lei 
civil; são emittidos por acto de sobera-
nia, estipulando certos pagamentos a 
prestaiuista indeterminado. 

Combateu a menção da força, manti-
da na nova redacção da proposta norte-
americana. A expressão «auetorizando o 
emprego de força armada» ia mais lon-
ge que uma simples demonstração na-
val. Ora, estariau: acaso as nações eu-
ropdaa • americana* auctorUudas àadia-
tinetamente a administrar as aifandegas 
dc paiz americano devedor ou caberia 
tal fnncção excluslxamcnte aos Estados 
Unidos ? Esta questão mostrava quanto 
era difticil determinar previamente os 
casos susceptíveis de emprego da força. 
Na opinião do orador era preferível 
deixar que cada caso fosse resolvido 
conforme as cireumstancias. 

ica das Camara 

pnta-se 
Browa 

S e n a d o 

Os figurantes da comedia parlamentar 
resolveram deixar os bastidores, surgin-
do no palco legislativo a tempo e ho-
ra. 

Entraram apenas em scena para exhi-
bição plástica, não se dignando abrir * 
bico, como de costume. 

A ordem do dia, entretanto, girou iur 
dei rouletlrt, sendo appr*v*da a vapor, 
sem apartes nem disparates da douta * 
sabia assembléa. 

O* aplionicos, compenetrados de que 
o silencio vale ouro, tomaram em sur-
dina as seguinte* resoluções : 

Annullando ; as disposições do 
artigo 4.» da lei n. .13, dc S de 
Janeiro de 190S e do artigo 62 do 
lei n. 35 <!c 4 de Dezembro de 
1905, da Camara Municipal de 
Tambahi í ; 

a disposição da letra E , da ta-
bclla B , do artigo 1.? da lei n . 
143, de 22 de Outubro dc 1906, 
da Camara Municipal de Casa 
Branca ; m 

o paragrapho 8." do art. 4 . " , da 
lei n. 50, de 18 de Novembro de 
19i>s. da Camara M u n i c i a i de 
8crra Negra. 

C u i i i u r u 
A mesma modorra, idêntica pa-ma-

ceira I . . , 
N ã o luzíu, neste pavilhão mimiro-Ie-

gislativo, uma sd idéa rutilante, digna 
de ser estenographada e esculpida nas 
immorredouras paginas dos annaes. 

A troupe desempenhou, a contento, a 
estafante pantomima de sempre, assim 
liquidando a ordem do dia i 

Rejeitando a transferencia de 
escolas pertencentes ao município 
dc Taubaté ; 

creando o curso de engenheiros 
electricistas na Kscola Polytech-
nica ; 

transferindo para a villa de Pe-
reiras a escola masculina do bair-
ro do Chimbó c convertendo em 
mixta a escola feminina do mes-
mo bairro ; 

transferindo para a séde do 
município de Santo Amaro a es-
cola mixta do Kio Bonito, do 
m'smo municipio; 

regulando o melhor meio para 
as ca ma-as municlpaes contraiu- í 
rem empréstimos. 

Exevutado esse trabalhinho, o* mimi- ! 
cos remataram * paut-jmima. eavasian-
do o barracão eom a rapidez de um 
rela m pago. 

F o l a t a l f . 

A . C E L S O G A R C I A — A d v o g a d o > 
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H « < U c t o i - 8 e c r e U r l O — A f i L l N D O L E A L 

mes 
K r n l i l d o c o m b a t e 

P c r i l i M l i i i i H i d i - i u v c i * d o s 
Á r a b e * 

Despachos procedentes d* Tanger 
adeantam os seguintes portueuores «obre 
o renhido combate, travará' ante-hon-
tem cm Casa Blanca entr* ' a s tropas 
francezas e os rebeldes malfpqiiino-. 

O 
encontro detinc a oit0'JliioiiicitOH 

do acampamento, quando unpontiu./m-
tr coiwpoato dc um e*quadr|HF4c tjmhiu 
e duas companhia» de atiradppeii. levan-
do dois canhões de canijMnnJ» andavam 
em reconhecimento. 

Os youmiers aviataram d- inimigo a 
seis kilomet oB de distanciad-

o s atiradores tomaram étiÉlo tinia al-
deiola onde üc ha vias; rcíuHado alguns 
Árabes, que não s o u b e r a n i » p ò r resis-
Icncia ás pomas da» bayog£fcs. 

Como o inimigo viesse «íflLçando fir-
me. as forças franceZdn fQjíBifam qua-
drado. Aos primeiros tirosMtos Marro-
quinou um capitão d« artilharia, ferido 
nu honibro, retirou-se um instante, vin-
í!o pouco depois retomar ""ÜVhseu posto 
perto dos canhões. 

No alto da» collina», em frente ac 
acampamento, estava, á tarde, na posi-
,ão hau tual, uma íorça^de dois ca-
nhões, com meia companhia de atiraée-
res da legião extiMngeira. E».sa força 
abriu immediatamente fego rigores« 
contra os marroquinos, qtie erani nume-
rosos. Alguns civis, auetorizados a acom-
panhar o destacamento, assistiram ao 
espectaculo. 

Pequenos grupos de cavaleiros appa-
rec-.iain successivamente. Os cani.ões <11-
zimaram o primoito grupo. Os obuzes 
fizer 1111 dispersar o se^uudò, que era 
mais numeroso, c um fogo rápido e nu-
trido, dirigido sobre os fugitivo», impe 
diu-os dc se* juntarem novatcenie. 

As perdas dos ara--.es, nessa occasião, 
foram consideráveis. Muitas ve/es os 
cavaileiros desappareciam «uma nuvem 
d - fumo e poeira. Quando, a nuvem sc 
dissolvia, viam-se no campo,-corpos ina-
nimados c cavallos sem cavalleiros. A 
u .i momento dado, os canEfoes atiravam 
vinte vezes por minutos. EÍ como os ca-
nhoneiros se estivessem excitando nesse 
jogo, o capitão admor-tott-Çí-, dizendo : 

— Façam pontaria c aUfem como se 
fôra nas manobras ! 

Apenas o destacamento f r a n c a come-
çou a retirar-se, o» arab-^i avançaram 
corajosamente, supportandp terrível fogo 
de xcfirapnel' O intuito deiles era chegar 
á aldeiola que os fran <:/.< s acabavam ile 
abandonar, u que con .eguiram effecuvã-
mente Dali, julgando-se abrigados, ati-
ravam detrás dos muros dos jardins e 
das janellas díts casas. Os caçadores »!a 
A/rica retiraram-»e apoiados pelos atira-
dores que paravam de momento a mo-
mento para ajustar a pontaria. 

O movimento foi executado como nu-
ma revista. 

Os arabes cavalgavam fóra do abrigo, 
atirando do cavailo, c abandonavam a 
ald&i que a artilharia ^staVa demolindo 
aos poucos. 

Depois, percebendo que era inútil ata-
car o grosso do de*»t íca^iento francez, 
dirigiram-se para os » injfcr.es que os al-
vejavam constantemente alto da eoi-
lina e cuja cscolta cr.. jtei|cfcna. 

Perto desses canhòes estava o gen-ral 
Drude qu.: dirigia em pessoa as mano-
bras. Alguns paizanos ficaram perto do 
general até o momento cm que os mar-
roquinos, desprezando o fogo das duas 
peças de artilharia, chegaram a pequena 
distancia, ao alcance dos tiros das suas 
espingardas. O general Drude ficou, com 
meia companhia da legião estrangeira. 

O grosso dos marroquinos j á havia 
partido e ainda um magote dc quar-vt* 
ravalleiros continuava a perseguir m 
destacamento francez. Os soldados eram 
obrigados a conservar posições para o 
t iro. 

De repente um fragor de metralhado-
ras deu signal de que om Arabes havtatn 
volteado & esquerda da legião estrangei-
ra, perto da praia, apoaar das balas de* 
canhões do acampamento. 

A noite chegou e as tropas regressaram 
ao acampameuto, trazando feridos o ca-
pitão de artilharia e qaatro soldados. A 
cavaliaria francesa perdeu alguns caval-
los. 

Pe la manhã os batedores verificaram 
que os marroquinos deixaram muitos 
mortos 00 campo de batalha. 

—O Daily Telcgraph informa num 
despacho de Casa Blanca que e general 
Drude estabeleceu tirn acampamento per-
manente nos arredores da cida .'e. 

1'eeeiando que as tempestades de in-
verno obriguem os navios de guerra a 
se afastarem do ivrto» o general man-
dou mseinbarcar diversas machinas que 
durante o dia serv i r !» para distillar a 
agua e á noite fornecerão energia ele-
ctrica para «Iluminar o acampamento. 

Nas extremidades do acampamento 
serão collocadas peça» de artilharia de 
grosso calibre para varrer as collinas 
quando o inimigo apparecer. Km torno 
do acampamento foi Wvantada uma cer-
ca de arame e começaram a ser cava-
dos fossos dissimulados. 

Todos os indivíduos hostis aos euro-
peus foram expulsos da cidade. 

—As ultima* noticias procedentes dc 
Casa Blanca referem que os franceze* 
foram vigorosamente atacado.-» pelos in-
dígenas quando faziam um reconheci-
mento nas immediações da cidade. As 
tropas franceza» formaram quadrado e 
repelliram cm toda a linha o ataque. 

Os francezes retiravam-se j á para o 
acampamento quando foram novamente 
atacados pelos marroquinos em bando 
numeroso. 

Depois dc rt-nhido combate as tropas 
francezas reformadas c >m mais um bata-
lhão infligiram completa derrota aos in-
dígenas que se retiraram em grande 
confusão deixando no campo numeroso» 
mortos e feridos. 

As forças francezas foram desde o 
principio da acção, auxiliadas pel-s cru 
zadores Gloire e Gue^don qne dispararam 
para o campo inimigo sessenta tiros d 
canhHes de diversos calibres. 

8 e r v l ç o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m m o r e i o ú é P a u l o " 

I H T E B I O R 

A c a r n e r e r d e 
S A N T O S , 4—Na saasâo da Camara 

Mnnicipal realizada boja, focam apre-
sentadas iadfcaçõca M n o J m a c i m e a -
to da carne verde V pgpMsçio, 
propostas medida* M W respeito 
torta «pprovadafc 

Hoje não houve carne íi. venda, devi 
vido a não ter havido hontem matan-
ça. 

Uma das propostas é para que a Ca-
mara abra açougne», afim de vew'e 
carne ao povo, ao preço máximo de oou 
réis. 

P a r u P a u l o 
S A N T O S , 4 Seguiu pelo trem das 4 

«* "n para essa capital, o tenente Ma 
uai Bento de Audrade, repórter d'i4 

'J1 una, e destemido aoonauta . 
O tenente Manuel Benio embarcará 

no nocturno para o Kio de Janeiro, 
onde vae realizar o desafio que fez ao 
seu coll^ga Baptista da í^uz, aeronaut; 
pernambucano. 

Acompanham-no sua exma. mãe e ir 
m i . 

A s » i n u n o h r a H d e H n n t u 
C J r u a s 

R I O , 4. — O general Gabriel Salga 
do irá brevemente ao Curato de Santa 
Cruz, em cujos campos se estão reali-
zando as grandes manobras do ICxcrcit-
afim de combinar com o general Men-
des de Moraes as ba-cs para o theina 
do combate final rias manobras. 

U c l i i f o r í o n p r c H c n t a d o 
R I O , 4 — A commissão nomeada 

pelo sr. Tavares de f^yra. ministro d< 
interior, para apurar as irregularidades 
havidas 110 Instituto dos Surdos-Mudos 
apresentou-lhe o relatorio dos seus tra-
bal hos. 
1 I i a b e ü N - c o r p i i n > c o m e d i d o 

KIO, 4. — O juiz dr. Antonio Pires 
concedeu uma ordem de hnbcas-rorpttn 
impetrada em favor de Antônio Bellu-
cio que. tendo sido expulso do territorio 
nacional por acto do governo, conseguiu 
regres»ar para o Brasil, julgando illeg.il 
a expulsão. 
P a r a a s C e m l a s d a A p p a r e -

c i d . i 
RIO, 4 — A administração da Kstrad 

de Ferro Central determinou a organi-
zação de tretis especiaes p-ir.i a peregri-
nação ao Sautuario de No.sa Senhora 
da Apparecida, nos dias 7 e 8, partindo 
dois da estação do Norte, um de S . Jos<^ 
dos Campos e um de Kutre Rios. 

T r e m e s p e c i a l 
RIO, 4—Foi organizado um trem c 

peow.l que conduzirá a essa capital os 
médicos que . ão tomar iiarte 110 sexto 
Congresso Brasileiro de Medicina c Ci-
rurgia. 

V i c e - d í r e c t o r i » <IOH t e l e g r a -
p l i o í s 

RIO, 4—Reassumiu hoje o cargo de 
vics-dircctor d s Telegraphos o sr. íiu-
clydes Barroso. 

D e p u t a d o a r g e n t i n o 
RIO, 4—Chegou hoje a esta capital o 

deputado argentino dr. E . íiouvet. ex-
ministro da província de Buenos-Aires 
e que sc demorará aqtii algum tempo. 

O illustre visitante chegou a bordo do 
XiU. 

I ) r . I g n a c i o T o w f a 
RIO, 4 — A bordo do A 'He, partiu ho-

jc para a Bahia o sr. dr. Ignacio Tosta , 
candidato opposicioni.sta á presidencia do 
Kstado cm substituição ao sr. dr. J s<? 
Marcellino, 

C a m l i i o 
RIO, 4.—O cambio manteve-se inalte-

rado hoje. 
C a f é 

4.—O mercado do café ma.11i.eve 
se firme e os preços inalterados. 

As noticias vindas do extrangeiro sâo 
as melhores po-siveis. 

A pauta da Recebedoria dc Rendas 
foi de 350 réis. 

Entraram durante o dia de hoje : 
Pela estrada de ferro, 2.807 saccas ; 

barra dentro, 0.H7:-, 
Sahiram : 
Para os Estados Unidos, 5.427 saccas; 

para a Europa, 10.2')5; para o Rio da 
Prsta, 45'); por cabotagem, 150; para o 
Pacifico, 1795 

A existencia ó de 509.809 saccas. 
As vendas foram de 13.000 saccas. 
No Havre e em Hamburgo houve uma 

alta de 1/4. 
M o v i m e n t o d o p o r t o 

O movimento do porto foi hoje o se-
guinte : 

Entradas : — De Buenos Aires, o va-
por inglez jVile e o francez Chili ; de 
Southampton, o inglez Magdalena ; do 
Philadelphia, a galera americana Kenil-
wort ; de Liverpool, o vapor inglez Or-
tei/a ; de MonteVidéo, o nacional Sirio. 

Sahidas : — Para Nova York, o inglez 
Ttnnynon ; para Valparaiso, o inglez Or-
Uga ; para Southampton, o inglez Xile ; 
par i Hamburgo, o allemão Mnuioza; pa-
ra Bordeaux, o francez Chili , para Ca-
bo Frio, os hiates Almirante Saldanha e 
Pensam0nto frlit; para I ta jahy, o vapor 
nacional Murupy. 

V i » i t a a o « r . D o u i n c r 
RIO, 4 — O sr. dr. Tavares de Lyra , 

ministro do Interior e Justiça, acompa-
nhado do seu offícial de gabinete, o poe-
ta Oscar L«opcs* visitou hoje o sr. Paul 
Douuier. 
D r . J u f t o C â n d i d o V*" e r r e i r » 

RIO, 4—O sr. dr. João Cândido Fer-
reira, 1.° vice-governador do Paraná, 
partirá amanhã para o seu Estado, a 
bordo do Florianópolis-

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
R I O , 4. Por falta de numero legal, 

não houve hoje sessão nem no Senado 
nem na Camara dos Deputados. 
N o v o m i n i s t r o d a C o l o m h i a 

RIO, •—Depois de amanhã o sr, dr. 
Affonao Penna receberá em Palácio 
o sr. d. Juan José Calle, nosso ministro 
da Colombia junto ao novo governo e 
arbitro na questão de limites cora o Bra-
sil. 

G e n e r a l U r i l i e y U i i h e 
R I O , 4. — A bordo do Acre partiu hoje 

Com destino a seu paiz, o ^general IJribe 
y Uribe, ex-ministro do P e n í junto ao 
nosso governo. 

J u n t a C ' o u i n i e r c i a l 
RIO. 4. — Ktalizar-se-a brevemente a 

eleição do>» deputados á Junta Commer-
cial. falando-se que entrarão os srs Jor -
ge Conceição e Lyra . 

O ( . ' a l i » 
R I O , 4. — O Centro do Commercio do 

Café iniciou a publ icação de uma bella 
revista intitulada O Ca/A e dirigida pe-
los srs. Arthur Ferreira, Machado Gui-
marães e Arthur da Silva Araújo. 

O primeiro artigo 6 firmado pel) sr. 
S j l v i o R mer > que se occupa de R a 
malho Ortigão. Traz, a'.éai disso, copio-
PO noticiário commercial. 

A c c i d e n t e « e m g r n v i í l a d e 
RIO, 4. — Não teve, felizmente, gra-

vidade o acc.dente occorrido em Nicthe-
roy, occasionando a queda de um bon-
de electrico. 
« l l a b c a s * c n r p u « ' I m p e t r a d o 

R I O , 4. — O prefeito municipal Joio 
Pereira Ferraz impetrou hoje ema or-
dem de kabfai rürpu» a favor de Ber-
nardino Pereira de Barroa, acc usado à * 
haver lesado, no ma partilha de bens, 

y w •• divorcio®» 

I C x p u l H â o d e u m l a d r ã o 
RIO, 4 —Será expulso do territorio 

nacional .0 ladrão italiano João Borbi. 
O s r . i * . i t i l D o i i n í i ' 

RIO, 4—O eminente estadista francez 
Paul Doutncr visitará, amanhã, a Santa 
Casa de Misericórdia e a Escola Mili-
tar, fazendo nesta uma conferencia so-
bre o thema :—A organi.a<tão tuctica das 
armadas i mo/jcas. 

A* noite a colônia franceza ofTerecer-
lhe-á um banquete no Pavilhão Mou-
risco. 

E x c u r s ã o a N o v a « Y o r k 
RIO, 4—A bordo do vapor Acre, par-

iram hoje para Nova-York, o deputado 
Domingos Gonçalves e senhora; dr. Fran-
• >co Nogueira « ramilia, srs. Henrique 

Feio Galvão, Manuel Buarque de Al-
meida, Kuiino Augusto dc Almeida, 
!"ào Sapesbi i - . Guichard, Gabriel E -
Botelho Sobrinho, dr. Raymundo Tho-
uic Bezerra, Fortunato F . de Menezes 
o senhora; dr. Arthur Barbosa, José 
ignacio Fontes, dr. Luiz de Moura Bra-
sil, Renato Vidal da Cunha Bastos, José 
• i. t i ldes, Jo A Procopio de Araújo, Do-
aiingos Soriano da Costa, Otto Sehloem-
oacli dc Sousa Silveira, Felislierto Paes 
Leme, dr. José Piedade e senhora; dr . 
Josias dc Andrade, além de quatro pes-
soas chegadas de Florianópolis, seis de 
iS. Paulo e uma dc Santos. 

C o n f e r e n c i a l i t e r a r l » 
RIO, 4 — Com boa concorrência, rea-

lizou-se hoje, ás 4 horas da tarde, no 
salão do Instituto Nacional de Musica, 
a anntinciada conferencia da s r a . d . O l -
ga Sampaio Prudente, que dist»ertou so-
bre os Anniversarios. 

Ao terminar a leitura da sua confe-
rencia, a oradora foi saudada com uma 
salva de palmas. 

P e r d ã o a w e n t e n c i a d o H 
RIO, 4 — No dia 7 do corrente o sr. 

presidente da Republica concederá per-
dão a vários sentenciados militares, 
o mmemorando a data da no>sa in le-
penuencia. 

A u x i l i o a <nn i n s t i t u t o 
RIO, 4 —Por ordem do sr. ministro 

da Fazenda, foi posto á disposição da 
Delegacia Fiscal de Bel! j Horizonte a 
quantia de .-.0: >0./i000, destinada a auxi-
liar o instituto de ensino agrícola esta-
belecido na faz-nda (iamelleit a 
A s c j u t i i i c i i í i.-i a o s d i j i l o 

i n a t a s 
RIO, 4—Em virtude das manobras 

que se estão realizando nos camp v <. • 
Santa Cruz, as co:; ; : .cnc i-> y.i;ii 
m -t.is que vão a; r- sentar credenciaes 
ao sr. presidente da Republica nã̂ » po-
derão ser feitas por força do Exercito. 

Serão feitas, provavelmente, por iropa 
da Marinha. 
, C a r v ã o p : i r a o s n a v i o s <le 

g u e r r a 
RIO, 4 — Pelo vapor in^Icz Ercidrs. 

hontem chegad-, d»: Londres, vieram 400 
toneladas de carvão para os navios de 
nossa Marinha de Guerra. 

C o n t r a o h I r e s f r a n c o s 
RIO, 4—Os lavradores de Sumidou-

ro, Carmo e Duas Barras , telegrapha-
rani ao sr. dr. Arv Fontenelle, deputado 
á Assembléa Fluminense, protestando 
contra a cobrança da sobre-taxa de tres 
francos sobre ca<la sacca de café expor-
ta o. 

E l e v a ç ã o d e l i t i p o c s t o s i 
B E R L I M , 4 — A Municipalidade d* 

Schoneberg decretou que os proprietá-
rios de terrenos deaoccupados paguem o 
dobro dos impostos que pagam os do* 
nos de terrenos edifícados. 

G u e r r a A p e n t e 
S . F R A N C I S C O , 4—As auctoridadaa 

sauitarias dividiram a cidade em dor.a 
districtos afim de facilitar a campanha 
anti-pestosa. 

T ê m sido postas em pratioa euergica* 
medidas de repressão ao mal, esta.ida 
os proprios médicos dirigindo o ser viça 
de destruição aos ratos. 

O c x t e r i n i n l o d o * J u d e u s 
O D E S S A , 4 — Assegura-se que os co» 

sacos prometterain á Eegião Negra ajtt-
dal-a no extermínio dos judeus. 
A d i r e c y ã o d a m a i l i n i d e g u « 

P E K I N , 4—Por motivo de saúde, 
sr. Roberthart renunciará á direcçlo ge 
ral das aifandegas. 

A - » n i i i i i o l i r a s i n i l i t a r e . " * 
P a R I S , 4—Chegaram « esta ca pi tal 

muitos officiaes extrangeiros afi n da 
assistirem ás grandes manobras milita-
res que se estão realizando sob o conl-
uiando do general Delacr vx. 

l i o s p -<IC*M i i l i i s t t e s 
P A R I S , 4—Chegou h jo a esta capi-

tal o sub-secretario inglez nas coloaiaa 
de Ohurchili, o qual, segundo se diz t 
irá ao E0\vpto em misafio reservada, 

t o l d a d o s a m o t i n a d o s 
P A R I S , 4—O ministério rece >eu des-

pachos telcgraphicos dizendo que os sol-
dados éo batalhão destacado na África, 
amotinados, tentaram matar um .-argea-
t«> arabe. 

O t a x i m e t i o 
P A R I S , 4—Em vista da intransigên-

cia dos conduetores de carros e auto-
móveis com os taximetros, a companhia 
resolveu retiral-os da circulação, fechan-
do . - ofheinas de Corfeil. 

I n c ê n d i o n u i n a ! a ' » i i a 
d e p p e l 

P A R I S , 4—Foi iticeudiuda. a fabrica 
de p;ipelr Kssonc, sendo con-idcraveis os 
prejuizos. 

l ' c d i l o d e p e r d ã o 
P A R I S , 4—A esposa de Sobeitland 

dirigiu ao presidente Falliòres um pa» 
dido de indulto para seu marido. 

P e d i d o c i e p r o l e r y à o 
A N T I ; : ; R P I A . 4 — o s ingi-/,» pe-

diratn {-!"otec;ão ao seu coiiK.ai, p->r < »-
tarem sem garantias de vida nem do 
propriedade. 

O p s e - i i d r i f e R o o s e v e l t 
I ' A S H I N G T U N , 4—Com.uun.caui 

Oyste.t Bay tjue o presidente Roo-.evelt 
regressará para a capital no dia 29 do 
c rronte. 
Cm r a r u l c i n c ê n d i o — Q u a t o r z ç 

CÍIMUS d e n t r u i d a s 
W A S H I N G T O N , 4—Tele-rrammas dc 

ilou-.ton, Estado de Texas, noticiam ter-
se dado ali um pavoroso incêndio que, 
originando-se num grande moinho, pro-
pagou-se a quatorze cas«s vizinhas, d«s-
ruindo-as completamente. 

Foram feridos dois bombeiros, 110 ser-
viço de extineção. 

Os prejuizos causados pelo s nisiro 
montam a meio milhão de dollars. 

E X T B B I O K 

A c h e f i : i d o p ; n t i d o 
r e g e n c r a d o r 

G I S B O A , 4 Em diversos eentros po-
lítico-» de-ita capitaldi^eute-.^e sobrr quem 
deverá ser o chefe geral do panid » re-
generado r. 

Nas províncias está bem encaminhada 
a candidatura do conselheiro T e xeira de 
Sousa . 

O H a d e a n t a i n c n t o s d a 
C a s a l í e a l 

L I S B O A , 4 - Os adeantamentos da 
Casa Real montam a 700 centos, tendo 
sido liquidados, por decreto hoje publi-
cado, o arrendamento dos predtss da co-
roa, no valor de 400:009100o c a acqui-
sição do yacht d. Amélia, no valor dc 
30ó:000$GÒ<>. 

P p c t a e n f e r m o 
L I S B O A , 4 -Acha-se gravemente en-

fermo o poeta Gomes Teixeira . 
J u d e u s » e m i g r a d o » 

P A R I S , 4 — Telegraphain de Algesi-
ras dizendo que continuam a chegar 
áquclla cidade numerosas famílias de 
judeus e hespanhoes fugidas de Marro-
cos. 

Faltando-lhes alojamento, o^ emigran-
dos armaram tendas pelas ruas que es-
tão transformadas em acampamento. O 
êxodo continua. 

A q u e « t à o M a r r o q u i n a 
P A R I S , 4 —O ministro dos extrange»-

ros conferenciou com o general Picquart, 
tendo discutido, nessa conferem a. um 
projecto sobro a occupação dos princi-
paes portos marroquinos, até á organi-
zação de policia internaci n i l . 

O pr- j^cto será dentro de muito pou-
co temfo submettido ao conselho do ga 
binete. 

B o t e - a u t o m o v e l 
P A R I S , 4 - Communicam de Evian 

Les Ba.n-. que o bote-automovel ÍHe-
triteh obteve o record da velocidade no 
lago de Genebra. 

A ( s i t u a ç ã o e m T a n g e r 
T A N G E R , 4—A situação ca<*a vez 

mais se aggrava. Teme-se a todo instan-
te que o Rai uli ataque a cidade. 

Contináa o êxodo tanto de eur jpétis 
con>o de judeu-í. 
I l o r r l v e l d e w i s t r e — C h o q u e 

d e t r e n s 
NO V A - Y O R K , 4 — Deu-se hoje um 

horrível desastre na linha férrea de Al-
bany. Dois trens se chocaram, ficando 
quasi completamente inutilizado um dos 
comboios. 

Foram retirados dc sobre os escombros 
tr- s mortos e doze feridos em estada 
gravíssimo. Muitas pessoas salvaram-se 
milagrosamente e entre elias duas cre-
a riças. 

C o n d e t n n a d o i n n o c e n t e 
ROMA 4—Por motivo de processo a 

qne responde Maria Canavelli, foraj» 
publicados vários inquéritos, do que re-
sultou averiguar-se ser inesacto que Ac-
ciarito fosse o assassino de Humberto. 

Acciaríto que se acha preso, está ata-
cado das faculdades roentaes. 

. A / V H T I D S O . ' 

S I M A O , 4 —Foi hontem eleito pre-
•(<- da Camara o sr. dr. 11 das 
• 'o, recentemente nom e a-

(Do c esponâcntç) 

B n c - a - J . st~» 

O diário argenlino ha Jiaron não vê 
com br.ns olhos o cr«sceate progredir do 
nosso paiz, cada vez in^is acreditado no 
conceito valioso das principae-* pot-ncias 
européas e, a pretexto da attitu e a .n-
rosa <lo nosso embaixa»l«r ua Con Geren-
cia da Paz, askim extravasa o .-.eu des-
peito. .1 sua cólera bravia contra os ma-
caqui tos que fornecem aos qringon as sa-
borosas bananas com que se engasgam t 

La Razon aconselha argenti-
nos a responderem que, apesar do 
não ter est-' paiz oito milh es de ne-
gros, a sua representação será ad-
mittida no Tribunal Permanente dc 
Arbitragem . 

Engana-se redondamente o delicado o 
criterioso diário platino, tentando com 
essa hnpatihofada humi h/r o Brasil , re-
c n > avdtante p r o u c e í t > «la côr f 

os oito milhões de negros que brasileiro» 
são, jo patriotas com® o-, brancos seu a 
irmãos para bem alto elevar e defender 
a terra amada em que nasceram. 

IC.-»ses oito milh es de negros que vivem 
sob o pallio da liberdade, podem, co.11 
orgulho e altivez» emparelhar- >e ao lado 
dos milhfles de brancos argentinos repe-
tindo com bravura a proeza de Monte 
Casero, assignala la nas paginas immor-
redouras da Historia ! . . . 

E»H€* oito milhões de ^egros, hoje co-
mo hontem, têm nas v îía» um sangua 
ardente; nada ha que o-* a fronte , 
nuda ha que o-, intimide naguarda e de-
fesa da soberania do Brasil; nada ha que 
os faça vaciklar 0.1 temer para a coni® 
pleta victoria da nossa independência» 

A Argentina bem o s a b e . . . 

A maravilha que se vae lÔr não ê 
obra da fantasia, nem foi ideada pela 
chronista com o intuito de apatetar a 
humanidade crédula, avida de emoçõe% 
supersticiosa e impressionante. 

O prodígio a que me vou referir oc* 
correu em paragen-t distantes, na loaghl* 
qua cidade de Sali a». 

Nesse recanto singular, em que a na* 
tureza esplende em toda sua puji 
não nó a terra fecunda ç é r * e 
gemmas preciosas, também 

D x p l o a ã o d e u m a f a V > r l e a d e d E r a concebem predestrn^doo que, 
p o l v o r a | beru #tspertam para a vi ' 9 

ROMA, 4 — Telegrammas de TivoÜ | m a o r t a e s com a so^ ..itelfl 
narram qne uma tremenda axplaefto 
traiu nma araade fabrica de polvora, 

Por « a i«Uc acaso ~ 
a a fate ica ST 

« m a u d« Tirou Oem m « o r t a « . com * su- . . ' c l I l f a M n 
nend» m p l » * . 0 - . I p n e ó m t com , rohuttei pbtmWMÉ 
j n c a ae polvor», | * . 
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•IXrnCàBO S I S4WTOS, KM 4 
Terr.mm-ee conheeliUi vondu Í-.000 

•»un-
fin ->-, -if.ro paru o typo 4. 
Wiiowlo, Urino. 
Knliudi,. hoje, 51.0(11 tucflM; do«do 1'. do mu, 

IIM0.il; dctdo 1 . do Julhu, 1 '.-t.ãO!; tluck 
l.u i •••MI-, metll,, ar oni. 

— l.i.i rifp.uil tinta ilo fttltio pnsttntlo: 
Emrudnt nesUi dam, 71.UU2 t-ui-oai; dc«do r . 

dome/, li03.l!)3; .li>mlo 1' Uo Julho, 2 t'i2 871; 
«Uiclt, 1.»;!..147; vendai, >'.>.402; lume, SfüOJ. 

CAFP.' FAI.DKADO—Foram lisldcftdM liolUnm, 
com lUbllro a e.ta fliliulo, ai-.:;7tl «scctu, «cndo: 
aw vti.l nâ 1'aulMa; ü.ts" lu Sotocsbatla; 1 Ü--7 
•a ( «ir,1-1 l.:ui|'U; 411 ao llrui s 1 831, na l'ary 
« t |'SU.'0. 

PAITA PTÜMANAL: - O K b o i n , 40.1 ríll. 
T u l - . - m l (>nm a cobrança du u fraucoi por 

Meu 11 rn o «lia 11 i 
SCllc rtlll, 617. 

C u m i i n n l t l i i R e t b t a i l o r a 

At rcr.dr.í de ente alermo, registada* hontem, 
tlr. híilitiif, imundo U.l-J meca», n uliur; 

ha liam do typo u. 4, 68.UM M i m 
Cot c/O*» i!.) fechamento -. 

' • ,hrn, -lílMl a Outtihro, J$3tvt a 4$273 
Bo\, mlini, 4f275 a 1 .iiiiibro, 4Í3i'6 a 
4ti> • 

Na i ;.se fio typo n. 7, 1 010 mccm. 
Cot<*;õea do feeliaiuunto t 
S i - I . ' ; ; : l . l : i 3:3iH . Onitibro, BÇ261 a 

8$Sii|). tiro, tiimõu a 11$ 1 0. Dezembro, 
aiaoo. 

Mrill Alio 00 IÍIO 1)E JANEIRO — Entradas. 
n.i ,1». i-iiii'iiicuias, lb.lta. 

Mciratlo, finiixo. 
—Y..jit:rep eiltfudos i 
Do Norte: j!.t-i'il :ia. 
Do ul: Nile n t i i l i . 

S I u r c n t l o M e x ( r n i i | « l r » i 
Fi.-i.iin.iito ito dia 3 i 

Mune í - H - a l!l •!• illa 
Setembro, 40 « o Marfí, 40 Ul. 
Vrt.ilas li:.000. 

Oaint miio i—l[4 !i' nli i. 
8ft Itilir I, Si i 4 e Marco, 32 114. 
Vendas. 2ii 000 

Hcu Yi-rn — ü a 1" ,li- alia. 
I.\,i:i..íii setembro, 6,73 Marçr 6,05, 
Vc i ins Ifl.WIO. 
l)l-|.oiilvc:. i-utl.o a lo, o 3(8. 
Abertura do dia 4i 

llnvtei l|4 '!,• E': • 
bvt 111,111, 41 a Matei, 4 2 1 i2 
Anterior i 
Bet .'.iro, 40 1;4 e Mure®. 40. 

Ilaiul.lllKO: 114 dl' lilt.l |i:,ri'l. 
Setembro, ill 1(2 o M.uvl 32 1[4. 
Anterior i 
Heteinlirn, 31 e Mar. » 9 2. 

Ken Yerk .1 a 10 -te iiit-u 
Ao ir.cio diai 

llavrc 114 de alta. 
Haiuburipi1|4 d" alti. 
H.iv Vvrk, colavAo: i a 10 de alta. 

M o n t o * 
Cmiredmi em >tinto», para oiiesnlntei typoi 

dr> l i '«u do NewYotki 
'1 > l os B, :;1P0- I? '00; 4, Bf90"» — 4í»00; 5, . . 

»»:o. Hf.«oo: n. aís a—a$3M: 7, 8tioo-af2o0;, 
», -ir.'0 2Í'. t.tl; 0, 2t900— 2? 400. 

Hi',ti. fcut triurdo Lotntnwsirio, 9| 00-4jiJ)J. 

Uca» i — p n i conmtmrti < 
todo* o* detutiuoa do delegado Hudge 
Ramoa. JA se vè que a folha offlcial tan-
to considera illegal a p'i*âo qttp a con-
te-ita. Declara, par i justificar a policia, 
que houve upcuai» intimayüo, feita mui-
to rrt/ularmciilc, ao tenente R.iiikcI, para 

j comparecer na sdde da 4.' c i icir .-
; «cripfiio ! Peff.tr um cidadão, coti-

dttKll-o contra a ftti vontade, fecltal-
! mim posto, ú intimar para comparecer 

uni dia cerlo ou cm iior.i determinada'! 
O respeitável colleg-a, de certo, 

! gracejando. Note-se ainda inai.s que. 
j cffeotuada a prisão, foi um advogado 

ao pos^o policial para requerer, nu for-
tn i legal, a soltura do p icic iíe. Ahi, a 
auctoiidadc tte^ou que clle estivesse piv 
so ou dftido. A policia, pois, prende 
um cidadão, decreta a sua iiiconimuni-
cabilldade. Km seguida» tem a coragem 
de alTirmar, a quem reclama a protec-
yão da lei, que não cllectitou a prisão ! 
São estas as habilidades tio sr. Wasliin-
ifton Luiz. Mas habilidades que des-
honram a administração policial e dão 
prova via pouca seriedade de quem a di-

' rige. 

I ^ 
| >Í-Jl>;i€» I i i l a n t f l — No hinlto ilaa 

criam,'iis. 

Pflrsctor 
dlmento do fuaeolonario effectivo, que 
ae acha licenciado. 

O sr, Jartiits Camargo, escrevente, foi 
•li siirnado para servir como ajmiautein-
terino. 

4» 
A u t o n i o P r a d o , V i a j a n í c w 

o C \ i r l i m C i o i i i v h . — O h melhorou 
chiirnt-js de POOCK, espcrialmeutíí fubrl* 
eu'lus para a CiiAHUTAlUA CAi:iO \. 

I3|fria que m t a t n í a ç t a i ; 
o se^usdo é um ftuiMimo ramo de rosaa 
e rrvaantliemos, a oleo, bem cuidado etn 
todos os eeus cffcilos. 

Felicitamos a disíiueta senhorita por 
e^bes dois #avorea que attestam sobeja-
Mieute a^si ias qualidades de artista c a 
csníeraoBfcimu educação «jue carinhos;: 
mente rccebc de .seus amantissimes 

MIM.,1 . Ji„l.. i,. H J I il.. |.i. . • » - , . . , - Y " — 
Io úr. fUWtao César, advogado e « f r i - T - « O i ordam é o ar. dr . aecretarioda Nos Us Romatwqmt, na La Ban 
nHrt» nci»» Cttaite. f Juatica c (lu ttemirauca Publica coilimu- taine. na La P*iut»uun / * 

do seguinte teor a circular envia-
está ! a o s membro» <la Convenção do Par-

tido Koj tibli mo do i«.-st;i ;o, c r.v >ca«'.-
tio-os p ra a reuuião da mesma em 2.' 
<lo cori r.iz: 

«\as . cr »».is <1 »s bnfi^-; aí-o*"»^ndas pe't 
Partido 1 c i canr .>u sua ultima re. n 
ião, convidunuis. Oh S.-Hütt-J.Cã c tlr|»u-
tado.s p o I t • lo de S . Paulo ao Cou-
grosso L'V< vf d, e os sen a d ove.> e dcj>u-
t.: os do Congresso do KVutilo, pertea-
•enies ao partido, a reunirem-se em 

<-'on\ençã) no dia 25 do corrente, á 1 
li -ra da tarde, no uSalã" Slcinway• , 
nesta capital, para a escolh i <1 - c:tndi-
;'aí«.»s que devem ser aj)rebentados á clci-
«;• o de ]>rebi«icnte e vice-presidente 
1/stado, <]iie terá logar a 1 <!e Março »'«• 
anuo próximo. S . Paulo, 2 de Seiem-
bro dc 1>07.—Jiernardlno de Campos, M. 
P. de Siqueira Campos, .To:lo Alves Kit-

ião Jiiuior, I'r :nci.-co iilycerio, Antô-
nio de Padna Salles, Jo.-é Co ario Jj.iff-
to. o Ad -Ipho Augusto da Silva Gorde. 

Por absoluta falta de espaço, retirá-
mos de nossa edição de boje algumas 
notas entre as qttaes a que se refere ás 
violências praticadas pelo delegado Kud-
ge á porta do Polythcama. 

Honrou-nos pessoalmente com a sua 
visita o dr. Alfredo «le Britto, dircctor 
da Faculdade <:e Medicina da Bahia < 
presidente eleito do 6 .° Congresso dc 
Medicina e Cirurgia, qtte boje será ins-
tallad ) ás 3 horas da tarde. 

Ksse illnstre scientista feíc-se acompa-
nhar nessa visita pelo dr. Vasco de To-
ledo, delegado ao referido Congresso. 

\cham-se nesta capital os srs, Pio 
r»íielsuno, Kaphael Monteiro e dr. Jura 
i eijiro Ito, presidente, dirertor-geral 
lírasil c interprete da Companhia de 
luimigração Imperial .Taponez:». 

Esses cavalheiros vieram em visita ao 
nosso Kstado. 

Segundo c^mnrMiicação recebida pelo 
i;«»verno do Kstado, com;v»r se-A dc 7 
pe-soas a comitiva que ac ntipanhará o 
• r. Paulo Doumer a esta c.ipital. 

* 
A Saudc da Mulher» nas flores 

i brancas c um i rodiRio. 

+ 
Deve rcaliKar.se Iio.ie, ás 3 lioras da 

t jrde, 110 tlicatro Suni'Annrt, o acto so-
1 lentie da installafão do 6'.' Congresso dc 

Medicina e Cikitrgia. A' noite liavcr í 
n • iiii>uio tlieatro espertacuio de gala 
pela tvayflr t oipie iu, com a assistência 
tio iodos o\ enirre.—istas e priucipae.-
auctoridadcs do Kstado, * 

A C.imnii -tóo d • Constituição e Di-
plomacia Set.nü . ]'ederal deu par. cer 
f.tvoravcl ás p i v ' • da f.tntara, np-
iirovaudo a Coir,. :i-;.Vi Posíttl l"nivers.il 
• -otielttida etn 2h de Ma o d" 1*100 cm 
K.itna. e"njiiirov"ri•" . o iiroio.-ollo cou-
tcnrlo instiiti-yòe^ -t-biv o rce iiliecimcu- i 
o tio Kio,Verde e siiii-. cabeceiras, lir-
i. 'lu jicIq-S governo» dt.i llr.isii e da 11o- : 

livia. 

cultor aeate Kstado. 
Testemimhariim o acto civil, por par-

te da noiva, o sr. coronel Jofio Braulio 
Cc .tr, o do noivo, o sr. coronel Manuel 
Soares Nciva, comniaiidanto do Corpo 
de Bombeiros. 

A cerimonia religiosa, celebrada em 
oratorio particular, pelo revdino. concho 
tlr. Valois de Castro, teve por lestomu-
nhas : o dr, Alfredo Kedondo, por par-
te do noivo, ns exniits. sras. dd. fat io a 
.Moreil-a de 1 larros e ISlha dc Reiende, 
pela noiva. 

da iiiibenles, terminada a festa Inti-
ma, embarcaram para Santo», onde pas-
sarão alguns dias. 

HO»l'i:nKS 1! VIAJANTrS 
Seguiu para Capivarv, otule ( delega-

do, o sr. Raul Ortavlo da Fonseca. 
E-tão na capital: 
O sr. tlr. Vietor da Silva Freire, len-

te da Escola Polvtcchica e directur dus 
Chr.ta Mnnii-ip.'i''s, de regresso de sua 
viagem a llueu JS Aires. 

—ti »r. coronel José Ktiliuo Frutuoso 
«iomes. 

—O sr. Victorlo TTaltli, de T.a Vrndeta, 
lolha «pie se publica n u S . Carlos «Io 
Pinhal. 

—(> sr. dr. Bcnedlcto Octavio advn. 
gado em Campinas. 

—ti :.i\ Alfredo de Almeida, cirurgião 
deuti-ta cm Atibaia. 

—Dc \olta tio Rio, onde fôra a i -
seio, o dr. .1. Mello Nogueira, conhecido 
advogado do nosso fòro. 

Just iça e du Segurança Publica codimu. 
nico-vos, afim de auxiliardes este gabine-
te coin aa |iossivei. informações, i|tic no 
dia 21 dc Ju lho ultimo de«pparocctt da 
fazenda Orccu, muuicipi» do Mattão,;Va-
lentitio Coiegneei, cujos aignaes são: es-
t..t ira 10411.ir, gordo, còr branca» imueo 
t-abciloe grisalho, barba feita, bigodes 
1 ntros, oliios gateados, dentadura ctitit-
l>>:i ctim dente, enncgrecidos, 11111 tanto 
c tlvo, f»5 atiuos, viuvo, italiano, fazen-
deiro, trajando terno do brim, seui gra-
vata e cullarinlio, chajiío prelo <lo aba 
tiiol'.c'. 

N o t u x l a l M U H — o 3?delegado ua-
meou os sr». Carlos Sampaio Vianna e 
Alberto Ilurval, para, como peritos, exa-
minarem os vinte coutos cm notas fal-
sas de r00 mil réis, appreli •uditias au-
to-hontciu na rua dai Palmeiras 11. 109, 
na occasião cm que Tliereza e seu ma-
rido Alfredo Angelino as negociavam 
com Jo-ò Salodiin, iutpiilino da mesma 
casa. 

l l r i K t i f n l u H - M a r i a Oliveira Con-
ceição e Matilia Maria 11c .edicta, resi-
dentes á rua Mattú, cngalHniiar.tm-se 
houlem por motivos futeis, seudu pre-

1, e recolhidas tio xadrez, á ordem tio 
1." delegado, dr. tialiriel da Veiga 

taine. na l.m J+iuct*Hr J*Matne, que?t 
encontra, afinal, senão o poeta de 1 

tiinento de mãos dadas com o p o c t a f i 
:6 "ma 7 ™ 

E m todo caso, não <5 aqui occasiãodí 
lisrtuir se Etluiond Rostand í ou discutir fe iviimona rcostana £• ou 

theatrogr.iplio como entendem os crj . 

V8» 

< ' o 1 > r í i n ^ : i . . . c ] > a t i ! —Francis-
i co 1'icrre, residente á rua Conselheiro 
i Carrào 11. teve necessidade 11111 dia de 
| se afcegttezar a credito com o mascate 

"Iloro Bòracica» cura queimaduras. 

* 
A H a t t t l f «Isi M u l h e r . E 

failive! nus mob sti.11 a - senhora». 

São PS^Htados hoj • nesta caplttl, pro-
ctlcntes do Rio, o- tlrs. figtteiretlo Vas-

conceiloi c Btlr.ar.l i Kabello qite|:oniarão 
I pat te 110 Cougrei-o Medi-o. 

t» primeiro é che e tio Instituto Ba-, 
\ eteriologico de Miingitinlios e tlirigiti 
: ;-or muitos autios o De-iufectorio Cen-
1 r.tl tio Rio, tendo e-ttuli»s espociaes so-
; '.re a j r .phylaxia da peste : o tiliituo 

reprcsentarlí 110 l'ongre-so Medico a Do-
l.vcliuica õc Bot.ifi.igo. 

lltteuos Aires cm via- J o ã o Capei;, fazendo unia continha de 
a bordo <1.. .VaqiWnut,' chegar. 

; Ilontein, á tardiuha, o mascate pro-
curou o freguez para receber algum por 
conta, sendo mal recebido pelo devedor 
que, não teudo 'dinheiro, trovejou indi-
gnado e possesso. 

Alterca'am-se ítmhoi e. 110 melhor da 
, festa, quando os desaforos sibilavani, 
| atracaram-se como dois luetadores, ro-
lando pelo chão. 

! Os rondantes, qtie não apreciam ing is 
1 athieticos em plena rua, efvcctuaram a 
i prisão de ambos, levaudo-o. ao posto 
|da Consolarão, ú ordem do 2? siib-dele-
I gado do di trii to. rpte os hospedou no 

puiacctc das grades. 

—Parte para 
gem di- recreio, a 
o sr. Kattl Jordão. 

NASCIMENTO 
(> sr. Roberto de Moüna, nosso colle-
i do S. 1'tmlu, é, desde hontem, pae de 

i! * um filhiiiho, <|ttc receberá nti pia lia-
ptismal, o nome dc I .uii Gonzaga. 

Cadastro policial 

r .xonerou-sc dc nosso via jante o 1 

sr. Al fredo \ icir.i, :i quem d é n i o . 
q u i t a ç l o . 

1-oi dispensado de cgual 
1 sr. Alc ib iadc i Novaes . 

c.ivoo o 

t ilÍ8 transcrevo ma noticia qtte ípsís 
<la Cidade tlr. Salinas : ' 

»A's 9 horas da noite do dia 7 i 
dcslu niez, ua rua Cotoucl Ignacio ! 
Murta, desta cidade, nasceu uma 
criança do sexo masculino, filha do í 
casal Sebastião José dos Sautos e 
Josopha Maria de Jesus. E s s a cri in- i 
ça, pelas duas horas da madrugada o 
da mesma noite, falou visivelmente, 
chamando sua mãe tres vezes, o que 
a incoiumodou bastante, a ponto de, 
ac rdando seu esposo, este ainda 

• presenciar o mesmo facto, junta-
mente com sua senhora, que não 
mais dormiram até o amanhecer, 
cxtaticos dcante do caso plieiiome-
nal que acabavam dc ver. 

Informados do prodígio, fomos 110 
dia seguinte á casa daquelle cida-
•15o colher provas e lá ouvimos delle, 
e sua senhora, as mesmas palavras 
que acima escrevemos. 

A criança continua forte c sem 
nenhuma alterarão digna de com-
1ncntario.11 

Trata-se de um facto verdadeiramen-
te singular, mas. . . não 6 o filho dc meu 
pae que se deixa engasopar assim á 
tòa, tlando credito ao prodígio desse 
pim;o 'ho genial, que choraminga c fala, 
qual um deputado, reclamando a mama-
deira . . . . 

O cas-j <5 surprehecdente, e 
rero, c hfue troruto— 

(> 1sVrtt'i), folha que s° jntblica na Ca-
pital Federal, noticiou que o f o v e r u o d o 
1'istado do Rio v*ec:ua dar cumprimento 
ao accõrdo feito'coin os flepoi.itantcs tia 
f a i x a Econômica, offcreccndo-se a fa-
zer os pagamento-, etn pequenas presta-

I ções luensa -s. 
I Atpieile l^slado, informa o retVrido 

_ . ,. t diário, desde lia muito cm fallencia * 1 í—-
S e g u i u il percorrer as locai l - : simulada, acaba de p.-rpetrar o maior 

dndes da Paulista , o sr. Augusto ! , ! o s ^ ' c t o - previ-t s pe i j c . ,ligo Penai. 
' I ' lualquer particular ia estaria a estas 

J o i o l j o e m e i , que r ccomnicudanios ( horas 11a cadéa se se tivess • apoderado 
aos nossos bons amidos e a n u u i l - 1 I C u m deposito que lhe iionvessein cou-

6 liado 
c iantes daqucl la zona. 

X o paquete Acrf seguiu hontem para 
0 Xorte daii partindo para a sua patria 
. general Uribe v i.'riòc» tpic exer- : 

1 eu o cargo de enviado extraordinário e 
miuUlro plcnipoteiieiario da Kcpubü -a 
','. Colômbia junto ao governo do nota» 

A l i e m «lii « n o r i i l — A o sahircni 
houlcut de uma. fundição, onde »ãu ope-
rários, Victor Facciola o Djinetiico Uo- 1 

naro, encontraram se com duas pretas! A t i - o p c l i i m e n l o — T . t i l ü da Silva, 
suas co.ihci-i hiS, entaboiando com as , dono «U carroça 11. 33Ã2, conduzindo o 
mesmas desbragada conversação. vehiculo em disparada, pela avenida 

Taes coisas disseram e fizeram na rua ' Rangel Pestana, no atravessar a T f a -
de Santa Rosa. que a policia, a bem da vessa do Brai , atropelou o menor Ni-

' ) sr. general t.ribe y 1'i ibe, que rc- , 
i.itliu 110 n-..i,il cci-a de d"is anilis \i 
sitou ' li seus priucipacs instados, fazen-
do e.tudos especi.ies s ii>re os diversos 
ramos tia sim. acti\idadc, aíim de poder: 
• iviitro cm breve apresentar 11111 l i v o 
-. 1-re.i das Republicas da America do 
Sul. I 

II 11911 C 

O sr. dr . M o r i a n o r . c i t e P i n t o c 
representante desta tolha c m Ri-

beirão P r e t o , Cravinhos , S . S i m J o , 
Ja rd inopol i s e S c r t J o z i n l i o . 

C o m esse nosso a m i g o devem 
entender-se todas as pessoas que te" 
n l iam, naqueüas localidades, qtiaes-
quer negoc ios c o m o Commercio do 
ütio l'(l' lo. 

Jist.í i n c u m b i d o da representação 1 
o l l ic ial de nossa tolha, nas seguintes 
localidades do Sul de Minas, o sr. 
Alfredo R i b e i r o da S i lva : G u a x u p é , ; 

M u z a m b i n h o , Guaranes ia , .Monte San-
to, S . Sebast ião do Paraíso , J a c u h y 
e P a .sos. 

O sr. t e n e n t e Art lu ir O s c a r Fer-
reira R a n g e l e:".tii auetorizado a con-
tractar publ icações para e>t.t foüia. 

M:ts o Estado do Rio reserva-nos mais. j 
Ha tempos poz o- presos em libertladc ; 
por não os poder sustentar, agora ex-
travia dinheiro tlepositado na t .iixa Eco-1 

uomica, que e proilucto tias magras eco- , 
uoniias do trabaliiador, do pobre ! > 

* 

O sr. ministro do Interior comuniui-i 
cou ao sr. presidente do Kstado a 110- j 
menção do dr. Mario de Almeida e Sil-
va para fiscal do governo fo !eral junto 
ao Gvmnasio de Sciencias e Letras. 

\ipular 

K c H t . i u r a i i t e O R A N A i > A . 
I—Hoje, inmn vai iado, íeijoada carioca. 
—Rua da quitanda, J!3. 

•A» 

O cochilo que segue <5 do Minas Ge-
faes, dc 2-5 do mez lindo. 

Respiguei-o nas notas da Secretaria 
Ao Interior, insertas cm columna e pico 
Co referido jornal : 

• Petição dc d. Adelaide Isaura | tem, na Tribuna, de Santos, a seguinte 
dos Santos, professora em Dores ( declaração a respeito do Commcrcio d? 
do Parahvbtma, pedindo cinco me- ' p a l ( l 0 : 
zcs de licença para tratar dc sua 1 ' 

Diz o Diário Popular que o dr. 3/» 
promotor pub'i o deve apresentar hoje 
ao juiz com])ctente denuncia contra a 
empregada do )fo-,[)icio dos Alienados 
accus:tda <;e ter «assassinatl») a í-ra. Ma-
ria Amclia Marcondes Varella. 

r e c N t a u r a n t A O C O R V O 
— Hoje, feijoada c o m p i l o . — ] ) n r a 
ilO roícî MLH, Anchietn, 4, anti-
ga do PaMcio* Telcphone, 1.Ü27. 

O sr. secretario do Interior remetteu 
a > ministro tia Jiistiça e Negócios In-
teriores ' -» requerimentos de Giuscppe 
riorít i , Marco Visconte, Caetano Put-
tiniiati Conii, Antv iiio Italiano, Ângelo 
Taiocli, Antonio ICrnei, Antônio Massa 
e Autonio Caricati íjiie desejam natura-
Ü7.ar-se cidadãos brasileiros. 

A j » u a f n t » I e / - ; » c ! c — 
Toi.iio anti-íobri!,—CA.-A BAliClih. 

llc.je, pela certa, tirarão o ve ítrc dai 
miséria os muitos iregiie/es do Centro I 
Loi>rico. 

Kssa agencia declarou guerra de mor- j 
te á miséria c á pinúahyba, c está com- ! 
promettida a dividir a hoUfla dos -!0, da ! 
loteria dc S . Paulo dc hoje com todos j 
os seus amigos c fregu zes. 

A palavra do Ccuir.i tem o valor dc 
uma sentença: - cumpre-se. 1 

O hotel 
belecido tn m 

I prédio, á 
iVivtirin. ri 

restaurante Louflns. esta 
esplendido c confortável 

moral, levou-os para o posto de São 
Caetano, oude ficaram detidos á ordem 
tio dr. Schmidt, 1.' supplcnte daquclla ; 
delegacia. 

l i r i ^ u c n t a ^ — A ' s 7 horan d i noi- j 
te de iiuntcui, aiterc;ivam acalorada-
mente. na rua /lelvetia, 104, Maria Elisa : 
da Conceição e Maria Kavmunda Fonte» j 
da Cru/,. j 

Palavra vac palavra vem, a discussão ! 
a;:edoti--e, d?gene:audo em grosso pari- • 
II10, que provocou intervenção policial. 

As brignentas foram conduzidas ao 
poslo de Santa iCpliigcnia e recolhidas ; 
ao xadrez, á ordem du capitão Alberto 1 

<. onçalves, IV sub-delegado. 

I 3 e « í i « t r c — K u g e n i o Ribeiro, tra-1 
balhava concertando um tio da linha te-
leplionica na rua da Boa Vista, esquina ' 
da ladeira do Porto tieral, quando foi ' 
acommettido de uma vertigem, cahindo ' 
do poste cm <juc s achava. 

ICugeuio, na queda, oiVeudett-sc 110! 
ante-braço esquerdo, tendo recebido os 
primeiros curativos na Policia Central. 

O infeliz, acha-se em tratamento na 
Santa Casa de Misericórdia. 

cola Mampreotti, atirando-o jior terra. 
Uma das rodas da carroça resvalou 

na cabeça tio menor ofítn lendo-lhe le-
vemente no couro cabclludo. 

O carroceiro foi ]>re»o em flagrante 
e recolhido ao xadrez do po^to policial 
do Brav.. á ordem do sr. capitão Auto-
nio Aneédc, 1? sub-dclegado. 

O menor foi transportado para a Cen-
tral, e ahi medicado pelo medico dc ser-
viço. 

O carroceiro foi posto cm liberdade, 
mediante uauça provisória. 

S O n t r e m a r i d o «* i n u J i í e i ' . -
Aldo IJuccliai ir.i, pintor re-ndeute á rua 
Atihaia, hontem. ás 10 hor.is da noi-
te, sentindo-: e fatig. d 1, prcpareu-.-.c para 
tirar uma soninecu. Vendo, porém, cjue 
sua mulher c ontinuava a fa/.cr crochct, 
observou-lhe <iuc era t.irde. 

I-/i':eUa, a e-po.>:t, entrei ida c o cr--,-
ch 't resp:-:Klvi; que nâ • a ..»rti:n:- , •, 
d'.»rmis:.e, Ç»jue '•> seu mal era s-vun-». 

JJacchari não gostou do gracejo e na oe-
ca-ião que a esposa se acconiniodava no 
leito, de.t-lhe, de surpresa, tuna tunda 
com K.iiíi corrèa. 

Uzetta erguetio c apovorada, correndo 

um 
ticos. 

Púnhamos de parte essa questão e 
jamoft o desempenho. 

C» papel de j)rotagonista foi desen: 
aliado j»»do actor Coquelin íainé), 
tem nelle uma verdadeira crea. áo 
nica. 

J á o vimos nesse papel da outra ves 
que aqui esteve. Admirável ó o qualifl. 
cativo que lhe cabe. K note-se que seu 
trabalho é todo egual, sem que so possa 
dizer que elle vac melhor no.ta -.cena 
do «jue naquella. 

Mas nas scenas do balcão, 110 3,o a c j Q 
c da morte, 110 ultimo, 6. que elle, reall 
mente, é extraordinário. 

Kxcusado ílizer que Coquelin fainA 
foi a.iplaudidissimo no final de ead» 
acto. 

Da parte tle lh~, • uiii' incumbiu-se a sra. 
Carmeu dc Kai»v. Xão ha duvida qtte 
cs-.il aclriz pos-ue bellos predicados de 
artista drauiatiea. 

U aclor Cap ul andou bem no papel 
de (hritliaiio, beiu como Mont•mix ê l)ii-

Hesite. 
Sccilarios esplendidos. 
A assistência foi numerosa e selecta. 
—Iio je a Companhia C<'nue!iu dará o 

espei tacul i em homenagem ao Cou ;re «o 
Medico, tom a intei. s -ame p«.;a de 
Siiakspeare--/. , ; .1/, 7. . . •. 

O pcvpteno re to d' biilietes a;!t t-se í 
venda ua Charutaria Sportman. 

Amanlm, a companhia dará um tio, 
seus melhores cspeclaetilos, i-.-pn ..'titan-
tlo a dclieiomi comedia < nt 3 ;n-: ., tig 
A. Mussnt, // d,- ,"niil jnrrr il'- f iai e l.m 
l't i>ViiH< fi /?/-//»i«'r«. de M i'ifcre. 

Al iu ria-, tinas peças, os principal-, 
artistas tia companhia, inciti ,iv.' Mr. 
t'o juclin, ainí» tlirão as mais celebre» 

111.I- de I.afontaiiie. K", c imo se ve r-
uiti espectaculo deveras e.v raordinatio 

Domingo, a i Compauhia Cj<ptc!iu . d , 
rá uma única matinéc a jireços reduzi 
tios, rcprescnlando-sc a magiiitici pe j 
/.'• I oi/Hj/r ile Mr. lVrriihwi e nionol.ig"» 
por Mr. Cot]uelin, aiu»'. 

P o l . v l l i p a m a — l i e u - n o s hontem a 
tnnr/te Jlrandão» cm i>r(miira magica 
O iliiimante «n/ro, letra c- musica tle As-
sis P-.cheeo. 

(.'orno todns as peças congencr ••, o 
I>ium:intn nr:;ro está repleto de coisas 
phantaaticas, <pie deixam o pnbl !co bo-
iitrabct lo. 

A magica tem alguns trechos tle mu-
sica de bastante valor, os quaes at c d 
lò . in do genero, por muito pretencio* 
sas. 

1'istreou-se no pape! de Aurora, a s ' . i . 
Jul ia Rangel, patenteando ima voz. X;t 
par.c dramatica ainda sc mostra aca-
nhada c qawhc. 

— Kepete-sc li i je—(í IHamnntt nrgro-

M m i l i n - l f i M i ^ v • Muito concor-
rido o espectaculo »lc hontem. tis me-
lliores números tio. proi;raia.iia loraiu 
acolliitlos com c:tlorosus paluuts. 

•—Hoje, variada funeçáo. 

i e l o s T r i b u u a o a 

' l i i b m i i i l d e %J u ^ . i i c ii 
CAMAKA C I V I I . 

pre-ma Dir-ita 11, mereço 
íerencia dos senhores viajantes, 

u asf.eio, o icontorto, o refinado cà-
pritho no tratam, ato e, mais que tudo, 
o modesto, auasi insignificante preço de 

| suas diarík^'dão-lho Jogar avantajado e 
insuperável entre todos os e-.taljele.i-
meti tos congeneres desta capital. 

Quem •••? Isosoedar no hotel Londres 
prova. terá disso 

* 

— i para a sala, 
P a r a o I n s t i t u t o — Apresentou-' O., viz uhos, <iue actidiram n .s gritv, 

se i.o item no posto policial do Sul da J da mulher, conduziram-na & policia Ccn-
Sé, o menor Armando di? iMouta Pinto, tra!, 011 !c o examin- l i e medicada pelo 
pe'indo ao ->r. dr. Theophilo Nobrega, j funccú»uario d - s rviço. 

;uc o mandasse para o , Bacchari ná # ioi p'rc->o por ter evitad<» 
; <pie a policia lhe diita*se as garras. 

O nosso prezado ex dii'ector e valente 
,. . , T . . ,. , i protagonista lornalista Olvmpio Lima publicou, liou- ' ° J 1 1 | sangue oceo: 

O dr. Pereira da Cunha, 
do ex--oriento José Rodrigues 
protagonista da lameutavel 

saúde. 
Despacho—Concedo 60 annos.» 

Parabéns a d. Adelaide por essa ox-
Iraordinaria licença, que vale por uma 
ex i s tênc ia . . . 

I ^ â ^ é j ^ o l l 

ad vo .̂ndo 
dc Mello, 

scena de 
rrida no quartel da Luz, 

requereu uma justificação perante o juiz 
da terceira vara criminal, para provar 
que o seu constituinte entrou coagido 
em julgamento. 

A Sn7 Amerira* conhecida c conceitua-
da companhia de seguros sobro a vida, 
inaugura hoje a siia succursal nesla ca- ! 

pilai, superiormente inatallada á praça i 
Autouio Prado. 

Comiucmorando o facto o cm home- | 
na^-m ao nosso Kstado, a Sn/ Anvrica^ 
confeccionou e distribuiu magnifica rc-
vi-ta illustrada, em que são p •-.tos e m ! 
relevo os monumentos e homens de mais 1 

saliência no nos .o meio. E ' d i g u i d e r c - ! 
gistro a nitidez e perfeição desse traba- j 
liio, quer na parte, artística, quer na j 

| intellectual. 

delegado, cpte o mandasse 
Instituto Disciplinar. 

Armando declarou ser orpliam dc pae 
e mãe, não ter oude dormir e detestar 
a vida o c i ^ a . 

O dr. Nobrega vac providenciar para 
internal-o no Instituto. 

A ^ r c S í - i n o — O hespanhol Fran-
cisco .Saenz, quando descia honíeni á noi-
te a rua 25 de Março, ioi aggredido pelo 
indigente João }teimai Kedondo, de <»2 
annos de edade, morador rua Carnei 
r<> Leão n. 13 A. 

O aggressor i"oi preso cm flagrante. 

K.oi acceita a indicação da Iv^.ra-
! d.v de Ferro Funiletise para que a sua 
i estação inicial tcnlia o nome—«Dr. 
I los Botelho». 

i Car-

* 

M U P A I A C 10 I A 

A Catrara Municipal dc Capão 
i ti ito do Parauapanema fez doação ; 

necessário para 
constrncção cie um grupo escolar. 

IJo-

'•O pintor Visconti substi-
tuiu no patino de bocca, para 
o tlieatro municipal do JVio, 
a figura da preta mina pela 
de Benjamin Constant.» 

O caso 6 original, mirabolante. 
Provocando da musa o coinnicntario 
SoVjre esse engenho, multiformc c vário, 
A revelar-se num paiz distante. 

Visconti, o artista eleito, extraordinário, 
Soylia um prorligio ideal e, num instante, 
Pinta mi: patino dc bocca deslumbrante, 
De um cunho novo c revolucionário. 

E hoje (dizT;--sc informe alviçarciro) 
O artista transformou a preta mina, 
De Jh-njamin Constant no vulto austero. 

t e n d o isto, o «anguc em minhas veias 
[gela . . . 

Com tal tempero—a cttlinaria ensina 
J^uc aquilio não c panvo c s im . . . panclla ! 

I b a n e / d c I > a r a 

«Só agora, e ainda a-sim muito resu-
I midamente, posso dizer o que lutvia pro-

meUido sobre o Comwr! io de S '.o Paulo-
| A minha ausência» j á demorada e que 

ameaçava se prolongar como prolotigan-
í do-se está, determinou o meu procu-
j rador, depois dc me ouvir, a rescindir 

o contracto do arrendamento desse jor-
1 nal. 
I Da forma porque ia, faltando á orien-

tação com que o enchi de vida, impor- ,• . , -
, y 1 i listado do terreno 
tava para mim num sacrifício inútil. 

j Foi, portanto, um acto determinado pe-
las circumstancias geradas unicamente I «J" 

Ida moléstia que me pro»írou. i a W a ú f l o <Ts« . M u l h e r nuo 
Sem receio de ser desmentido posso, obterei» allivio prompto o cura ccrta. 

entretanto, assegurar que, nos oito me- -
i zes de minha dirccção, esse jornal teve ! * 
| vida ampla, própria, com uma circulação j o dircctor da Escola 
| como nunca teve no , seus dias normaes \ autorizado a despender a q 
j e com uma popularidade cada vez mais 

crescente: sempre pagou pontualmente o 
seu arrendamento (l:00ü.:'( 00), aluguel dc 
casa inclusive, seus empregados de rc-
dacção, atixiliarcs, administração, ope-
rários, tudo. Cumpria-me dizer isso para 
que se não stippozesse a rescisão do cou-' 
tracto determinada por 

A Sociedade1 Cooperativa dc<* Cochci-
ros inaugura lnoje, á 1 hora da tarde, o 
sou arni iZfMu, sito á rua da Moóca. 

Sendo como ié, uma sociedade de au-
xilio mutuo e brotccçáo entre os . mcni-
Lroi de sua ciasse, bastante numerosa, 
tü mais que certo o seu progressivo de-
senvolvimento.. 

Gratos pelo ámvile que nos endereça-
ram. | 

2:411 'J70 com a acquisi.;ão <le objcctns 
necc: -arios áqaellc estabelecimento dc 

Os srs. Bod^, & Cotnp. participaram-
nos a dissoluçfdo amigável da aicie lado 
que tinham c f m a Companhia Mcchani-

| ca, continuan |o, porém, a explorar o 
. , . ! mesmo ramo die industria «Sccção de 

1 olythechnica, ; i I Í , ; r f e j ç o a m C n < » de cafés-, com machi-
r a quantia de «tta f»«rlnRiv.a p r o . na privile^ 

u iedade. 
iat-tas, do sua exclusiva 

motivo,—agora ou mais tarde 
Santos, 3 de Setembro de 1907 >. 

P r o l . F a u w t i n o H i b c i r o -
Kcsidencia, hotel d Oeste, onde é en 
confiado diariamente, das 8 ás 10 da 
manhã e djit 2 ás 4 da tarde. 

'V 
O sr. Coriolano dc L ima obteve co:i-

ccssão do govemu para construir uma 
linha ferrea que, partindo da estação da 

í Lagòa, da lustrada Mogyana, vá ter-
minar na povoação de Vargem Grande. 

•j» | í> sr. dr. Chrlos Botelho, secretario 
, , , . . da Agricultura, requererá prorogação de 

ore, Chrispnu de OUveira U c e ^ ; i ^ r n l i n a ç r l o l U f 1 e 1 l m 11JC/< 
outro ciualouer r grupo escolar de I t u . c Raal c m 0 s o o l | t r o u a u l e . h o n t e m . 
oiuio qualquer j o M > C C l l f t i 0 t iC Atibaia, foram auetoriza-

proles: 
i dircctor do 

— Manuel Ribeiro, queixou-
se hontem á auetoridade i»ohcial de S . 
Caetano, que tendo incumbido Manuel 
da Silva, dc receber certa importância 
em dinheiro de um seu devedor, o in;.v 
mo desapparecer,t com o dinheiro. 

<> dr. Schmidt que recebeu a queixa 
prometteu providenciar. 

( , ' i u i i i e M c . . . x a d r e z — Lauro 
Ortiz e Francisca Kugenia dc Sousa 
viviam amanc liados c na mais comple-
ta harmonia; mas, com o correr de tem-
po, csíriaram as trocas de aflecto, pas-
satido a rusgar por dá oá aquella palha. 

Hontem, ás 4 horas da tarde, á rua 
Teixeira Leite, os dois amantes engal-
linharam-se, ao que consta, por motivo 
de ciúmes, sendo presos e conduzidos 
ao posto do Sul da Sé, á presença do 
sr. dr. Tlieophilo Nobrega, 2.' dele-
gado. 

Os arrufados foram curtir no xadrez 
a tempestade negra do c i ú m e . . . 

Sessão oriliuaria em I dr Setembro dc t907 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz íle Araújo. 

JlTL<» A M K N T O S 
MTFvf.r, ClVIÇfS 

X . 4 . s Hio f 'laro — Appelian'.: s. d. 
S.'b.i -tiaua Teixeira d.is N.,-vcb e a C.i-
mara. Municipal; appellada, a Kmpresa. 

Águas e Kxgottos. Kelítlor, o sr. F . 
F r a n r a . Negaram provimento'. 

X . 4 .886 . Oiui /tranca—App llante, 
Sebastião José Nunes; appellada, a Ca-
ntara Municipal dc Tambahu. 
a sr . l i . Bastos. Negaram provimento. 

N. 4 .921 . Capi ta l " Appellant-s, I»e .Ir j 
Vaz Ferreira e dr. Henrique Proost tle 
Camargo; appellados, d. Anna de Ma-
galhães Lagarde e outros. Relator, o r. 
13. Bastos. Converteram o julgamento 

viuva do dr. José da Silva Lisboa: c m diligencia. 
" ] d. Kita Joaquina de Cássia Nonata, o X . 4 ^ 9 1 . Capital—Appellantes, I» 

: sr. Antonio Joaquim Dias c d. Maria ZOrra Paes C.; appcllade-, eenc.a l 
Fragoso Rodt-s de Lima. | í»irCH Ferreira e outros. Relator, o 

— Km Nictheroy, o sr. Fel ix de Oii- Dtlgado. Negaram i» oviment . 
veira Peixoto, tio do ar. dr. Custodio < x . 4 .992 . Capital—Appelian te, D»-

K E G R C L G C i Â 
Felleceram : 
Jvm Santo-, n 

dos Anjo musi» 
-Xu RÍ0 .* <1. 

ra, o sr. Pe !ro 
Lima, d. Ignai 
boa 

sr. Manuel Marinho 
o da banda municipal. 
Anua E . Rocha l\re i -
Klcnterio Barbosa de 

, Lul/.a da Silva Lis-

Coelho. 
— E m Ponta Grossa, i 'ha de S . Mi-

guel, Açores, a extua. sra. d. Maria Ale-
xandrina de Souza, mãe do sr. Shnas 
P.menta, esforçado e benemérito dirc-
ctor do Abrigo Santa Maria, desta ca-
pital, a quem enviamos pezames. 

Manas' 

appcllado, 
elator, o s r . 

julgamento 

F,' provável rjue antes de Novembro 
a J.i./ht unifique os preços das suas pas-
sagens, estabelecendo o de 200 réis para 
todas as linhas. 

Esta resolução depende apenas da ap-
provação de uma proposta apresentada á 
Prefeitura quando ainda o dr. Antonio 

Para esse fim'o concessionário presta- j Prado se achava no exercício do cargo 
rá no Thcsouro do Estado a neccssaria ( l c prefeito, 
caução. «J» 

dos a permutar os respectivos lugares. 

P e r decreto de 2 do corrente foi apo-
sentado o profes.-.or Flori;, tu Benedicto 
de Mello. 

o juiz da 2) vara contmercial do Rio 
julgou cumprida a concordata feita pela 
Sociedade Anonyuia Moinho Fluminense 
com os seus credores, e rehabilitou o ne-
gociante A. Mallet Soare^. 

Vida social 

M t i v i u i c n l o o p c r s i r l o -— Os 
oniprcffado, das ollicina. nictullurgicas 
doa. sra. Francisco Amaro, e Craltf ,v 
Irmãoti, voltaram lioutein ao trabalho, 
desistindo do movimento grevista. 

l O m <IÍH]>: ir : i ( l : i — 1,'ina 
(|iie passou, hontem, em disparada, pela 
rua Kihciro dc Lima, apanhou o carrc-
Ç.idor Ciusrppc Fanclli, ontuiidindo-o 
bastante. 

An notou e^-ia 
gado do Uraz. 

occorrcncia o 

O Ou i lio 1'uitUttano, etn rc-posla á P o r tlcrrrto dc antc-lion^cm foi aneto-

censura .. 
lct;a «pie 

< Ijo o Horacica ' 

rizarla a iutroducyão neste iv.tado tie t.. para fn-i»t o recenscamento da poptt-
1 mais dcü mil immigrantes, constituídos lação do uius^aipio da capitai, 

a rc«pritn da prisão do tenente Artluir r m f ;U l l iiia .s dc ai;ricultoreâ, uté 31 dc 
Kan^ci, sem fundamento a nossa Dezembro de 1907. 

policia. Conta o prezado col- A introducçío des.es immigrantes»erí 
o tenente Rangei foi intimado. « ^ v e n ç ü o fc companhia. 

" ' , dc navegarão que se sujeitarem as con-
muito rcijiilarmtnle. a comparecer á re-1 diçOe» tiiic regulam o assmnpto. 
y»artição do 4. districto policial, i>ttnic<r Os immigrantes devem ser europeus, 
togar em que poderia aer npma !o > o ta- j podendo o embarque effectuar-.sc em 
cto que d'"ra motivo á intervenção da ! ' l"alquer ponto da Europa, 
auetoridade. Não C verdade o que af-
firma r correio. A victima não fei inti- Foi dispensado o sr. Caetanc Rocco 

t »- 'do cargo de servente da Escola Nor-
mada. Foi presa por um secreta, conriuzi- j ® 
da ao posto policial, enclausurada durante p ' a r a snbstitnü-o ioi contractado o sr. 
a lçnmashoras . Se a auetoridade a poz em José Marques. 

A N N ÍV7". R.SA KIOS 
Fazem annos : 
O menino Octacilio, filho do sr. Pedro 

Cunha. 
—O sr. Alplieti DoiningueS de Olivei-

ra, filho do sr. José Domingueç» de Oli-
O sr. Anluiiio de Oliveira Santos apre- veira. proprietário do Kmporio Villa 

sentou á Camar.i Municipal uma propôs- ! Buarque. 

r r i a n y a « i t i e i m a d a — O menor 
Amim Jorge, dc tres annos, filho de 
Ainim Abdain, no momento em «pie brin-
cava descuidadamente, acendendo phos-
phoros» chegou- a uma lata de kero-
zene, occasionando forte explosão. 

Amim, assustado com o estampido, foi Mas, desce a 
envolvido pelas thamuias, tpieimando-se se da magia 
gravemente. 

O dr. Augusto Leite, 2.° delegado au-
xiliar, deu sobr-^ o caso as providencias 
precisas, fazendo removera infeliz crian-
ça para a Santa Casa, onde se aclia em 
tratamento. 

I ) e * u p i > « i r e c i c l o * . — O Gabinete 

W ; m t ' A m i a — Na dramaturgia 
franccza, após o lícrnani, de V. Hugo, 

, não houve peça que fosse mais elogiada 
1 c discutida do que a de Kdmond Ros-

tand—Cj/rano de tíergt rac. 
i Dizem uns que ella não pa-»>a dc um 
j bcllo poema: rimas sonoras, bellas phra-
| ses, rvtlimo ricamente mavioso, iir.agetis 
I rutilantes, facetas iris.uias dc fôrma, 
; mas do Real, da Verdade e «Ia Naturc-
'za—: m alh i une.it) compLto. Iv-«*rcvem 

outros que ella vale por toda uma lite-
ratura: 6 grandiosa, «5 empolgante, é 
verdadeiramente imponente. 

Cuino poema poderá ficar, dizem aquel-
les; inas#como peça de tiic itro, morrerá, 

j porque não ha nclla uma itléa natural e 
aranha ! humana. 

Justamente como peça thcatral é que 
estes a elogiam e elevam ás maiores al-
turas. 

Parece que entre apologistas e cen-
sores é que está a verdade. 

Longe dc nós o pendermos para o 
lado dos «pie seguem Max Nordau que 
compara o efteito sceuico do Cyrano* 
visto numa sala de espeçtaculos, u-i 
a.spcfto panoratnico da Kxj<o.sição de 
IvmiO vis.to da plataforma da Torre E i f -
fel : imponência, fausto, grandiosidade, 
mármores, alabastros, ouros, pedrarias. 

gente da torre, ou livra-
do verso, c, a frio, ás 

turras com a sua intelligcncia cm fren-
te do livro, ou entre a multidão em 
frente dos palacios do Campo dc Marte, 
e o mármore â estuque, o alabastro 
cartão, simples baquette o ouro fino, 
miseros vidros pintados, toda a asia-
tica pedraria: —em vez de imponência, 
rhctorica ; em vez de fausto, redun-

dele-

—A menina Antonia, filha do sr. 
Francisco Gonçalves. 

— A senhorita Alice, filha do sr. Al-
fredo Augusto da Silva. 

—1>. Astragilda Paupcrio Kibeiro, es-
posa do sr. Amadeu Ribeiro. 

—O dr. José Augusto Pereira de Quei-
roz, estimado advogado e curador de or-

Ouinze de Novembro, acham-se expos- phams. 
ta., duas almofatlas dc seda e vellttdo, I . ^ a . n u e I G a r c i a < 1 ç S " v a : 

tudo capitalista e commerciante de nos-
arti.ticair.cnte trabalhadas pe»a gentil se- s a p r n $ 3 , a c t i , i lmcnte cu> excur . io pela 
nhorita Amélia de Abreu, dilccta Jilha do Kuropa. 
sr. Antonio Antunes de Abreu, soei o da 

I de «Jueixas e Keclamaçõe. expediu hon-' dancia» ; em vez de 

cura s irna e dathros. 

Na motitra da Casa Honiilia, á rua 

tem as seguinte* circulares, a todas 
; nuctoridades policiacs do interior do Es-
; tudo : 
j Ue ordem do sr. dr. secretario da Jus-
| tiça e da Segurança Publica rommunico-

vos, afim de auxiliardes es'e 

grandiosidade, 

critico 

rita Dirci-

Hherdade não foi de moto proprio, mas 
por empenhos de pessoas influentes, que 
Chegaram a dirigir-se ao chefe 4 a 

O dr. Djalma For jaz, ajudante doga-

conhecida agencia ioterica 
ta n . 39-A. 

S ã o dois beüos lavores, que muito re-
commendam os dote. arti^tico* daquel-
la senhorita. O primeiro é trabalho em 

trinetc de qçe ix i s , assumiu hontem inte-1 seda frouxa, com perfeição notarei 

KUFCIAt 
Keatizott-se hontem, á tarde, cm ora-

torio particular, o casamento do sr. Fran-
cisco do Nascimento Pinto Júnior, lilho 
do sr. eoron<* Francisco do N. Pinto, 
commanditate éo 4? batalhão ile policia, 
«om a senhorita d. 3arah César, ÇJiia 

carpintaria ». 
I^xaggcrado como 

germânico. -
Agora, a vcrdide é 

j theatral, unia vez que 
gabinete \ vista o critério sob que deve -ser estu-

coiuas possíveis informai,õe.., que des- dado o tlieatro moderno, r'v, l,io ie lítr-
appareceram da casa n. 37 da irua Sarw- ' gtrae tem du passar da moda queiram 
das, rap tai, na m m h ã de 22 de Agosto ou não queiram os qus a th.tr for» n 

sempre, 

qtto, como pera 
se não perua de 

lindo: Klisa Barbosa, baixa, magra, mo-
rena, olhos e cabellos pretos, dentes com-
pletos na frente, 18 annos, solteira, br.t-

E note- e : assim passou o Htmani, 
que foi a peça dramática que mais ce-
leuma levautou não s6 no dominio da 

sileira, creada, trajando blusa branca critica se não também no do bureuezio 
com desenhos de rnr. uni. -lli-» .a.h - ,— com desenhos de cór, saia verm-lha coin 
desenhos brancos em fôrma de argclas, 
chalé vermelho, botina» amarella.-; Ua-
brieila de t * , estatura regular, corpo re-
Srtilar, preta, carapinha preta I ™ p;n-
teada, bons dentes, olhos pretos, 18 ati-
no. presumíveis, solteira, brasileira, crea-
da, trajando saia azul-escura. bltv.a <uuj-
diyra, sapatoi amareUo*., 

conservador, 
A nosso vêr, í:dmood Ro.taml i m a i . 

poeta do que theatrista. Ouein está ao 
facto da vWa literaria do auetor do Cy-
rano não oóJe deixar de reconhecer esta 
verdade Desde os s -n , ensaio, poéticos 
n.t» Musiriiaet reve la - * elle o beilo cnl-
tor da p;tit fleur blene du lentiment e 
H exprime um «iiú«o. 

uiiugos Pinto de Otteirc 
Agostinho Alves Vieira. 1} 
li. l 'a ,tos. C.'onvcrteraiu 
cm diligencia. 

N. £.021. Capital—Appellantes, o s s y n -
dico. do Dituco l 'n ião tle S . 1'arlui,; ap-
pellados, i.ari.ica Piecrui Si Couip. Nc-
lator, o sr, K. f r a n ç a , iitrain provi-
mento. 

X . 5.032. Jaholi'ft'n! — Appellar.te, a 
Camara Municipal; appcllado, th-, Con.s-
tancio Kodrigu.s da Silveira. K^lator, o 
sr. A. Paulino. Deram provinnuto, 

X . 5.172. Mocna -Api>i'llau'e, o juizo 
ex-ofiicio; appellados, i l ippoivo Siiawcs 
e outros, habilitados d herança de .í«- '• 
Simões. Kelator, o sr. J . Maliiciros. X_'-
garani provimento. 

N. 5.086. Capital—Appell.intc, a «São 
Paulo Kaihvav Couip.my r.iinited" ; 
pellada, a Cotnarii Municipal. I-íi.-Iator, o 
sr. K, f rança . Deram provimento. 

X . 3.571. ,S,?a .hão dl lha Vista— 
Embargante, 1'rancisco 11 rtiard es »i.i 
Costa Pintoí emba''gac!o, Joaquim f a r -
do,o da Silva. Keiator, o sr. pre.si'le:i-
te. Julgaram desertos os embargos. 

X . 4.7'JÜ. Capital -Einbar^..iiti-i>, «ir. 
João Bernardo tia Sit- a e d. Mari t 
Kraucisca dc Moura Escoliar; i inbarga-
dos, os mesmo-. Relator, o sr. J . Mu» 
lheiros. Kejeilaram os embargos do r i o 
e iulyaram prejudicados o- da aucíora. 

21. 4.'175. >•/.'. - i ;mbargant •, Ailolptio 
Magalhães; c aíiar - 'do. Porcino tle Ca-
margo Canto. Keiator, o sr. pre .iãeiltc. 
Julgaram desertos os embargos. 

T i l t u i n í » ! «Ir» J u r v 
H ,b a presidência do dr. Prban i Mar-

c o n d . s d e Moura, juiz da vara eri-
minal e servindo c o m i pronioto' o dr. 
Adalberto Garcia e com > escrivão o fitnc-
cionario do 1' officio do Jurv corouel 
Joaquim Batalha, iu-tallon- o houteut a 
9Í ses-ão jieiiuilica do Jury «'.a capi-
tal. 

Foi chamado para >er jn!i^ac!o o r't 
C.iuMppe Eambiase, que declarou n i o 
ter defensor. 

Nomeado ad-hoe o s f . Benjamin Mo-
ta e-,te reqnereu adiamento do proeesso, 
vi',; j achar-se o róo soffrcndo d a j iauj-'-
dades mentaes. 

Consultada a pro motor ia sobre o re-
querimento, foi e-te deferido. 10 

Ein seguida foi chamado a jtitgam-n-
to o r.'o Antonio Ma»t:'ob»zo, a c c u s i i o 
de homicídio, na pessoa de um seu em-
pregado, por motivo futil, na fabrica tia 
fogo» de .ua propriedade sitiiadh ua rar -
».?a de Santo Amaro, peito da avenida 
PanlUta. 

O r«5o apresentou como seu defeasof 
o dr. Brazilio Machado. 

O c msclho de sentença ficou a s i ® 
consiituido: coronel Alves de CantpOO 
Castro, João Snppiicr . Antonio Camillo 
Eeil .s, Guilherme Xavier de Toledo, Be-
nedicto Ribeiro, dr . Américo Pinheiro® 
Prado, Felicio Chrispim, José Maftio* 
Pinheiro, José Maria Delgado, dr. Marte 
Vicente d . Az-vedo, dr. A. Ildefons» 
S i l r a • capitão Arthtrr Graça M a * 
UM. 

* atoai» Ho.trvbis« foi 
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F ó r u m 
O dr. juiz da 2? vara mandou que 

(owe cumprido o accordam do Tribunal 
da Justiça que negou provimento ao ag-
r a v o interposto por Clemente Paatori 
contra a sentença que homoloRou o ac -
eôrdo requerido por Carmine Paatori. 

— f o i hontem levado em leilão & fren-
te do «difioio do Fórum o prédio n. 23 
4 a rua Anna Cintra uo executivo hypo-
theoario que Maria Dalton move contra 
o dr. Tito de 8 4 e sua mulher, aendo 
arrematado o prédio pela quatia de . . . 
6:5008000 por d. Anna César Varella. 

Os executados, que já haviam appel-
lado da sentença que replicou seus em-
bargos í execução, apresentaram no 
acto da arremataçio novos embargos, 
afim de não ser expedida a respectiva 
custa. 

Madame Emroa Bourgeoi, credora pi-
gnoraticia dos executados requereu do 
julxo a que estã affecto o feito, que fosse 
tomado por termo o seu protesto de pre-
ferencia. 

—O dr. juta da 4? vara Julgou impro-
cedente a denuncia apresentada contra 
José Corrêa de Andrade, incurso nas 
pesas do artigo 399 do codigo penal. 

—O dr. juiz da 2? vara e orphams 
julgou procedente o calculo feito no in-
ventario dos bens deixado» por Antonio 
Joaquim Gonçalves Fontes. 

—O dr. J .« promotor publico offere-
ceu ao dr. julx da vara denuncia 
contra João Severiano, incurso na» penas 
do artigo 303 do codlgo penal. 

—Picou hontem encerrado o aumma-
• rio de culpa instaurado contra Paachor.l 

Pltoche, incurso nas penas do art. 294 
| 2«, combinado com os artigos 13 e 63 
do Codigo Penal. 

0 r io que ei»tsve acompanhado de seu 
advogado Antonio Ferreira Matheus, foi 
interrogado e pediu o prazo da lei para 
offcrecer a sua defeea por escripto. 

—O dr. 2': promotor publico oITeteceu 
denuncia ao jtil* da 4Í vara contra Ma-
ria Óiordani, Incursa nas penas do art . 
303 do Codigo Penal. 

—O dr. 3° promotor publico deve apre-
sentar hoje ao juiz competente denuncia 
oontra a empregada de Hospício de Alie-
nados que é aceusada de ter assixsinado 
a ara. Maria Amélia Marcondes Varella. 

y ) dr. Pereira da Cunlia, advogado 
do wxtsargento José Rodrigues de Mello, 
attatofdo drama do quartel da Luz, re-
qntjtea uma justificação perante o jnir. 
da 3V vara criminal para provar que o 
seu, constituinte entrou em julgamento 
cuiátra a sua vontsde. 

M«n M M i n * «atfatWI 
Idem !««• d» 0MS f r a s » 
Idtm M«n ds 0. de ü. Use 

81 Si 
M <»i 

Ü í e — M T . _ 
UtiMTs O. ds OsmplMS - -
Moro de Campina» d» MOI — 

XReal izam-se hoje aa seguintes au-
diências : do dr. Cleincntino de Sousa e 
C » t r o , 5? vara, ás I I horas ; do dr. Go-
dojr Sobrinho, 3" vara, ao meio-dia, e do 
dr 4 Meirclles Reis, 1.' vara, í 1 hora da 
tarde. 

Resumo da Loteria da C A P I T A L F E -
DEKAL> cxtialiúla hontem : 

PKKMIOS MAIORÜS 
4 3 9 1 . . . . 

17984. . 
2310 
6353 

PRÊMIOS DB 

15:OOOSOOO 
2:000$tJ00 
1:0005000 
1:000$000 

500$ 

329Í 

1 5 6 2 9 1 8 9 6 8 
RM.MIOS I>B 200$ 

7 5 0 1 8 7 5 9 1 0 1 C 0 1 1 9 7 2 1 2 4 6 1 
2 5 1 7 b 2 0 2 2 0 2 7 2 1 0 3 7 5 1 5 

PHRMIOS DK 100$ 
1007 2954 3(31 3564 41<>9 
9641 13S94 16101 18239 19574 

2') .09 21398 á»J39 24321 27223 
31096 35384 30923 37965 38t:69 

AI-PROXIMAÇORS 
4890 a 4892 . . . 1501000 

17983 a 17985 . . . . . 1003000 
2309 a 2311 . . . . . íOiOOO 
63J2 a 6354 . . . . . âOiOOO 

DUZKNAS 
4881 a 4800 . . . . 201000 

17981 a 17990 . . . . 2OS000 . 
2311 a 2320 . . . . . 201000 
6351 a 6360 . . . . 203000 

CENTKNA8 
4801 a 4900 . . . . 53000 

17901 a 181:00 . . . . 4(000 
2301 > 2400 . . . . 4 $000 
63U1 a 6400 . . . . 4SOOO 

91 
UNAKS 

Todos os números terminados em 
tèm 4*. 

Todo* oa números terminados em 
têm 2«. 

Telegramina recebido pela agencia g c 
ral do» ar». Jul io Antunes de Abreu & 
Comp., i rua Direita, 39. 

Parte Comercial 
O C A M B I O 

Alnrta bontem, os hsucos em gorul, ron»f:rv;i-
fam em HUU res| • c Ivas tubellas, s t-ixa <Jj 1S 
1|S d. sobre Londres. 

O 11(1**0 merra-l» de omihiaes, dnrunte o dia 
és liontpm, <-rtnaarvett.se paralysarto com ei e9-
t»",-li-e ineiiLos t-ancario* oITertando s rotaçíio 
òe 15 fcl»3. 

Aaslai ancarrm-ao, com pequeno movimento 
ds nt-iioclo» leito» tis taxa de 16 6IM. 

Os soberaaos foram iiontom nemetailM »«*• 
Lnnrlon ar"l Mtvrr Ptrtf Bani. Banca CmmertíaU 
ítalo-Urririlirno. tírn i! inmtaehê Mamafur /TSMCSCV 
and e pelai cas,.a d i cam blo ao 4» u|igQ, 

A' tara da lj.li» une fpl s stfleial de hostsm. 
para letras a »0 dlns á vlltn. a libra eaterllns 
•ala Ht*03: o franco, HJ1; o maro», |779 

A' vî lfl, 15 n lllili vrtla lAgOOO; o franco 
MU: o m.irco, $7SB: n lira, (M9: een réii for-
IM, |3U o o dollsr 8|2i.;. 

V u l e » o u r o (Em Santos} 

fan<*o Commtirclo e Induatrla, 13 m i 
azai de cobrança, IC 1[S 

CAMARA SYNDICAL 
4 rumara Pyndfral doa Corrstorsi alflzon hra 

Mm ss aesolntea labtUaai 
M d. T. 

I^ndrea 16 1(8 
K. « 1 

•burgo 179 
Hslls 
nOTS-XOfS • • , « • • 
•oberanoa. 

•streinosi 
Csnlra banquetroa, 16 1(1 s 13 Effl?. 
Contra s caias mauU 13 l[g is ôíM. 

a vlata 
16 d. 

M 
783 
esr 
•68 

S»J97 

Bm atual data do anna psaasd} 
. . so 'I. r. á 

7i» M 
Ç" 1" • • M| 

»l« 
6«( 
703 
671 
mi 

2f»38 

Itslla. 
Portugal . , , , 
Pova York , , , 
•oberanoa, , , . 
Extremos 
Contra banqueiros 18 S|18 a 18 o0[»2 
(k>uUa a ealaa matrli, 18 25i«2 a 16 718, 

fcaloFM * m B m í u m 
Miram bontem negociado» as Bolsa a» aasit». 

ka titulo» : 
48 l*raa da Câmara de Araras, a 104. 
48 ditas, Idem, M»m, a 108 
•8 ditas, Idem, Idem, a 104 

J seções do Banco C'jmmerclo • Industria, s 
4 ditas, Idem, Idem. a 866. 
48 ditas, idem, l^sm, a 836. 
•8 se f̂le» d» Comp Mn^yan», a 238.604 

m $ ioo» 

- N I 

Idem de CsmpItiM _ „ 
l.etrs» da Ci. d» Uru8 

dai Falmolrsa 
Msn «a «amara da Ms 

cisto 
Idem de Arsras 
Idem 0a Uauurs de Ia»-

M « h « » Ou—n Manlalpd 
ds Moeóca . 

Msm da Ifcatsr» d» BitNt* 
He Preto 

l í S dS Õamsia da BIH» 
rtoalake. 
Iam, Idaa. 
Itsàtw 

Idtn <ls Gamara d* f^pirarr — 
Idem ds Camara d» Hants Bits — 
lem, ds Camara do Amparo 04» 
Mera, da Csioats ds Tatuhr — 
Idem. do K. Banto do Plnhbal Blf 
Idem, de s. Hidro — 

lOpdt i M BA* 004 
a Industria 

Credito ItaaL saiMira br»» 
Ifeseaita 

B. Panlo ex-diviflendo 
Idem, s 80 dlss 
Dnlto de 8. Psnt» 
Idem, a 80 dias — 
Comm. Itslo-llrwülsa» 
Italiano <M Brsall» — 
Industrial Amparsnss — 

aoçOm DB o w r i n u i 

Bf$S00 

866$ 460$ 

14»» 
«i» 

146$ 

Iforyana sa-dlvld. 
Idem. Idaa, 81 dls< 
fanllsts 
Idem, ld»m, a 80 dias 
NsIboitBsntn» a Paala 
Idem, s 80 dlss 
AatsreUes 
~ ds F, ds Araraquara 

Insulai dsB. Paula 
traria Hants Marina 

Islepaouloa 
Onlio bportlrs 
Mse. Ilsrd» 
Panllsls ds Blsctricldsit» 

3,tf i » l $ ê ) 

K. d» Ferro d» Danrada 
K. d» Perro Itatlbense 
Psnllats da Hsgnro', & 4«'|. 
I'l< u, s 80 dias 
Ami. Gera es d» 8. Paalo 4'(. 
Reguladora 'lo fcanto» 
Companhia Central ds Anu-

asns Garasa, eltl) |. 
Fabrica de Cimento Itslo Br». 

aliei ra, Int. 
Moinho Eantlsta Int. 
'iccalagam d» seda 
8. Commcrcial lUlo-BraillIs-

na, cito 
Intcrn. de Armsrsns Ocrasl 
Idem, Idem, cj60 'I. 
Refinadors Paulista 
Comp. Paulista <ie azploslvoa 
Bnpre<s Krlgoriflca, Int. 
Idem, c(<0 I 

M l 2741 
l l i » »1T$ 
llõt 

-

z U~| 

IDO» 
UM 

•Ü 

_ UÜ 

Telepbonles 
Kort» Psnllsta 
C. Kab. Paul Ia lana 
Baipreaa Agoss 4 Kig. de Ri-

belrio Prsto 
Industria da8. Panlo 
1barmai «sCaldsa 

— 116» 
- 1:120$ 
— 280$ 

100» 90» 

- 16$ 

- U6$ 

18» 
181600 
72» 

1 4 ! 
, 4 I 
76» 

Bsnen ds OMdlto Best aat 
liqDidsçfto 

Umt ato dlss 
Üsueo U. ds 8, Paul* ex-Juros 
Idem, Idem. n dlss - — 

MtAÇA DO OOMKBBOIO 
Kctá como luspector do inss d» Setcmbrfe 

sr. II. \V. Stacey. 
B . F . H o r o c a l i a i i a 

MOVIMENTO DE CEBEAES 
Despachados de Sto Paulo, ns Ksta;lo Soro-

cabaus, para o Interior : 
Milho, asceaa . . . . 0 
Feijão 0 
Arros 

Iieapachsdos do Interior para S. Paulo: 
Milho, aaccas . . . . 1 .0» 
Arros • 146 

RKNtlIMF.NTOa FISGAM 
A neeebedoria rendeu Sol», js 806(703, sen 

do: cm vaporta;,io, 73 H31|ftsl; etn Imposto,. . . 
l:7rtK4'j08. em ustunptlhA*, 2|'.00. 

Cnlô daspacbtttlo : 12.168 sabuas s embarcado, 
57 "TI» M«CI as. 

Em Imposto d» 8 Irs, rendeu 80.180 frsttcos. 
Fm egual dnla do I9J8: rendou 106:6«$650, 

despacharam-*» 03.00'J saccas » einbarcaram-si,.,. 
79.1*7 sarcas. 

A Allaudega rcudau ho|a 141:879(649, sendo 
em papel. 14S-174.-744: em miro, 88.M6f4*4: em 
consumo, 20 034 C90. era estampilbas, 9:101$8ü0, 
imtosto de tclegrapho. —; sello d» verba, . . . 
c$>00; licença», 90$: guias. 1 101$400. 

Km egual dala do atino passado, readau.. . 
43 4771643. 

A p e M 

amp. 
idem, Idem a V2.HO 

. T A A 

Tml 
— — da 4.» 430» — 

TT. da 4 • fde 600)) — — 
'»««• aais»s «s 4 4(4 - 1 040» 

do Estado ds r - — 
4b 4 M 

A 3 

S A N T O S , 4 
O sr. inspcctor da Alfande^a despa-

chou lioje os seguintes requerimentos: 
9442, II. Pinheiro: prosiga o despacho 

de accôrdo com o parecer; 9546, o mes-
mo: auetoriso a rcctiflca(ão; 9603 e 9604, 
0 mesino: i 2.' sccção; 9574, cousul dos 
Estado» do Norte: á 2* secção; 9629, 
Carraresi: á secção; 88)5, B . Pinhei-
ro: de accôrdo com o parecer, recouhe-
(o a avaria das mercadorias contidas na 
caixa n. 7767, ficando concedido abati-
mento de 60 0[o sobre os direitos respe-
ctivos pelo facto • responsável a Com-
panhia da Seguros; 9615, Rombaner A 
C.: examine o sr . Plinlo; 9530, Singer 
Sevrmg Martins A C.: retire amostra o 
sr. Pires Domlngues;. 9584, Sousa San-
tos: i 1* secção; 9456, E . Johnston á 
C.: á Secretaria, para preparar. 

M a n l l b a t o s d e i m p o r t n ç A o 
Carga do vapor italiano Minai entra-

do de Gênova e "escalas cin 4 do cor-
rente. 

Letreiro 12 quartolaa vinho, a Emílio 
Magnani e Irmão; A. Nocra 30 quarto-
Ias e 5 meias ditas idem, a EUi. Marti-
nelli e cotnp.; L M C 3 cs. tecidos lã. a 
h . Majera e com.; CMMC 4 cs. tecidos 
nlgodâo, a G. M. Mellile e comp.; MD 
2f, cs. alhos, a J o ã o Briccolo • comp.; 
Ci->V em circulo 4 cs. moveis, vidros e 
espelhos, a ordem; Mamora e Ripari 150 
cs. vinlio e 2 cs. salatnss, a H. Pupode 
Moraes; S C R 20 barricaa queijos, a or-
dem; F F 50 tinaa dito, 69 quartolas, 100 
cs. e 35 barris vinho, aos irmãos Fiac-
cadori; D A P 13 cs, ^ramoplionea e dys-
cos, a FUI. Martinelli e comp.; MC 6 
cs. relogios, a Cario Masettl; SCC 50 cs. 
leite condensado, a Luiza Carneiro e 
comp.; G B P 2 cs . quinquilharia», a Fl l l . 
Martinelli • comp.; LM 20 barrica» gan-
gonsola, a Felice Rossarola; J M 1 c. 
bijouterlaa, a ordem; 19 triângulo R 3 
cs. a lg . , a Augnsto Rodrigues e comp.; 
MM 12 quartolas vinho, a João Briccola; 
D B 1 c . chapéos de sol, S . Cantarella, 
1 baVrica pedra pomes, 1 c. Instrumen-
tos e accessorios, F G 1 c . roupas de 
uso, a ordem; G V 10 quartolas vinho, 
a Caetano Vagherigo; MV 19 dita» 
idem, 4 cs. queijos, GG 10 qutrtola vi-
nho, 5 cs. toucinho, a Fll i . Puglisi, Car-
bone e comp.; N F S meias quartolas e 
1 barril vinho; A V 4 cs. cachimbos, P G 
2 cs. salames, a F l l i . Puglisi, Carbone e 
comp.; G G 25 quartolas vinho, a Rio-
cardo Graüillone; V I , 6 ditas idem; GD 
I cs. artigos sagrados, a ordem; OM 10 
c. azeite doce, a Oliva Michele; AG 7 far-
dos pelles, MV 10 quartolas vinho, S B 
20 quart. vinho, B cs. azeite, á ordem ; 
E G 15 quart. vinho, 2 cs. azeite, 1 c. 
azeite, 1 c . queijos, 1 c . azeitonas e 
peixes, 1 c . peixes a Kugenio Grsdi-
elone; J G 10 quart. vinho a José Gra-
zino e comp.; D. Comiiio, 14 quart. vl-
nho, 2 cs, salames e queijos; D M 20 
qnart. vinho, 1 barril maasa tomates, I B 
5 quart. vinho, S M 3 cs. peixes, F F 
20 qnart. vinho' F B 2 ditas Idem, F D 5 
ditas Idem, F B 1 dita idem a J . Bric-
cola e comp.; SG 10 quart. idem, 2 ca. 
qneijoa, 2 es. cebollinhas, a Salvatore 
Crispiaot GC 20 qnart. vinho, 1 c . quei-
jos, 3 es. aseit», 1 c . azeite e queijos, 1 
c. conserva», a Oiovannl Conversa; GM 
4 cs. vinho, 1 ç . salames, GC 3 ca. 
mantimentoa a F.UI Lsrtinelli a comp.; 
G S 1 e . salames, T L B 10 qnart. vinho, 
1 barria sementes, 15 cs. msntimentos, 
BR 6 a e i a a qnart. vinho a Flli. Marti-
nelli e comp,; K F 20 qnart. vinho, 9 ca. 
mantiBientoa, F B 10 qnart. viaiso, 2 ca. 
co^st iveia , BC 1 c . eatatnaa, ate., P F 
14 «nart . vtaka^ $ « . mlvwm, KM $ 

m c l y quart, vinho, 2 c». mantlinentos, 
J A C 11 es. licores c mantimenton a Klli, 
Puglisi Carbone e comp,; G ü 17 quart. 
vinho a Giuacppc Domiabella ; V A 20 
quart, vinho, DN 40 ditas idem, 4 cs. 
cobertores e queijos, MM 11 quart, r 2 
uieius ditaa vinho, 23 cs. niantimcntos, 
F V C 48 c s . manlimentoB, KC 4 cs. idem, 
1 barril mas»a tumatea, GG 8 quart. vi-
nho, J P 4 c». uiatiiiientos a João Bric-
cola e comp.; DA 1 - quart. vinlio, AC 
10 ditas idem, AA 10 ditas idem, CPA-
C 30 ditas ideiu, P A 29 <s, nianUineuto.', 
1 c . tu. touiates, C A 16 q. vinhos, 97 c , 
iiiantiiiiciiios, G ' f <-0 quartolas e 4 meias 
ditas vinho, 31 cs. niautimeutos, S A 8 
quartolas vinho, a Flli. Martinelli e 
comp; J D 6 quartolas vinho, 2 cs . sa-
lame», á ordem; KCiC 12 cs. inantimen-
tos, a Falclii Giannini e comp; Luigl 
KUSÍO 9 quarlolat vinho e 1 dita bran-
co, 10 cs. azeite doce, I.,K 2 cs. queijos, 
3 cs. salames, ordem; M i l 1 c . di-
versos, a João Uriccola c comp; BC 6 
quartolas e 1 meia dita vinho, 1 c . sa-
lame, i^MC 1 c. cobrc, GA 3 quarto-
las vinho, 2 cs. peixes, salames e azei-
tonas, G S 1 fardo pelles, a Fl l i . Mar 
tuielli e comp; CL, 3 cs. cobertores al-
go l io , a Carmine L,ascola; MC 20 quar-
tolas vinho, 17 cs. conservas, 1 c. pre-
suntos, a Miguel Cirillo; I ,C 10 quar-
tolas vinho, 1 c . toucinho, 1 c , laticí-
nios, a L,uigi Caggiauo; F P *0 quarto-
las vinho, 2 cs. laticínios, 2 cs. mansa 
tomates, 1 c. queijos e presuntos, s 
Francisco Parente; G A 7 quartolas vi-
nho, 1 c . cobertores algodão, 1 c. tela 
de linha, a Giusepj>e Aremirante; KA 
50 cs. desinfectantcs, i ordem; '/.M 15 
quartolas e 15 meias dita» vinho, a 
£cffcrino Marracini; I T C 15 quartola» 
e 10 meias ditas vinho, a I . Tagl iavia 
e comp; J O quartolas vinho, a Jos£ 
Orsi; 26 meias ditas idem, ao mesmo; 
AG 20 quartolas vinho, 1 c . atum, 2 cs. 
peixes, a Fll i , Maptineili e comp; APC 
25 quartolas e 20 meias ditas vinho, a 
A. Pecosse e comp; GC 20 quartolas e 
15 meias ditas vinho, a Giordano e 
cotnp; A D V 54 quartolas vinho, a A. 
De Vecchi ; F G C 25 quartolas c 25 
meias ditas vinho, a Falchi Giannini e 
comp; A B 45 quartolas e 36 meias di-
tas vinho, a Ângelo Casarini; 1 qu a tola 
MDG 10 quartolaa vinho a Miguel Di 
Gênova; B G 25 ditaa idem a Barsotti e 
Giorgi; F C C 30 ditaa idem a F . Cuoco 
e c . ; F V C 35 ditaa idem a F . Viggiani 
• c . ; A T 20 ditas e 20 meias ditas idem 
a Augusto Tolle e c . ; AC 45 quartolas 
e 30 meiaa ditas vinho a Ângelo Casa 
rini; OM 10 quartolas e 20 meias ditas 
ditas idem a Ottavio Macciotta; F R 30 
quartolas vinho a Francisco Rebezzt; L, 
DGC 10 barris queijos a U. D. Grego 
rio e c . ; B R C 30 c x s . hortaliças, 15 cs. 
massa tomate, 30 ca. peixes, a Barbcris 
Monesi e c . ; BG 1 cx. cachimbos ma 
meiras a Barsotti e Giorgi; 'AM 10 bar-
ricaa queijo a Zcftiro Marraccini; DD 20 
cs. peixes, 16 volumes idem, a Fl l i . Pu-
gii.-i Carbone e c. ; C B 10 barris queijos 
a Carlos Bernasconi; PC 8 ca. cachim-
bos e tubos madeira a Pereira e c. ; D 
L 15 barris queijos a Danicte Lszzares-
chi; EU 10 ditos idem a E g i s t o Betti ; V 
L, 15 ditos idem a V . Lin^uanotto; F R 
20 saccos arrog a J o ã o Briccola e c . ; R 
DC 10 cs. peixes aos mesmos; SCC 10 
barris queijos a Souza Carneiro e c . ; J J 
2 cs. cadarço í ordem; L P C 25 cs. pei-
xes, R B 30 cs. idem, NG 9 cs . idem. 5 
volumes idem, a Carraresi o c . ; P M 5 
barris queijos a Pilaile Mugnani; R A 9 
cs. peixes, 6 volumes idem. 10 cs. azei-
tonas, 4 cs . cerejas, 25 cs. atum, 10 cs. 
massa tomate, a Carnevale Votta e c . ; 
S M C 1 cx . meias a Martinl Scatena e 
c . ; MMVC 3 ca. tecidos seda d ordem; 
B F C 3 cs. tecidos algodão a Biocli Fre-
res e c. ; Marcondes rectang. 7 cs. drogas, 
a Marcondes & Comp.; J J F C 25 quar-
tolas de vinho, a J o ã o Jorge Figusiredo 
A Comp.; I T C 9OO cs. vinho marsala, 
30 quartolas vinho, 250 cs. ferrageus 
Vittone, 1 barril bitter. 1 c . reclames, 1 
c, amostras vermonth, a I . Tagl iavia A 
Comp.: Y I 1 c. art igos calçados, BMC 
2 cs. idem, 1 triângulo 1 c. idem, B M C 
1 c . id -m. IM triângulo, 1 c . obras bor-
racha CHC 2 cs. idem, T D C 5 ca. tu-
bos e artigos liorraclia' AeR 1 e . boneta 
B M 30 cs . protlucios chimico», B M C 18 
cs, chapas de folha, CMC 3 cs . artigos 
calçados, a Barberi» Monesi A comp.: F 
C 100 cs. e bjtrril % ínho 20 ca. e 20 bar-
ris vinho, a Flli . Ceppo; 1 triângulo 4 
es. e barrica drogas, a ordem ;. I/JeC 2 
ns. idem, a L . Queirós & Comp.; A I I P 
7 ca. perfumaria», a ordem, C S 13 ca. 
jornaes a Vitajiano Rotellini; E G A 2 c». 
accessorios electricoa, F M C 6 ca. jor -
naes, F F cs. salames, ZM 20 cs. quar 
tolaa 30 barris e 5 garrafões vinho, P 
G 45 ditoa idem, L.DC 20 quartolas e 
20 barris vinho, a EUl. Martinclii A 
comp. Cico.se 40 cs . salames, APeC 1 
c idem, 5 ca. conserva». 8 c». far inha 
19 volumes peixes a A. Picosse A comp, 
M P 5 quartolas e 15 barris vinho a Mo-
raes A Piccluelle; V C C 25 quartolas vi-
nho, a Virgílio Christiniani A comp.; A 
S 20 quartolos vinho a Arturo Scatena; 
F G 15 ditas idem, F L C 30 quartolaa e 
30 bí.rris vinho, F C e C 25 quartolas vi-
nho a F l l i . Puglesi Carboni A Cotnp.;G 
P 3 cs. licores, 1 c , harmônicas J P 50 
ca. vinho, F B C 20 quartolas idem a or~ 
50 quartolas e 50 

e comp.; C T R 1 barril queijoa a Fl l i . 
Martinelli e comp.; C T R 2 ca. aalames, 
AleKR 5 ca. idem aos mesmo»; F A 30 
quartolas vinho a f.uigi Pairetti ; R B 
15 quartolas vinho, 10 meias dita» idem 
a Briccola e comp.; G F C 1 e. fraaco» 
vasio», P R 1 c. brinquedos, 1 c . rolhas 
a J . F incato e comp.; MVC 1 c . cha-
p<o» palha a M. Villela e comp.; RDM 
C 20 quartolas e 10 meias ditas vinho o 
Roque De Março e comp.; 2CTARS 6 
cs. instrumento» cliimicos á Fabrica de 
Cimento Italo-Urasiliana; J T 60 quarto- | J J * * ^ ' ^ 
Ias vinho a Flll. Martinelli o comp.; * 
A F C 5 cs. cachimbo» madeira a Aveli-
no Ferreira a comp.: AM 12 o», chapas 
folha á ordem; MeC 1 c. tecidos í or-
dem; FM 6 volumes roupas aos Irmãos 
Fiaccadori; Kl* 20 c». .izeite, 5 c . quei-
jos , 1 c . louças a RalTaele Pisam e 
comp.; K B B C - E A 20 ca. xarope Paglia-
mo a E . Atquarone; Pf l 50 cs . azeite, 
15 ca. queijo», 20 cs . alho» a Pieri e 
Belli; R G 1 c. fios seda, T e C 1 c. har-
mônicas, V F R 1 barril queijos, E R 1 
c . accessorios electrico» a F l l i . Marti-
nelli e comp.; FH 20 quartolas vinho, 1 
C. macliina a Agoatino Bartolotnei: 
10 quartolas vinho, 4 ca. queijos, 3 cs. 
azeite a Antonino Ferigato; F B 6 cs. 
queijos, 10 ca. massa tomate» a Raflae-
le Pissni ; J M 20 quartolas vinho, A F 
3 ditas idem a Carraresi e comp.; A F 
6 meiaa quartolas vinho, A R 2 tina» 
queijos aos mesmos; SCG 50 quartolas 
contendo vinho, M B C 10 ditaa idem, 
F R 10 ditaa idem, A D D 13 scs. pimen-
ta, S C G 30 cs. azeite, a João Briccola 
e c. ; N F 25 quartolaa vinho, N H 4 bar-
ricaa ácido tartarico, CPC 5 fardos her-
va doce, S ditos cravo, NF 1 c. folha 
em obra, a FU. Martinelli a c . ; G D 4 
meiaa quartolaa vinho, 5 scs. fava». LC 
19 ca . alhos, a tdiigi Chiappette; Djm 
53 cs . queijos, a Carraresi e c . ; BMeC 
30 quartolas vinho, a Barberis Monesi 
e c . ; C L 20 ditas idem, a Costa I.oren 
zo; ADD 25 quartolas vinho, a Flli. 
Pnglisi Carbone e c . ; C T C 10 oa. f inctss 
seecaa, 2 ca. machlnaa agrícolas, 10 ca. 
vinho, 360 ca. vermrMth, 40 ca. azeito-
nas, 20 cs. maasa tomate», 1 e. eltchla 
photographicoa, B F 5 0 ouartolas vinho, 
a Cocito I rmios e c . ; L A E 2 ca. ca-
chimbos de madeira, a L . de Aguiar e 
Esteve»; AA 9 garrafões vinho, 1 c 
machina, R E 11 quartolaa vinho, • João 

• comp. 

Carga do vapr nacionol Vnilat entra-
do. 

Do Rio Grande : 
D[M 450 sacco; de batatas, O fleyn, 

20 sacco» cevada, J 1 barril vinho a .1. 
Doneux; diversas 200 saccas batata», F 
58 c». ccbtilas, hh 5.000 resteas idtm a 
a Lucas Graça & Junqueira; diversas 
80 c-i. cebola» Tonico 3 : acros pimenta, 
5.000 resteas cebolas a Ik-lle^ardc e comp; 
RC 50 sacco» batatas a J o ã o Jorge, Fi-
gueiredo e comr; CC 100 saccos batatas 
a FH. Martinelli o comp; D ( M 200 ditos 
idem a José Bento de Sousa; R P 5 far-
dos xarque a R . Pi-res; diversos 45 ditos 
idem á ordem; Caliado 5(J saccos fei jão, 
M B 5 faado» xarque a P . Amazonas; J 
J F 100 cs , cebolas a João Jorge, Figuei 

B r . Ajrrs» Hetto 
UoICKiloa e senhoras, cirurgia c partos. Con-

tuliorio, rua do Commerelo 11. 4-U. Kesldauoia. 
tiamiMln 1,'ursu do 1'iraeiuilja s. fcõ. 'luluuUuuu 
11, 11-2. 

Dr. A. Faiavdo 
f lir.lra medica—Consultbrlo : ru i do fklrame^ 

(lo. 4-1:. lvihldineia t il,u Yplraaga. tia. iUtj-
Ibcnt, lt*. 

S r . Art l iar Mandouça 
Jírdiro. Coiisultorlo, 111a Ue a. lletito n. 23 A— 

<(, niLio-dla a, t, boiw <U tu,d». Iteaidsiiela, riu 
Ciluuí Jaiüim u. ts>. 'l'olupt,t uo u. 246. 

Dr . A. Vieira <1« Carvalho 
firVilula e lublcstliis Ue tetlhorai Ojnsultorlai 

Bt at B. hento ti. 18. Mulucneiai rua do üpf 
tlika B. t. 

A s s u t l u r a d a s c r i a n ç a s 
Ceiem em pouco» dia» com o uao do 

= T A L C O B Ó B O DE A S S I S = 
Formula ilu r!r. SYLVIOifAIA.distiucto 

dirrrtor da Maternidade de ,S. 1'aulo 
Completamente inoíTensivo 

redo e comp; G L flecha 300 saccos 
tatas a José Bento du Sousa. 

ba-

Xiai» da lt»go 
tio !P)«| 

c s . vinho a Carraresi bnr»o. 
Vnpftr 1'nllano 

Duetio- Aires 

Conclusão do manifesto da carga do 
vapor inglez Thcsjiit entrado cm 4 do 
corrente. 

De Manchestcr c escalas: 
As cargas vindas de Manchestcr e Li-

verpiol j á publicamos o< mauifesnos em 
nossa eriição de de Agosto. 

Dc Lcixõca: 
Auguto Solle e ermp. 50 quintos e 50 

décimos vinho a Victor rireithaupt e C. 
N J S 20 quintos e 10 décimos vinlio a 
Manoel Ferreira da .Silva. 

Carga do vapor nacional Sírio entrado 
em 3 do corrente. 

De Mcntevidco e escalas : 
VC 3 cs aabottete» a ordem ; CD 1 

fardo couros a João Jorge Figueiredo e 
c. ; M 2 cs serigote». 1 fardo couros a 
Patusca e F i l h o ; Letreiro 22 cs queijo» 
a Serafim de S . Mello; Letreiro 134 
amarrados aabão a Patusca e Filho ; Le-
treiro 59 ditos idem a C . O. Santos ; 
I.etreiro 18 ditos idem a ICgisto Betti ; 
CeC 5 fardoa cout os a A. Tronnnel e c. ; 
CMeC 1 fardo vai|uc".as, 1 c couro» a 
B . Erdesto Guimarães ; H 1 d.to :dem 
ao agente do Llo.vd Ilrnsiieiro ; DDL) 30 
fardos xarque a João Jorge Figueiredo 
c c.; MMM 15 ditos idem, J J J 10 ditos 
idem a Si lva Monarcha e c. ; k R R 30 
ditos idem ao» Irmãos Poyares ; L L L 
50 ditos idem a liarberi;, Monesi c c. : 
AAA 10 ditos idem a P . Amazônia; 
R M P 100 ca ceb.Ilas a Fll i . Puglisi 
Carbone e c . ; B 50 ditos idem a Belle-
garde e c . ; R M 5o ditas idem a F . Ma-
tarazzo e c . ; RAC 11 fardos lã aos Ir-
mãos I ' o ; a r e s ; Letreiro triângulo 1 c 
fazendas a A. Pupo de Moraes ; BC 1 
dita idem aos Irmãos Poyares ; OCeF 
1 dito idem a Joaquim A. Ferreira; 
ACeC 1 dito idem a José Bento de Sou-
sa; ReC 16 fardo-, .,accos a George W. 
Ennor; C M I 25 fardos xarque & Com-
panhia Mcchanica e Importadora de S . 
Paulo; T A C 25 ditos idem a A. Moura 
e C. ; F D C ?0 ditos a P , Amazonas; 
J J F =0 ditos idem, UVÜ 20 ditos idem, 
J J F e C 12 cs, bisecuto» a João Jorge 
Figueiredo e C.; MOC 12 ditos idem a 
Trommel e C.; EI)C 11 ditos idem a 
P . Hmazonaa; DF.S 1 volume conser-
vas, 4 cs. biacoutos á Companhia Docas 
de Santos; VBeC 10 ditas manteiga. 2 
cs. l ingüiça a Victor Bauthaupt e C. ; 
DIC 15 c». biscotttos a J . Doneux; AK 
15 c». manteira a Rodolpho M. Guima-
rães; AReC 4 rolas sala a Américo Mar-
tins e C . ; AReC 13 ditas idem a Geor-
ge W . E n n o r ; JS I3 17 volumes velas a 
J . Doneux; PC 2o amarrados cabos a 
Barberis Monesi c C.; K P 22 j a c i s tou-
cinho, 16 barrica» carne a "H. Per es; 
PC V amarrados cabos a Barberis Mo-
uesi e C . 

K x p o r t n i l o r o * 
l.lpta dos exportador,-s rine ptirtram direito 

lioi tem. ns Kerebedorin do ItonUas: 
Tlieodor Wiile * C. l i .Ui i l í» 

Os meamos, frs. 15 037 
Ksrboza A C, 0 103: > 00 

Os mesmos fra. 8 7M 
fioclet.: Flnsneiárs 8.105Í00J 

a, A mesms, frs. 8 760 
G. Ponreca A C, 2 ?51f,00 

O* mesmo-, Ir». 8 430 
Prado, rhaves i C. 2 48-ijooo 

Oa mesmos, Irs. 8 0)0 
ttlchasl-eii IVriglit í C. 1:242£'J0» 

Os meamos, frs. • 1 300 
Uullhermu l.luares 8H51/0 
I Micbel 7io00 
Luís Françs 'loi Esntr» rtrtoo 
Zerrenuer H tl-iw k C. 6$H8 

Oi meaiao-, Irl. 6 
Ainen, o Martins íl C. r.'8 0 
Curra-f-si A ti 85100 
Krlsohe A f. 3|i»4 

O-i mesmos, fr. 8 
Flll l'u^llesi Carbone Jt C. 2Í484 

Os tnv-ra \ frs. 8 
F. Matarazzo i C. ÍÍÜOO 
1. Kls nl« 1»000 
Dittracia 31400 

l l o v l i u c n t o « I o P o r t o « Ia 
tantos 

Entradas i 
Dlu «: 
D4 Buenos Air-- com 4 I[2 din-t tio vlairetn, 

o vipor Italiano Toscans "le 2560 tonelud.,-t 
carga, cm trau-Uo. consiguaUo u rlli. Martinel-
li i C 

De Qenora, com 34 112 dias 'I-, vissem, o va-
por Italiano Mittni, d* 174õ tonoluds ;̂ -nr.-s, 
varloa gênero»; >.,>u,U'nad,, a I). l-'io;I a A ('. 

lio Manch-:-' r . r alíf, COtu .ti illíts dc v s 
eem, o vsp-ir itotl-z Tbe»l*ls,de 2781 tonei tdss-
carits, vsrios sct.ero»; consignadü s F. 8. Hnm-
pishlre A C. 

Bahidssi 
Qlate naclontil Clemente 4.', pnra Tijuca. 
Vapor arg„niino Han I.ortt uo, com bananas, 

pars Uuea s Aliea. 
Vapor alleuiso P.ugls, com café, para Hsm-

Tosoatia, em transito, para, 
Vapor alR-tnüo Honn, com café, pats Bremen. 

B r . 
íírrtieo operador, drurglio Io iTj.pftsl -1» HI-

stricordla. fonaultaa, nw uo Commorcitj n . l da 
J tioia sa 8. healdeaulat lua Usa faluiaiKl n. i, 
ltiepLune n. 101». 

O dr. Jambairo Costa 
Fcpecinlist» nns moléstias ,'os olhos, ouvidos, 

ttfiKHiita e naris, tom lontra pratica nos 1.j»pj-
taes Ut; Iterl nt, Vien:,a, l'arlx e (.ondres, Ua cou-
siiltua fie 1 as 4 t)a tiirtle, no n. ti da rua tio 
t-cmmerclo. Heh1,!eDi.ia, -Ifi, clumedi llariu d' 
Miutlcaba. Telepkone, 1488, 

Dr Qie.a Snyio 
Utdleo operador, burgo da Matriz —Avaré. 

Dr. B n n » da Miranda 
Kolestlna dos r.lhot. tnivídnt, ttnrlt a G,'tr7Tiíal 

e»iei-:alt»ta de Paria a Vlenna, i,lembro da sea-
demla de Medicina, discípulo do notarei ociU* 
Ia Moura Uihsü. ty'oni.ultorlo. rua Direita, a. d-tt 
1U ás 8. ltealdenela, rua í-agundes 11, Liberdade, 

S r . Roberto Oomsi Calda» 
Fspecialista de mtdestlss de crianças. iJotHUl 

tt.iio, tun du guttandu n 1, cooradu. Coaíultaa 
de 2 Sk 4 boras du teido He».de:,eia, roa '1 ',ur 
'.ueflit.bo u. 6 (Conaolucãoj Xclepúuuo 1ü3 

I J I N I V . M E D . 
D r . D e s i d c r i o S í a p l e r 

Ex-substituto da 1'olycliai-
cn geral em Vienna 

JCx-cliefu de clinica dos ho»-

Íiitnea. O p e r a d o r — m u > 
e a Ü H H <le H c n h o r a M 

Gonanltorio 
RUA B. DIC ITAPKTISINOA.16 

De 1 ót !t horat da tarde 
flil.UPHONE, 14Ü7 

A N N U N C I O S 

AI.CGA-SE unis saiu d» 
ou eatu mobília, imro 

HÓ, s mu Audradas, -'!0. 

frente cotu 
uuia pessoa 

Dr. Sauaa Castro 
Trata de molotía-, syLuiliiicts. febres, moles-

tlns du peito, lutuváo, fî uo-, o estoma<<), -.i ui 
de molcstiu do nu e.|ie,-i «lldade. :tta, n-t 
rir. ouvidos o m')lcstlas .'t língua. '1 em Ui ' t 
nos tie pratica e irefjueittou o* hospitti' a dl .w 
Íla, Paria o Vieuna t otisult->rio o n- ident ls 
largo da Ké. 7 ia Iroutu a egrejaj. t.oti.jltdi 
Ue 1 4 . 

Consujtorlo, rui 
A» « da ' ri". P.c 

Dr. V a u y r i 
Marechal Ileodoro n. 1, d» 
.'lo tt-l >, rua Am.a Cintra, 20. 

na extou.-a 
rialists de 
Atnurante, rua I 

Garante-»e a cura 
com as ( i o t t a H 
1 0 « » t i i > i t i l a u t e s , 
do dr. iiettenconrt. 

^Me-Hciuueiit) u s a d o 
clinica «leste iliuytre espe-

rar z. Dspositu Drogaria 
reita, 11. Vidro, l ü í . 

C o l l o c a ç & o v a u t a j u s a 

Peeaos <|tie diapne da algum capital 
o bfl. s r«l:tvt.'« no sul o oeste de Mina% 
com longa pratica de diverso» ramo» d4 
cominercio, dcte.a collocar-so nesta oa» 
pilai e empregar a sua actividmle e «O 
/orço cm negocio» certos o gnr:iutid4Q 
'1'itiuLcin a te ita a gerencia cu rurgoi 
de rosiion»Hliiii<laie cm ca»t du movi» 
meiito, dando pura i»»o as garantia» na* 
ci-Hsarins, iucluHÍvé reconiinonilui/a» po» 
firmas tle incontestável rcspciubilidad» 
deeta praça. 

l'odu ber procurado na rua B e n j i i a l s 
Constaut n. !». 

PINHO DE RIBA 
<*m franclma até 12 m» de coiuprioitilp 
to * * ' X V/. —3' tf 12'—3' tf 9\ 

Wntlt-ne a preço «om cou.pet^ncla, 
na Borraria Oriente — R itt Moimenbo» 
Andrade n. 00-B. 

Dr. £ d n ar do GtUmai*£ea 
PtfrlpfjJo tle Cliweut e Dubois, cx-profw»r 1t 

Fen.IdtfJe do Kí'», com prati-a d« l'arla. iCip» 
clolHihdfc traUinifnto <lus rnolesiiju diathe»icaí, 
neivosM e do •|»pareJti<> 'iii{4'Htívo--f'syehoUiorA-

— Kua Berio dü lt:ipclin;n^i u. 77. Consulta», 
tuu b •• lü da niaiiliá u du 1 ui 4 da Urd9.~l'i 
lfrlkor.e o. íü/i. 

Dr» IleVifto Mtira 
Cllatm medira; clief» do nirriço niiilM -1t 

ftDta cana. Ke»ldencta, rua das falincirav n. •» 
Conaultorio, tua d« d. fctuu» o. i j . d« i u 4 
htrai. 'lelephoue u. 4». 

Dr» S r t t K o do Amaral 
F»rerlR]i>tu f:m typhllii. Uiolestlai u poiil t 

<o roliu cabcliudo. Com. iui »!« 8. Ronto n. 1Ã 
e» I hoiS4i. Kcfcidencia rua l). Venüiaua u. i7. 
gfieiboTio n. 

3>r. A. Ferroira cl9 Castilho 
Aãvcqado. tbcrl|<tor!o, travessa U ii • 

feideuda, uvfcuida ilradcutui a. aj. 

Dr. Alexandra Coelho 
Advoçado orn MoKy.rnlrlra »» nai romarias r»!r-

CumviNjnhas >: no T > mal Justiça. Hc«pon-
d« a consultor o dúfendti |>uruut» o Jury om qual-
quer ponto do Estado. 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e e r e a d o r w 
O c c v a d i l l o é o único preparada 

cuja cflicat ia está exubtsrautem«nta pn> 
vada, lia lougos anuo», para engordar a 
restituir a» força» aos animues inagra% 
docutcs e racliiticos, dantio-llm» pella 
macio o luatroso. 

O H a l d e K a r a i l l é inconteata* 
voluie >te o melhor especifico até boja 
conhecido na veteriaaria contra a» diver* 
•ss espucie» de alIecçOe» que costuma^ 
atacar os atiiinsc» como sejam : garroti* 
llioa, uiorino, catarriio», pieurisi-a, rea-
friauietilos, sfruatiientos, manquelras, pii* 
aao Ue ventre, etc. A aua acçSo purgar 
ti vs 6 a mais prompta a effica» poa-
•ivel. 

lincontra-se cui todas as drogaria». 
Fabrica e <!e»poiU> K'fsl—l'linrniacÍ8 

ds l'é—Kua Victoria. 168, 8 . l'aulo. 

C t i S P S L i 

Q u e d a d o c a b e i l o , 
O a n i o l o 

c o u t r n s m o l é s t i a * p u r a s i t a r i a s 
tio s y b t e m a p i l o s o 

Sf.o ci ta , ias com o uao da L o ç ã o 
M U I - I I V Í I I I O H I I , formula do dr. Al* 
vis l.ima e preparada paio pharmaceu» 
tito Hocua Azevedo. 

A' venda ns 1 ' l i u r m H c I a N o r » 
a n i i l , á rua 15 do Novembro, 5ül 

H A K C 4 a S O X B l ADA 

E M P R E S A M E D I C I 
K I e « « u u s c l u x u o s o s A U T 0 M 0 V E I 8 d e a l u i t u e l 

j F I Ò ^ J I T C I S C Ô M E D I C I 
R u a i la L i b e r d a d e D . 1 7 5 T e l e f o n e . 1 8 1 

Acceitam-se cljamsaos pira conduc?3o de passa?i)iro» para a» estagiei da 
Kortf, i.uz o i-cirocabana, ^«ios preços do» carros de praça. 

Os c i.ainudcs potleriio sor feitos pela nosso telophone ou pela companhia da 
mensageiros, á rr.a do Co:nmercio n. -ití, ou diructaaieuâa rag«» á r u a d a 

. L i b e r d a d e , 1 7 5 , 

P r e ç o s : 
P o r h o r a , 1 5 S 0 0 0 I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 5 0 0 0 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
r i r u r g i S o - d e n t i s t a 

EBpppifllirfoda e m d e n t a d u r n s e 
t raba l l ioa tle ponto (f lei itadura3 s e m 
chupa) , d e n t e s a p ivot o o b t u r a v õ e s 
a oiro. 

T r a b u l l i a a p iwtaçOes . 
G A B I N E T E : 

Kua 15 de Novembro, G 

AdvQpado 
s 8 112 iioi 

Dr . 
Ri! 

Gastílo Matl»ii-a 
. lã <K* Kov :uibru U. 
:i tnr<í,-

9, tis 

Advofadcs—, dr». Ranhaol A. .Sam-
paio V.di l , J o s é Araadea César » Ca-
mara I>opss, 
Kscrtuorio, rua 1!» H Rento 11. 11, > 'iN-sli. 

Dr». Antonio Hibeii-o -o.i Santos , oh 
tevaiii de Almeida, Cabriel Ril i i lro 
dos t a n t o s e J o i o Ft.ulo Co . rs i» a» 
Olivsira. r i „ ,1 , . 

AilvoiiaJm, tfm r.ti escn; î rlo t tui do % íl>íl UO C O i l i p r a S 1 1 , 
Antonio n 67 (sobrado). 

ds N06 

Bapouo de ATmeida 
FfrriptorJo: rua 'Io Quartel n. 82, do U te 3 

horas da tarde, iicaidcucia: lua d* Hautu Aula-

FILIAL: •• RUA S. BiüTO K. 75-A--S. PAULO 
M a t r i z : — 2 - í , Uiut S e t e do S e t f m I > r o R i o d® J a n e i r o 

T e m p l e — P A R I S Boulevard du 

D o z i t l s t » * 

• L V A R O C A L T E L L O 
CIBITItUIÀO »»í.VTI.STA 

K a » d« B. Bmnto o. 18 — S o b r ^ l t 
faáo Faulü—'1'ete,. : ;ue a. Uil 

Luis Gomas 
Cfrur^fío dcnt!«fa. Acoeitp. trabilho^ cm [irw 

tRi.Cts proviamcoic contratados o ifArantld->i î í* 
|.»-oiaIi<la:.i« etn c-Jiurgta o brothese du-.iUria. 
tfchiiitte e residcncia, lua d,j a. Bento n li 

Jo«é Coolho d« F a r i a 
f.JrorsríSo dentiôta, (ommunlca aoi neui ĉ i-ja* 

f amigos, ciudou o seu gAbluoto p*rA a 
rua de h.I.enton. ond „ resíd9 r-jm sua ti niU 

Eduardo S i l v a 
Cirurgião denti-tu, com , -an ie 
.-irma»*iK, In/. t"<io-. os trah "n-a 

-.«-'/.a. -í.Vjiiíiilt : rua Direita, 
ubã ás 5 tarde. 

A, dai 1 

H y d r O i h e r a p i a 
Hanhos simples e de chuva. Ducha» ' 

quentes e fritifl, no conhecido ratai.ele 
11 imento \ 1-uti l i r i ^ a t l t - i r o T t c 
I l ) i a H , 4 g . 

Omnde sortimmto dc yuarda-chuvas, somlrinlius c l/engulas. Inconr 
tustaielmenti) ú u casa qw; vende mui* barato e yi»e tem o melhor sor* 
time)! tn. 

VENDAS PttR ÂTÂOÂOO E A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. ia 

A Livraria Magalhães 
A c a b a de r e c e b e r o D i c c i o n a r i o da L i n » 

g u a P o r f iiKUPza c o n t a n d o m u i t o s tc-rmoa 
ct ntfcmeiito i n t r o d u z i d o s nu l í n g u a . H i s t o r i a 
d o s p o v o s a n t i g o s e m o d e r n o s , b i o g r u p h i a do 
p e r s o n a g e n s n o t á v e i s n a s i n d u s t r i a s , po l í t i ca e 
s c i e n c i a s , por S i m õ e s d a F o n s e c a . 1 vol . do 
1 2 0 0 p a l m a i o 1 .5U0 g r a v u r a s , m u i t a s co lor i -
d a s p e in e l e g a n t e e n c a d e r n a ç ã o d e p c r c a l i u e 
duiradn, S $ 0 0 0 . 

A ' venda n a 

LSVStAHEÁ MAliALH IES 
H u u d o C o m m e r c i o , -87 

V A P O R E S K S P E R A D 0 3 
Ko f orlo d o Rio 1 

Em Ketembro: 
Saatca, aiL-m»o IVtnn , » . 
Pautou, nlU-mão ItUgla 
N<;w York « es ., tngh;» Baid i-Kintfiet , 
Valparalio e enes., inglez 0»on>a 
Souibanipton e escí., ingle/ Arugi.oyu 
BjenOs Air«s o escs . inglês A .̂gon . , ro f orto de Hantoíi 

m Set'i.ibro: 
alluraáo 3igl«r.iund « , 

Buenos Aires, italiano -ardfubâ . , 
Hn̂ nbtir̂ t», .i!!ei«io Àr^outlna . • , 
Hamburgo, ali- mão Balgruno . . , 
Buenos Aires, !ng!ez Aragon . . , 
feouthami't< a e esc®., inkIíz Arag ;aya , 

V A P O R E S A 8 A Ü I R 
to rerto do Rios 

Em .-eteriibro: 
fTamburjo e psop. , alIrmSo Tingi 1 « , 

j Bremeri e , aliem Ao Bou:i . , , 
r.lv<Mi}>ooI e e«ca„ ingl 2 (Jronsa. , , 
R Aii p e » <•-•*, i n lez Ara« íaya , 

j Nev Vork p nacio « il Rnun.a . , 
1 Southauip:o:i »• e-fs., ingle» Arajou . « 
| Do porto da gantoat 

Km Setrmbr : 
j î̂ novH, liali.i 10 ."-anegna . . « < 

p " (Inisiburgo, alleiuãu Saiiioj . . , . 
F'.utbamp'oti <• escf., ingl^» Arogoa , , 
Buenos Aires, fngUz Aragn»yi>. . , , 
New York «Il^mão Siegn.Uud . . , 
Gênova <j Napol̂ o allemÂo Frinz Oskar « 
New Yorh, ailemfto Cunther 

lú 

S E C Ç Ã O N ü U T R A 

Chegou nova remessa 

DEL GLOBO 
Rcmediu effícaz para fazer «le-tap-

parecer matichaii e pannoa do 
rosto o para curar todus ia orup', ",C'-t. 
tornando a t-utis hrant j , sntve e bella. 

V c n d c - H c : i 

C - A - S ^ » L E B B E 
R u a D i r e i t a , 1 5 

Mulher áojnte 
,5 1 E ' p i r que qu>-r—»e jtiiicr s irar, uso 

' :tn pílulas do T.iyuyá M. Mt rato, que 
111 vendem na 

C i » » B 1 R U I L fc C O M P . 

Fundição do Braz 
F U N D A I 3 A B M 1 8 0 2 

Qfficinas meccnlcas-Fundição da ferro e bronzi 
14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 

C a i x a p o s t a l , 4 6 9 N. P A L L 0 T e l e p l i o n e , 4 5 2 

F. A M A R O 
C o n s t r u c t o r do t n a c b i n a s p a r a lavoira do café , c a n n a , a r r o z , aa* 

s u c a r e ulgodão. E n g e n h o s j i a ra serrar m a d e i r a , ecrras c i r c u l a r e a a'uto-
m a t i c a s ; s o r r a í a m e r i c a n a « ; r o d f l s b y d r a u l i c a s ; t u r b i n a s , e tc . I m p o r t a -
ç 3 o i l i r e c t a d e t u b o s p a r a a ^ i i u , gnz c c x g o t t o » . 

T e i n sein]>ro e m depos i to , p . r a c o n s t r a c ç õ e s de p r é d i o s : v i g a s 
«1 iipl«* T , t r i l b o s d e a r o , roli i i i i i in» •!>• f e r r o f u n d i d o , e t c . 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA — AM KKIC.VN'0 

R u a S . S e o t o , 5 1 

I 

I n d i c a d o r T 

D r . Alma <• U m a 
Ba CnlTtrs1<1«l» d» Ps ris, rir 4a tt»n»f. h í 

loinna s d» Mau Una. Rsp bo1o»l (fsrfanu, 
m b e i u , Tia* vrlsarta» • parto» —Ce»,: nu /tt 
•em E«Uro • « . - Cons.: ra» d» 9. üsQts 
a. » i (da» U a» I írn Tatephoa» o. WL 

? « r l d u 
Cura-se a ferida por mais relillia e re 

belde que seja, tomnn o rei dos de. 
purativos, o tii.xtr >1. .Morato que se-
vende ein fe. I'aaio. na casa BÁHULL 
* Comp. 

S r . A I M i * I M s i r M 
E»?fl«'l*ll»rt nss n lisstis» flss rrt tu, ss «Tphl-

II» e pell», nulo OISÍI LTIMI MEWC.. 
psrs n rua 16 N,iT.mhro, 9. ' otnult--> - <l» l 
á» I d» T»rd« R «i-!«nt roa Cotisclbeiro Far-
tado n So Telapkuac, 96. 

B r . I i n l l * Ms r a 
ninltta me-M a; fb- '- ào •*rT)'.o fl' rllnlcad» 

a.rit. - asa rua riss P»ÍK*ira» n. 9. 
Consultai .o, r-,a d.- Bsnto a. 45. '1» 1 a» 2 
horas. Telephoa» D. I ) 

S r . X>Tl«* te Mlvairn 
CUnloa medira. cons^Mate, ma S. Bento, 

das 1 ás t kora» 4a tarde, háatdaneia, rna 

D r . W . O t r t M R p M r a , 
medico-operador e parteiro. Con* 
icltorío. rua de 8. Bento n. U3 
(eoLradoA de 2 ás 4 da tarde. Te-
ífpbone, 102;}. Kesitleneia, Al»-
n.eda dod Bambiis n. 1, até tu 9 
i:t ra» do manhã • depoia da» 4 
«ia t&rJe. 'ie.ephone a. 464. 

ARTHDR EEGBIE 
P r o f e s s o r de F B A N O E Z e l N O L E Z 

I.eecioaa pratica e theoricaraenta. Ver-
dadeira pronuncia parisiense • loa 

AUTOMOVEIS 
LfQH PEUfiEBT-Vabfítiõíiey D!(TTI L CLEMEST-Tnría LE' 

A c c i i m u l a ' l o r c » e l e c t r i c o a 

GIOVANNIHEDSEMBER6EH - MONZA 
Único representante 

X. 30—8. tAULO 

B r t T f i i i D l i " g a r a j e " i áismtiçi» i t t a i t t M b i l i s t a s 

DEPOSITO DE: P r e ç o » n o d l c M 
HLSLDÜNCIA, MU A S. DOMINGOS c r c l e t a s , c a p a s i m p e r m a a r e i » , m a c h i n a s p b o t o ^ r a p b i c u , t o o U m U , 

j T e o n i a • A U T O M O B 1 I J N A , o n i c o i m p o r t a d o * . 

m 

r * 
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lentes de capim J a r a g u á e 

catingueiro rôxo 
AS ÚNICAS LEGITIMAS E ACREDITADAS 

Commlssões de café • oereaes — 
Contas correntes 

S P A U L O R u a L i b e r o B a d a r ó n . 5 $ 

Centro Loterico 
C M > • ( u • publico devo dar prefeveac ia para a compra da Wi-

U u t o i . 
O h m u i o i a a t t s u ç J o p a r a as graudea a sxtraori l iuar iaB lota-

d a s a « I M U F - M : 

E i lhota 1 nt»iro. 7 8 0 0 0 

X 
i c ( i n , 0 0 0 0 

d o c o r r e n t e 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — F E D E R A L 
B i l i i s t s Ir .teiro 0 9 0 0 3 Sextos , 1 * 0 0 0 

Í 5 0 s © © © $ -
Em 28 do 
corrente 

Bilhete inteiro, luSOOO Décimos, 1$<)0» 
P a r a m o s o final irimplos d o t " . prêmio da loteria ds B . Paulo 

raios bilhetes sojam adíioirifios nesta CABA G Ü 2 M A I O R E S V A U . 
U O I H 8 O r r i K E G E A O S SBM. A G £ X Í T É S D C I N T i B l O » , 
onjos podidos dovom ser acompanhados da impoitaucia pavü o par-
to do correio. 

To doe oo pedidas dsrsm sor Urlg idos ao 

CENTRO LOTERICO 
Agencia de todas cs loterias 

K V A D O R O S Á R I O N " . 6 
(PALAOETK BBICCOT.A) 

B o r g e s , I r m ã o & C o m p . 
Caixa, 309—End. teleg. BORGES 

C A R R I N H O 

IMENE 
A l t a n o v i d a d e 

E' o apparelho mais aperfeiçoado e pratico até hoje 
empregado nos terreiros de caie. 

Manejado por uma só pessoa, faz em um dia o ser-
viço de seis homens, sendo, pois, recommendavel, pela 
grande economia cj.uo realisará nas fazendas de café. 

Peçam catalogos com todos os detalhes aos únicos 
depositários: 

CASA 
RUA D E S. B E N T O , 4 3 

S. Paulo 

L O T E R I A S 

F e d e r a l e S . 

(Casa Bota Preto] 
Loteria Federal 

I I O J E 

1 2 : O O O S O O O 
roa a«ooo 

Loteria de S. Paulo 
SEGUNDA-FEIRA 

1 6 : O O O s O O O 
P O R 1 8 3 0 0 

H O J E — £ > . TAULO—r, de üeitmbro 

v o a 7 9 0 0 0 

Segunda-feira, .9 <le Scteml.ro—LOTKIIIA FEDERAL 
m 

1 5 0 : 0 0 0 $ 

4SI 

r o a 43000 
Em 2 8 de 
S e t e m b r o 

S m 3 i-remios P o r 1 0 ( 0 0 0 
rm.M-ee o m'«mo dinheiro n todos os bilhetes 

H f & H W brancos d» loteria de H. I'anlo vendidos no va-
rejo desta cata e tjue tiverem a termiuac,ãu simples do segun-
do prêmio. 
E s t a agencia i a que melhores v.-jitajfens ofForscsaoa sonha-
res agentes da interior, tanto das loterias a a, Capital Fede» 
ral como da do B. Paulo. At teade - s s a podidos do interior, 
qno s s r í o remettidos oom toda a brevidade. 

Lista* . ordsns ds extracçSos o proopsetos. l i o remetti-
dos gra tui tamente o com toda regularidade. 

Tcdos oa pedidos do in ter ior devam ser acompanhalos 
com 7 0 0 réis mais ( a r a o porto do oorroio o ser dirigidos 
ao agente 

Antonio Tavares 
L a r g o d o T l i c n o l r o , o — P a u l o 

Endereço tciegriipbico : OATOFJRETO — Caixa do Corroio 

Cbapelaria TRUST 
Avisamos ao publico que acabamos de rcrelier um liudo sorti-

xnenuo do chapéos de palLa propries para a estação caimosa. 

P u n a m á s a 3 5 $ 0 0 0 

S I L V S & V A R E L L A 

3 4 - A - R P A D I R E I T A - 3 4 - A 

M A L E I T A S ? 

foammophones AQUECEDOR 
m m i R m m c u Q 

í m i w o t m & y w M 

( 0 
o 

D . 
j á 
ss u 

" ü e s j 
V 

CO r j r s 

o c = » 
o 
t o C7J» 

t . 1 

O 
G r £ - f f i » i 5 a . C l e 

I » ' N • I D I S I^ ' ^ 

Rua de S. Bento 11. 

a o r t l m e n - c o 
3H H u r t r u i a i á n 

es 
55—S. Paulo 

tararia » 
ESTADO DE SÃO PAULO 

E s í a ç ü e d e A G U A B R A 1 C A 

Approximnndo.se a época em que sempre firmamos 
os nossus contratos para fornecimentos anunaes, vimos pre-
venir aos nossos amigos e úquelles que pretenderem con-
sumir das garrafas de nossa produc<,âo, que uos achamos 
promptos a nttender a toda e qualquer necessidade, não só 
do Estado do S. Taulo, mas de todos o« da Republica. 

Trabalhamos em vidro verde-oscuro e meio branco, 
podendo produzir 40 mil garrafas por dia—em typos diver-
sos—sendo reconhecido que a sua resistcncia ó superior ás 
de proccdencia extrangeira. 

CoRi^ianhia Cooperativa tariictora 6 i e Credito Popular 
S O C I E D A D E A X O X V M A 

13, P r a ç a Antonio Prado ( s o b r e - l o j a ) S . PAULO 
C o u p o n s c o e p a r a t i v o s 

Os c o u p o u M c o o p c r a t i v o K pnrlú ipaiu meiu>aluiente dc uiu sorteio 
com 13 prêmios de ÍÜ.OiOtU) a Wii'iOO. Jj* bom lembrar 80 quo o cuupon loopcrati-
vo nada custa; l>as:s fazer smis comprai sútuontc nas cosas tjue os distribuem 
uratuitamente UOJ «tua íréjjuezcs a litulo de brindes. Todos OH coupons coopera-
tivos i|iie nãó fon m prendadas no eortuio mensal, f i o trocados por Oomií coope-
rativos—operando assiai sua primeira traimfornwçtio 

Coupina cooperativos ropreHen:ando cmn mii róis do gastos effsctuados são 
trocados por um I Í O I I U ^ c u o p e r u t i v o . 

OB b ô n u s c o o p e r a t i v o s participam de sorteios sumanaes que tòra lo-
Líir aos sabbados, eeudo anioitis.ido em cada sorteio uoi bônus pula quantia de 
c e m m i l r é i s . 

Os sorteios semanues durarSo o tempo necessário para erniimo de 10.0'K) IJO-
nu» que formam n primeira série, tendo entfio logar o ultimo sorteio dos banua, 
cujo pren io é a cisa do valor do < l e » c o n t o s <le r é i s , 

Depois ciaste ultimo sorteio os bontis cooperativos quo não foiain premiados 
terão trocados por Apolicti Vrcdiaer, cffectuaudo assim sua aegutula traiin/oriHiiçilo. 

Cein bônus cooperativos d;1o diroito a uma Apólice J'redial. 
As apólices l're liaes são classiflca las em séries d<< ceai o participam de .''5 

sorteios—sendo amortisadas cada uma por um conto de réu e recebendo cada 
uma das ultimas sortc-adns, uma casiv no valor i h q u i t i K c c o n t o » d c r í i n . 

I ' c r i i i , c x i y i i - , o eoupou coAicrativo, é n economia bem entcn l..ia, bem 
coui| reiu n iida, 1 om calculadi>, porque vos favorece : 

1." Receber no fim de cada inez um dos prêmios do coupoD i 
2.° Receber rada semana os cem mil léis do bônus; 
3.° Participar do sorteio d:i casa de d e z c o n t o » ; 

Receber uma Apólice Predial que será nmortisa ia por um conto de réi* ; 
S.° formar um dote para seus fillios com a< A|:o!ic Prcdiucs. 
E tudo isto somente com perseverança, com boa vont. de, exigindo os con-

p t i s comprando somente ia s casa* que distribuem coupons. 
Peçam, a.|uniem os coupons cooperat ivos ! 

G l e g a n c i a , b e ü e z a e i n o c i d a d e ! 
CttfK-se, prlneir^lotente oftodescüreiado d«i G&B3LL9S 

, ® T o n i c o J t r a c o u i a estimula se crescimento, «v iu a quo.li ou calvici» 
« dí-lbcs extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, qno«So as causas de sua quóia o embraa^ns 
cimento prematuro. s 

A l o v i i u ttfitlcanlclol» de j i lvo aos cabellos tranco»,SI5M OS TLVGIIi 
porque nf;o é tintura}) tua cor primitiva, para cujo re«u'tado GARANTIDO, & j 
Lsttcntc r.m sú frasco concervando-so coin sou uso peimanenis,ssai a peuojs o j 
nociva necrtsidsde de os pintar. " 

J . MIDM{.\ & ( ' . , l ü b r í c a i i í é s , E n c o ü ^ " " ' b S ^ u " " " " 

x i g m t i l l c n fachada.atc .y l . ' iB E s n t c s . Itoc.oly-a Oaimarãso. 

' i 

1 9 "A EQUITATIVA' 
SECÇÂO DE SEGUIDOS TERRESTJÍES-MAKITIM08 

BéiM 37:41ü$<»0<» 
llecnbemos de A l S t i u l l a t i v a cl<»-> 1 3 . «Io B r : t s ! l a quantia do 

réia yi:üV8$UOO, valor < o (iti volumes com mercadorias diversão, avariadas por 
anua de mar, neste porto, coi.stantcx do nossus minutas de •» e 6 do corrente 
IIICÜ com dettlii!) no porto do Oamocin pelo vapor «Jucubypé», polo que damoa 
inteira quitacáo á referida sociedade. 

Ceard, 27 do Julho do 1'Jüf. , . 
UHAUOOHI. KKKKKS 

Rfcel omoj do A E q u i l a t i v u d o s 1 0 . I ' . «Io E t r : a t « i l a quantia do 
r ia ii:lo<íUO por saldo ile indemni»a;ão pela avat ia por ug .a de mar, de lã 
volumes de mercadorias diverJ. u, conBtantcs de nossas minutas de .r) o 7 desto 
ik.eu destinadas ao porlo de Camooim pelo vapor ' Jucubypé» o p^lo proseuta 
di.nios pieaa o inteira qulUiçüo d referida sociedaic. 

'.'catíi, 27 de Julüo de 1UJ7. 
E K O Í A & GKNTir, 

I -
las 

H c ( i ' U ' " i c n v o s s a v i d a , p r o p r i e d a d e s c b e n t i u t i B Q l 
T A T Í V A , incontcslavelmeiite u i. ais solida a melbor administrada 
comranhias <• so ie ladca do seguro. 
A g - e n c l a - H u a c 3 L o T l i e s o u r c ( 3 

SriBONIFAGlOJS 
W M t e * 

P r e ç o 
Capital . . ÕÍCOO 
intci io : , lioapacliaiio p^r eucoin-

mentia ditio» 

A a c l i c i i & MOIIÍÜÍI 
COMPANHIA ALLEMÃ 0£ SE0UH9S W M 

F0B3 io Ih-li-Charilli 
C a p i t a l c r e s e r v a s 

marcos 2«.832.i»40 
Acento geral para o Xotado ds 8 . 

P a u l o : 
Gustavo Bftckheusur 

I T . L I M B U O B A U A H O ' , 4 
Aycnlcs: E m C a m p i n a s , F r a n c i s -

c o Couto , r u a F r a n c i s c o G l y c e r i o 
n. Í)Ü. Em Ilibcirão Prelo, Í)io lc-
richseu & Hibbeln, ruu Josó Ho 
nifacio n. 40. 

A n t o n i o L e a l 
c z regente do Iheatro F O L ^ T i l E A M A 
s org-r-niata do S a n t a Ccciiia. aect i ta 
itiscipulas para piano. Chamados, por 
espooial obsoqaio, ua Casa Bev i lae iaa , 
á m a ds O. £ ? n t o . 

C M P E L L A R Í A T â f l S T 
Avisamos ao publico quo acabaruoi 

c.e rec tbor usu liudo ucrtlm<nti> Oo 
chapeos do palha propr.os p u a a i c 
ta ; t to calinoja. 

PANAM ÁS a ir&OOO 
S I L V A . , V V A K K I / L A 

:U-A~-Rua Direita— ,4-A 

<3IBbí£BS22íbS5£ 

AO (ÍRÜUli ORlií.ME 
Gr ar da armas.on ds m o -

veis naeiouass o s z t r a i v o i -
ros. B a a da rnniUoto a . 3 , 
canto do largo da &•-• B s p o -
aita o oífi"-iuas, vaado Quar-
tel n. 11. Ofüclnas ds t o r a s l -
ro • marosneiro. movidas a 
força sioctrica o qns aos h a -
bilita a a t o tomarmos con-
corrência a o s preços o a o 
boiT. a s a b i u s n t o do obra. h -
dimos verificaram «s nossos 
Tomos tambom f r a a d s s o r -

insiito*du tapetes, olead ^ . capacho», oapolhos. cortinados ^ a r a cama, 
artigos para es orleatarom da vordado. 
i a s n t o du tapetes. olead >̂ . capachos, s i . 

• ortiuns para .'aaeilna. — PE.EÇO AO 1 L O A V C 1 D l 

Casa dos s r s . m o k t £ N E » b o c o s t a 

Pensão Allemã 
L X J X Z 

1 2 2 , 3 5 , 3 1 - Büa l e s a Bonifacia - 2 1 , 2 2 , % 3 1 

Q I I A B T O S O E M filOBlLUDOS 54 Dinria, 5S000; por mez, 110$000 atá 1601000; 
externa, 70*000 

S O m mi 3 0 Ü & F E P , 3 7 1 0 0 0 

ffl 

arte 
U m v a r i a d o s o r l i i n e i i l o d e l i i m t i l o s ( v e r d a d e i r o s t r a b a l h o s d e 
, p e d r a s IIIÜH s e p u l t u r a s , p e d e * t « e s , r u z o s , c r u z e s , g r a d e d e 

f e r r o , e n c o i i t i n i n . s e p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s n a 

M A R M O M R I A T A V O L A R O 
6 9 — R u a S a n t a E p h i g e n i a — 6 9 

s . i 

s s primeiras dóam das e x t u r 
dinsrias pílulas do 

C A T E I 
E' tal o effoito enrati-r, 

do ABREU SOBRINUO 
o telaüiTei das pílulas de 

nat febres palmtres, iotsrm 
tentes oa s e r f o , qa§ os pVii 
afürmar serem eltar O in»lta* 

Agencia 
i HjlàX, 

c a i e l o t d r l a a 

L o t e r i a d e B . P a u l o 

E x t r a c ç S o quinta-fe ira , 5 áo c o r r e n t e 
B I L H K T E INTEIRO, <i$ BI l . I I E T E INTEIRO 6$ 

J b l » t u l o t e r i a j o j j ; a a p e n a s c o m 3 0 . 0 0 0 b i l l i c t c a . 

L O T E R I Ã T P Ê D E E / A L 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
E x t r a c ç ã o e m 0 e Ül d o c o r r e n t e 

ARUEL 
f 
! 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
Escrqitorio central: 

, b Oireita -- Largo da Sé n. 2 

E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a s e u ü -
r z s p r e m i a d a s c m d s p l o m a . ^ 
d e h s e i r a e m e d a l h a s d e f A 

e o l r o n a s e x u a s i ç õ e s d e : I 
S . P a u l o e S . L u i z . v 

B ü l i e t e i n t e i r o , 4 $ 

- f G O 
B i l b s t o ia ts i ro , C $ 0 0 0 

B x t r a c ç S o c m <lo c o r r e n t e 
Bsa tss , 1$COO 

O r a n d o e v t a n l s i j o M o p l a n o 

d« maior COMIDO O preferid.» pe!o»^no^so(IREAJ desta terrível fli^all» 

Itrvel & C. — P. Vaz de kluâfa L Queiroz k a 
• M t m M M M <omais M W V O U l i r S A U K A C I A S 

( í 1 ^ . ^ 5 0 c o n t o s ^ í l r ) 
X J i l l i e t e i n t e i r o . m S m i a D r c i m o » , 1 H 0 0 0 

E x t r a c ç i o iníai i ivo! cia 2 8 do c o r r e n t e 
A ' v e n d a h i l l i c t c s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T ü L 

H D E E A L c d o E S T A O f t 
A H e n d e - s e c o m u r g e i i e i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

ffl&ia O i r e i f ^ ^ 4 1 - A 

H c c ç ã o ] > l i a r m n c c n t i c a 

AVENIDA R A N G E L PESTANA N. 125 

M c c ç â » i n d n M t r i a i ^ 

R U A D E M O R A E S , 1 3 

A y 

• 
k 

# 
• 
m M 
i 

E n í e r e ç o t e l e g r a p h i c o : BARüEL 
C A I X A P O S T A L , <il T E L E P H O N E , 2 » 

& O » 
S . P A U L O 

V l o v i l h o de d i a r i n ü f i o , K x t r a c t o d c m a l - ; a 
t e , K l i x i r a r i h i o j i e p t i c o , P a s t i l h a s d c tçt iuia- i A 
c o c o m p o s t a s , E l i x l r d e c a s c a r a s a g r a d a 
c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s rir a n u a s d l a l i l l a d a s c o n c c n -
i r a d a s , c o m p r i m i d o s d e q u i n i n o e <Je t o d o s 
o s « u t r o s s a e s . E x t r a r t o s f l u i d o s , 1 ' a s t i l l i a s 
m e d i c i n a c a e d e t o d o s o s p r o d u e t o s d e 

Carlos Melssner 

Caixa postal, 64 

f 

* 
$ 

Telephoiie, 2 0 

B a r b e i & C . 
S . P A U L O • 

S i t i o a v e n d a 
M A O N I I 1 C O N E O O r i O 

Vende-se n u t.-cellente s.tio com 
30.MX1 p.'s de esfé I OVOS lormadct, com 
• 5 alqueires de b .xi terra», limitas i,.at-
las Tir^sns. 11 casas pari co loca , re-
gular tusa de morada o outras bemfei-
torus. 

i »t» pr ziciic de trüs esta', "cs da 11o-
pvana, distando de Matto-S#rco apenas 
õ kilom<rtros de taminbo pisro e booi. 

Jnform;.-3e na rn.i do Qiiariel n. 32. 
de 11 (m 3 horas da Urde, r.os 

CASA MENDES 
Fundada em 1 9 0 3 

Gnindc sortimento de vidros, para vidra.,as, molduras, 
quailros, espelhos e papeis pintados 

Boa S . J t i â i D . 1 2 4 - S . P a a i t 

H M É É M t t 
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A T T E N Ç k O 
A «ntiira c a s a (MUWtM WITIK K » ? * ^ 

nm arando • «ariaflo rortijuenio cio cama» de cobrar, porta to 
paro viaccm, próprias psra eugonhoires. carro» paia doa»»»». 
ccrriiiUos-IjeiÇos carrinlios-iport a ouerlvaninhas para criaa-
<a», ornamentos paia sala», conto» de todas a» qaaiidatlos. 

I'rb»io.i da moveis de vi/u», junco o cnnna da índia. 
Oa.ipatiia-ss para o interior pelo preço do casto. 

A N T I G A 

Guilherme Wit te 
F t t u d a d a oiii 1 8 S t e p r e m i a d a p o r d i v e r s a s vezes 

A CAMA PAULISTA, . M s * ! « 
D e p o s i t o e e s c r i f i t o r i o 

Faia Marechal Eeodoro r, 7 
S i ( C I K S A L 

l í i u i d o Si i n i i i u r i o 11. li,"» 

( •linha raritiila com tiunthiyi e 
toucinho 

Arrcitam-se p "iisi jnistus ii.tornos c 
pniMnoH a preços uiodico». 

II. Caroliiia Nlolze Guimarães 
Almoço d-ii '.< no meiü- lla, jantar das 

•I :.H 7 hora» ila T*ràe. 
Manda-Hft : • • 1.1:•:a domicilio. 

RUA DIREITA N. 2 7 - S o b r a d o 
S. PAVLO 

Vendas por ata-
cado e a varejo 

O s s . : F » t j i * o 

G r a n d e 
DE 

Rua de 3. Bento, 15 
S . I P A . T J X . O 

M S O N 
Z B E Ü S T T O -

a ó m o u t a o 

26 NET d o D R . p £ 
o 

C o m p r a r qualquor grammopl ione ou disco (clia])ns) e m qualquer 
outra parle por r jualquor preço «'• p a g a r mais ipio 3 5 0\o sobro os 
preços de nossa casa, ac tualmente e m vigor-

Prceos de todas as niacl i inas reduzidos ao uleance <lo todos. 

PREÇOS 308 MELEOlllS DISCOS 0DE0N 
Impressos nas duas Tnrcs com magníf ico repertorio 

em portuguez, i tal iano, bandas, solos, etc. 

Sraiás de 77 w. -In, S$, dúzia, EQSOOG 
P e q u e n o s de í 9 c m . - j j l M , 2 S 5 0 B - D u z i a , 3 0 S 

Kepcrtorio N A C I O N A L c o m modinhas brasi-
leiras pelo Mario, l íairos, E d m u n d o André e ou-
t r o s ; dobrado?, m a x i x e s , valsas , polkas, "ADIí I -

L H A S M A l l C A D A S pelas bandas da CASA E D I S O N o do corpo dc 
bombeiros (llio). 

único legitimo conforme o (jui/. o sf-u inventor 

IniüFsssss nas duas \m, 1 
E £ : © R A O R © S A 3 $ 5 G O 

Discos impressos do um lado só U L S O : : 0 , •„'>'«»IT> o ,VIMK>. 
Agulhas superiores l i E C O K l ) a 4.^000 o inilheiro. 
T o d o s os preços exeepcionaeB por pouco tempo. 

S ó n a 

ISON 
^ r o p r i c t i t r t i » 

26 — RUA S. 
i i l i U I K i l J x l 
• G ^ i a - S í - t E S í - v o f i x e r * 

OT0 — 2 6 

; i n a l F e r n e t C o m p a n y 
m i l ã o 

O dr. I K I 1 N E T viveu no expirar do s culo X Vi . Es tudioso »ni procurar os meios aptos 

^r^umtiix-^^tnS Mxlr di funga vila FERNET. 
E s t e licor, quo toma o n o m e do seu inventor, o ' d e b r o medico sueco F K K N K T , vem 

preparado com os m a i s recentes processos de cliimir-a, s g u n d o a secular receita manuscripta, 

OGIBiNáL FEB8ST COMPANY. ' 
E l l o contem, cm di gcs ecrreypoiulontes aos dictamcs da sciencia, os suecos daquelks ve-

gctues, q u e uma experiência do muitos séculos e a autoridade de todos os médicos do mundo, 
reconheceram de ac<,-So grandemente benelien i;os incommodos do appurellio digestivo, do sys-
tema nervoso e da circulação tio sangue. 

Ass im, apesar dc não ser um medicinal , o F K U \ ! T , como vem preparado pela O r i g i n a l 
F e r n e t COIIIIMII.V, conserva-se superior a quíiiquc-r cspcvilico nas doenças do estômago c dos 
intestinos, das f o r m a s rheumatieas e gottosas, nas febres iutermiitcutes o malar icas , no cam/aço 
habitual , na clephantiase. 

S e r v e admimvelmcnte contra a febre nmarc-lla, o coléia e o r n a i d o m a r . 
Ú n i c o concessionário j-ara todos os Estados do B r a s i l : 

cio b e i r a r a i n a . b ~ í o 9 
S . 3 ? - A . T T I L i O 

A 0 U .1(9 ü 
Haciiuflo Ei;rl)osa & C. 

!5n»i msnfo completa Ce c i l s i ds 
cjiialcaer íorin.vto o taa; a:\ho. 

Es2>«ci£iidad» em malia j>a--.\ amostra 
e caaastrinhas p í t » via'aates. 

Cadtirai» para viagem, saci-os dc: lona 
propi io» paia viaj»"i'» d'i mar-

Kalas para uUasia etc. 
r i i K t . O S S i ÍI C O U F E T K X C I A 

Oiíiciíiiis jüirít c o n c e r t o s 

5 5 - C — RUA DISiEíTA ~ 5 5 - C 
S . l > A l L O 

MER€LR1 
= s ; : f i l " l ! 0 ' ONTIÍA 1 0 0 0 = 

2icri]itorio 

Rua 15 de Novembro, 3 6 - A 
(SOBBADO) 

Ajienie : 

TAMEIBlO & SILVA 

Os bichinhas 
limitem, pelo Rio, dou a cunteua H91 

PA IIA IIO.TE 
P a l p i t e s <!.-* 10iiv;i 'iioi.« 

Ah ! Meu Malacliias, 
N.i• i sigo tnu connollio : 
Hnje e todos os dias— 
•Joi.o, t'!/! o roel/iO, 

4 0 

P a l p i t e s (Io M a l . i e l t i . i * 
l')Ki, uveatru: lc<io 
Daiivarão liuje ••al.-c-iratí. 
K'< li-n jneiro tiro darüo 
Se luo ítjr uiuito araiH. 

9 2 

6 4 

JOri bem di/.ia hontein 
Quo I li ca f retava pm;». 
II').o h iri d,', apontem 
.No pai-Ho, jiuis rccomeça-

'-'iu 

7 6 
T I C O 

I f í F L I CONTESTA 
q u e a s lo t ( r i n s ( le S. Pi iiulo s;io as mais 

acreditadas c garantidas 

Madeiras es 
P L Í I V I M C C I L O ."N. 4 . ' S 4 

1'restaitt-se ndiniravolmentí- :i ornamentação interna do edifícios, 
podendo ser pintadas ou enverni/ada». Custo pouco superior da ma-
deira lipa o nrodnüom um lindo uííoilu, lun.lo »ido já usadas eu» mui-
ton prédios desta capital o do interior. 

Tanques do madeira 
Mais Ijaialoü e uicnos aptos a vaaar <(UL- o» du ferro. 

Soalhos, forros, molduras, etc 
FltEV<Mi R K Ü I Z U H W FiiiOt.OH H K I X /UMIM 

XAVIER DA SlLVEiPA f, COMP. 
Engenhoiros iudustvlaea. (Casa fandaca om 9 0 4 ) 

59-6í--Rua Carneiro Ltião--59-61--S. Paulo 

1 ) 1 0 

Oliveira Fslho & C. 
( F I L I A L ) 

27-A, Roa üüinze de Mcvsmbro, 2M 
TcUphonc, 884 

Casa m a t r i z 

HOJE 

Cai'a tio Correio n.tiii 

-Itiia do O u v i d o r n . õO - l l i o 

n o j t a 

m v m L - <v t v t / i s 

} i M C M f a t è s & í m ^ u r t í 

1'nicus que pâ atn todos os seus prêmios sem o m e n o r 
X J SS S O O - Í T O 

I l O . j i ; 5 l ) H H E T K M B M O U O J 1 D 
J.'/iricç<io(ln',r jiOjittlit fofrrip--Pr'-,nr> maior 

« O ^ O C K K K ) 
Uill iete i n t e i r o (ütuXiü Ri i l ie te i n t e i r o ( i * 0 0 0 

S K f i r N D A - F K I U A 

For 1 S 3 0 9 For 1*709 
16 C O N T O S 

Psiiife SOS í|EÍ,'t5S 58IS85 
G. FONTOURA & C0MP.-S. PAULO 

A Graudc offic.ir.a fie costures o confecções 
A PREÇOS HAZOA VKXS 
X ii Vestidos para senhoras e meninas ; 
^ p — — • • 

• A l t E I T A - S E eucomiiieiiíía p a r a nimlquei ; o g a r do i a t e r i a r 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA HENRIQUE BAMPRG-JÜA S. BEHTO. 88 Ã 
A . I ' A I J I , O 

E Z T B A C Ç O E S — Os mais importantes prêmios! 
O S M A I S V A N T A J O S O S P L A N O S 

HOJE 

A J O S O S 
•(lie 16m d e p o s i t o no T 1 I K 8 0 I 110 F K D K R A L de 5(M:i»i)i»S J 
• • • • |iarn a g a r a n t i a do í»eus p r e m i o u • » * » 

K m ÍI <u) c o r r e n t e 

2O:GOO$OQ0 
F O R 2 9 0 0 0 P O R 2 $ 0 0 0 

Dia ít do corr.; 50 CONTOS por 4S000 
J L T T E 3 S T Q - Ã . O I ! 

L E I A M ! L I O I A M I 
Enta casa distrilme por sua conta mais 10 "/« de premiou 

nas l o t c r i i i M I c i l c r s i e H . 
P.isa os h i t h f t c M b t i i i i c o n comprados lá, «pie tive. 

rcni a terminação do 2o prêmio ! ! 
10 o ( l o b r o quando a terminação do 1" e 2" prêmios 

í«r edital I 1 

Dão-sc 10 7» de desconto e as vantagens acima descripta* 
aos icits aifentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

S o r t e g r a n d e 
B a lotaria ds S. Panio, •atrahidi koatjm. foi Tsudida ao* 

••'.a feliz agencia—a. 35SS8 

E t e s t a u r a n t d a B o l s a 
Trms» ii Cffnvmereio, 15 e rui It Camntercio, 59 

Este conhecido « conceituado estabelecimento acaba de adquirir o sobrado, 
installando salas o gabinetes reservados, com serviço ã I a c a r t c t : ( I c 
j K B a n o . 

Insugnra-se domingo proximo a nova installaçüo do 

AMAtíã 

For 2 9 0 0 0 
Ü . 

Por £ 3 0 0 0 
I I 

S J L S I ^ J L X D O -Grande c extraordinária loteria — 14 I SKTKMIUíO 

Contos — l O O — Contos 
Por fi$000=T3illiete dividido em sextos de 1SOOO 

Os bilhetes inteiros desta coin-sul loteria adquiridos no lialcão da agencia la rua 15 de NoTcmliro, G-B, slo acompv 
tilfldos de um talãn que. sendo surteado coma cenuna do premi», ter.i rlirei'» a um valioso ri-i<»iri<» <Ie p : ; i t ; í 
de <iiie são concessionário) Worms Irm-os, CASA MICHKL, i rua 1 j d1) Njvsmjro, '-'•"» o que 93 a^ia t.i nbern expôs, j n« 
vctiiiie desta feliz aKencii». 

21 de S e t e m ! » n , - S A H B A D O - 2 l 
?ov 4$0m— 

lie S e t e m b r o 

1 5 : O O O J O O O 
ípneia geral dss h\m tia Capita! Federal 

JÜIJO ÂKTBKES DE ABREU & COMP. 
Iinjiortantes loterias 

B e f f u n a a - i o l m , & â o c o r r e n t i 
for fi. 4$ 

O s t T o ^ ^ c i o - - ? 4 de S e t e m b r o - S a t o f c a d L o 
f l r a n d e l o t e r i a da Cntiiiai F e d e r a i 

For ^ 
o i:-..portanto plane 

•Par 

Travessa do Conunercio, 15 e rua do Comucrcio, 50 

Em 28 de Setembro—Grande e extraordinária Loteria 

: O O 0 $ — ( E m 3 p r é d i o s ) 
I I S i l h i t e s ÍI i o > > ( > » o «LI\ i d i d o n c m i l c c i i i w i n d e I X M M 

( liuma-se n atten<.ão do publ ico | ara c te importante filano qu^, a lem dos preic ios de úO:(JOO.S, 
1 de ID:<MM>>', J de 5.1100$?, 2 de 5 de 1:')OOS, d e .»0')S o "»-i do 2:m.*í, te tu premiadas as ap-
proximacTies, dezenas o centenas dos 4 prêmios maiores c as tarmiuaçOes duj ins e militares doe 3 pri-
meiros prêmios. 

A i f c n t c s j f c r a v M I I o I C a t a d n d r S . 1 ' u i l o 

R u b e n G u i m a r ã e s & G o m p . 
Únicos representantes da Companhia de Loterias Nacio. a s d j B m I 

K / T J - A . 1 B I D I E j N O V E M B R O , 6 - B * «»**» p o s t a l , 0 1 7 
• B ^ ^ Ksta a g e n c i a o f i t r e c e as m a i s v a n t a j o s a s cowmissOcs aos Eis. a^e. U s o (»o»bi«:as doi 
A l » O * inter ior do E s t a d o . 1 

B a ^ o a d o , 2 8 r i © S e t e m b r o 
firnwl f; t < fraoriliunria l>>ei ><< Federal 

XtWm<m.fí9 divididos em 3 iiremios 1>E 
í â C a W M J 5 3 e o n J o s c a i a m 

1*, 50 tosiiis 50 í*»nlos 
3% 50 foiitos 

Bilhete ia te ira, 1 0 Í 0 >0 Oisiaws, l^OOO 
A | referereta ; ara a compra ds büli'!-^ d>?*ta ;rsn l« lof^ris divo ser dal% 

j-or todos os int.tivos, a rsta sutir» <• Hnd.lad» AHEXCIA • <I.UAL 
j ^ T O s pedidos serão satisfeitos eniu a msi ;-na jiontnalldajoj 
H w l « J * " " e , t j m i o í ' « , c e sr* ramhiaias 1 coasieiesãee , 
r.ão • *c- di !*o r ° r orrtrs» « "ncis». 

I trenie* treraes IJM < oiB|»anhia d * l/Oterias 5 a io BI -MII 

J a ^ A n t a n ^ d t Ü L 
C á l U 9 0 COJUUIO, Vf 
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tf 
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A mais conhecida companhia de seguros da AMERICA DO SUL e a mais poderosa das nacionaes congenerès 
r 
fe.» A compararão é a melhor maneira de pôr em releve a Impertaaeia ias operações e e mm de prosperidade de ama Com-

panhia eomo a SUt-AMEIlICA, qne faz todo o empenhe em progredir e não estacionar. • quadre qne se vae ler, comparande as 
prlaeipaes verbas dos balanços de 1905 e 1906, prova eloqüentemente a preferencia qne de paMieo tem merecido a SUL-lMEWCA. 

1 9 0 5 — I O . - J L E T U T O 
Bcceita total do anno 6 .942:5851674 
Prêmios e renovações do anno. 6 .141:437$724 
Juros e alugueis do 801 :147$950 
Sinistros pagos do anno 1.257:624$957 
Apólices sorteadas (total) 5 0 9 

Reservas (total) 
Seguros novos no anno 25.000:000$000 

Durante o anno de 1906 

2 . 2 6 4 . _ . _ „ _ 
Assm resulta que a SUL-AMERICA c istribuiu: por maz, Í50:992$576; fio - semana, 37:748$I44: por dia, 5:392*592: por 

hora, dia e noite, 224S60I, e por minuto, 31744. Cada muti kmb no wt 1916, rufou i SVL-UIJiU n si: ÍJtras 3S744 
^ ^ _ 

N a d a c u s t a p e d i r 

1 9 0 6 — 1 1 / J L E T X T O 
Receita total do anno 8 .337:137$107 
Prêmios e renovações do anno 7.303:79<>$787 
Juros e alugueis do anno . . , . 1 .033:3401320 
Sinistros pagos do anno. 2 .264 :888$634 
Apólices sorteadas (total) • • 613 
Reservas techuicas 16 .226:068$270 
Seguros novos no anno . 27 .000 :0008000 

pagou sinistros no valor de 

SUCCURS A L Á 
Q R A N D E ^ F A B R I C A 

Bicycletas e Motocycleias 

ImportaçHo dirccta da Europa e America dó Norte 
Completo sortimento e accessorios para bicycletas e mo-
Hcycletas = CobertfleH dunlop-michel in e c o n t i n e n t a l 

FaBem-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal» 
t r a fogo. 

H p p r e s e u t a n t e s g e r a e s d e I I A R E e P A S C A U T , d e P a r i * 

P O L E T T I C A L O I & Clk 

ROA BARÃO DE ITAPETÍNINGA N. 11 
THEATRQ SANT ANXA 

Tournée COaOELIN 

Ktiiai excursão do celáre 
A R T I S T A 

H Q J E • ̂  U I ftdrK e t* mb r o " H C J E 

c i t a n t o H i l l M t l t 
O n n d k . 0 e»pectaculo era homenagem ao 

C O N G R E S S O M E D I C O 

Primeira e única repre»enU',.io da 
peru cm 4 acto», <'• Shakespeare, adi.-
ptada para a comedia francez* pot Paul 
Delair 

Dr. Domingos Jaguaribe 
P e 1.° lie Ajrosto a 30 dc Abril d». 

1908. Tratament > de moléstias nervos.s-
Cura da embriaguez e habito. vicioso.. 

O Instituto tem um serviço completo 
de electrotherapia e hydrotberapia • 
gymna.tica, 

A clinica 'In» pobre, é áa quiatae>fei-
r n ao meiodin. 

Todo. o . dias de 9 As 10 e de 1 ia % 
hora», exoepo aos a. . tba I n . e doming g 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
• FUNDADOS EM 18*0 por 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

Á 

•URATORIO HOMKDFAll 
fíuaMarechal l l o r i a o o Peixoto, 

• m i o ss JAiniimo • 

MFDK ADIEMOS BOMÔFOPATUICdS QUB CURAÜ: 
/I K E 1 P I K A : Cura a fcnorrl i ía cbronim e recente e .um consequenctab 
C / 1 I OFTKA: Ct:ra toesfc, t ronrhi>e, dores no peito, e s t a . e lados. 
C a B P U U S CARDO: Cura moléstias do coração • heinorrhoidea fluente*, 
GV1BDM B R A S I I . I E K 8 E : Facilita a dentiçio e tonifica as criança* 
S E Z O R I K A : Cura â febre intermittente (aexBea ou maleiUsl 
ItOBAl.IKA t Cura e previno a tone coqueluche. 
CuEEOLARINA : Cura • tuberculose pulmonar, cm primeiro e aecundo «rios. 
E A N A G R Y P P E : aberta • itifutnia e cura constipaçRo c.im febre, toaae . dorea no 

( O I M 
C/EICA AMET.1CANA: Regnlarlsa aa evacoaçOa* a combata oa incomraolos em 

rcneeqararia de purprnites. 
• T r H I L l S : Cnrr. sypliüs- Ijrophatlsmo, rhenmatlsmo ayphilitica a rnolea-EAKA LIS : Cnrr. eypMlia. 

palie e coiro ratelludo. 
•ENEDICTINA 

tiaa da 
EESEKCIA Í E N E M C T 1 N A : Cura dorea da dentea a ouvidos em 5 minutos. 
ETARTTNA— Icnico reconitUuinlt: Cura nenrasthenia, anemia, rachitiaino. dysp» 

pala a tedoa oa inconiniodoB do apparelbo digestivo. 
PANA8THMA: Cura a aatlmna hereditária a adquirida com dyapnAa oa faltado ar-
V1TALINVM: Rcatabelece a potência viril aoa doía sexos. 
tAKAFI .OREB: Cura a leucorrhéa (flores branca.), caracteriaadaa per nm corri* 

mento da vacina. 
COI.ORIFCBAs Auxilia • parto, combata aa collcaa uterinaa a mala arnptomaa daa 

partun.atea. 
PAI.SAMO P E A B N I C A : Cura golpes, contnafle* frietraa a unha. encravada», . 
CLEO DE F I O A DO D E BACALHAÜ— Jonico rtparadar: contra anemia, falta da 

aaDiioe a da appetita, pallidez, macreia. racbltiamo a fraqu.za orzanltsi. 
O l B . d i c a a a a t a a aciaaa a t o aooaa. lhad .S pe lo . znsdlco. h a m a o p a t h u . aaam* 

paahaAoa do modo da . a msarem a levam a aoaa» m a r c a n g i a t a i v 
D K A K J O C O K O A X S O UMA AOUIA. Cuidada oom aa i u ü U ; S a j 

M» — M — — — ^ M M ^ I I . 1 — i r » , . Mimmm 
Lxicutum-sb as mais exigentes encjnimendwi de homuojtathia em tintura 

pilluliu, tablettes e globulos. Preços razoáveis 

iLLIUH. S1TIVDV 
Especifico para aborttr « 

curar a In/luenztt, Comtiox• 
r9a. Touei. Coqueluche. Fe-
ore e to las as inolestiia pro-
venientes de resfriamonto. O 
legitimo ALLIUM leva a mar 
ca acima e vende-se nai d r » 
gariaa a pharmaciaa a ata 
casa doa fabrioantaa 

Almeida Cardoso & C. 
RUA 

Karoohal r i o r i a a e V a U a l i 
O ~ â . 

Rio da Jani ira 

La r 

( T i m i n g of T h . • h r . w ) 
5Tr. C O q ü E L I S desempenha o p»nel 

de 1'elr.iccio, creado peio mesmo artia-
Ia. — TOIUBMI parte os artis:as MuUiís 
Cnaljert, -Ma.-nard, I.eb ry, I i abay , Ve-
ra 8 -r i ine , I'atry, iioMste.n, d a n ler 
aoa, iJjCrtít e Kítdbier. 

A M A U B A 

Ttrar>-a rfi-cita te as*iynatura 
«II he fait jur r dia r ien»—«L>- ©• 

e:ei:e'M r.d cu es> o as «tabulas -le I 
font.ine», ]r .n ipats artiMiai 
companh a, inciu ivé Mr, C .f*lin, A n í 

Quando se tem enxaqueca 
nSo só nto ae pode fazer nenhum 
trabalho, nem ae occupar de nada, 
mas a existência é um auppllcio e 
digna de piedade, se a doença 
pas<a t ser periódica, o que 
acontece mintas veies. Coi vcm 
tomar então Pérolas d'Easencia de 
Terebintliioa Clertan. 

Cum e(leito, tres ou quatro 
Pérolas d'Ksscncia de Terebintbina 
Clertan ba-tam para dissipar em 
poucos minutos as mais acabru-
nbadoras enxaquecas e as mais 
dolorosas nevralglas, aeja qual 
for a sua séde . cabeça, membro», 
coste Ias, etc.. Por isso, a Acade-
mia de Medicina de Harii teve a 
peito ai prova:' o processo de pre-
paração d'este medicamento, o que 
e de subido valor para recom-
mendal-o i confimça dos doentes. 
A'vend'i em toda-> as pharmaclas. 

P -S. — Para evitar toda confu-
sío, h^ija cuidado em « " B l ^ l r que 
o euvolucro tenha r> e a d e r p e . 
do Laboratório ifaiton I.. FfíEHE, 
19. »•«'• .larnb, i'tirit. 3 

L i s t a d o a e o u p o n n p r e m i a d o s 

d a 8 3 o P a u l o T r a n n v a j L i g h t & 

P o w e r C o . L t d . 

prêmio de SO $000 
' 0 . 2 2 4 . 1 1 1 , > a 50 i :000 
|.3 ' .9 .47», lOtfcliOO 
1 346.247, • 10 »ooo 
1..1G9.'J40, * 100 0 ) 0 
0-705 908, 
I .845 .794 , 

10fi$000 0 -705 908, 
I .845 .794 , lOOíflí. 
1.6H8.287, t ÜI.JOOO 
1. OH(). 737, • 50-iMH» 
1 .620 042. . » 61. $000 
0 - 6 8 1 . 1 5 ' , * r o .1100 
0.."6S-H46, • • 5 0 i O O O 
0 . 3 1 2 7C2, * * 

1.775-352, » 5 0 5 0 0 0 
U - i i 4 0 - 9 >8, u 51 '$1/00 
0 . 1 7 9 - 7 8 3 , 1 5 0 i 0 0 0 
1.1N2.559, 9 > 6 1 4 0 0 0 

Os coapons não aendo a p r i s e n t a d o a 

A ' venda nas principaes drogarias e pharmaclas da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

POLYTHEAMA 
S m t r . a a J . C a t . y . . o n 

Ccmpantiiu do Thr.atr" S. .los<', do 
l i i o DL JASLIllO 

0 r a n d . Companhia d . o p . r . t a . uiagi-
c a a . r .Tista. sob M r . c ç & o do 

a c t c r B K A K D l O 
tfantro regente da orchettru A• í,i AL 

H O J E H O J E 
Quinta-feira, 6 de Setemuro de 

O m a i o r a c o a t M l i n a n t o t h . a t r a i da 
a s t r a l t i a : o r a d a ! 

G r a n d e succeaso 
Segunda & tira da diitineta cantora 

paulista D. JUI.IA I AXGEL 
Segunda representação da appar;.tos* 

• magni'ct-n!e magica em 3 act< a, 17 
qnailroa e 4 spotliaosea, libratto e mími-
ca rriginaes do maestro paulista AHtílS 
P A ' HECO 

0 DIAMANTE 

N E 6 R 0 

FRONTÃO BOA-VI3TA 

Q m n t : i - < i ' i n i , B <le »"*<•#« n i b i o 
A'ê S Moras em ponto 

VARÍÁM FÜNCÇÃO 
In da « ée dihU 

SPORTúPELA 
0 mais attrabeito dos sporh 

Quanrn ii pelotarís viiá ex-
pressamente da Europa 

O » m e l h o r e s 

Affetas è mi 
POIIIM simples 

P o u l t t duplas 

l i l t i l A i m u 
i f F r w t t i l A* troiUt 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
Completo 

sorti mento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete0 e viagem 

4 } 
Januario Loureiro 

Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 
• SÃO PAULO • 

MAKTEIGA MINEIRA 
Agente das mbntei^aa Caiuponeza, lira-

aileira, Fontalete, Veado e das princi-

?aps fabrica, de lacticinios do Minas.— 
. KRAUA, coniinissario « consignai rio 

de gêneros nacionaes e extranifeiros. 
Rua da Iioa Vista n. 11, caixa do cor-
reio, W , teleplione, 72. K Panlo. 

no prazo de SESSENTA DIAS perdem 
o valor, aendo n importanria que cor-
responder aoa numero, premiado* «lii-
tribuida a catabelccimentos de i árida lá, 
conformo o aviso feito, 

a Paulo, 3 da Setembro de 1907. 

DESMAIOS 
SYNCOPES, VERTIGENS ^ 

Aconselhamos ás pessoas sujeitas 
a estas doença», de tomar, na occa-
slão d o mal, algumas Pérolas du 
Eiher de Clertan. 

Com eCer.o, basta tomar 2 a ti 
Pérolas d'iCtber de Clertan, para 
dissipar instantaneamente os des-
maios, as syncopes ou vertig ns. 
mesino as inais 'aterrado-es . Kdas 
calmam rupidanienteos ataques de 
nervos, as caimbras d'estoiuago e 
as coliras do fígado. Por i s -o , a 
Academia de Medicina de Pariz 
teve a peito approvar o p r o c s-o 
de preparar&o u'este medicamento, 
o que é de súbito valor par i re-
coiumenddi - o á confiança dos 
doentes. A venda em touas as phar-
macias. 

— Para evitar toda ronfu-
s lo , haja cuidado em « x i g i i - que 
o envolucro tenha o e n i i c r e ç o 
do laboratorio : Muito» /,. F/IEItE, 
f9. rur Jarob. P. ris. 1 

»v - .jrr r -

. V I S O S M A R Í T I M O 3 

Hafflftmi-Sufamerifainisü-ia 
Bampfscliifffihrts-tssslls&liiílt 

i • L ' i i :ANÜ 
T I J U C A . . 
B A H I A . . 

T A V O U I A I A U I 

O paquete allemiio 

1 8 - » — 0 7 
25—9—°7 
9—10—07 

aFfMM - «n Jo» a.n !ia«>. H -1 fu i . 

J o l a p e r d i d a 
Perd-n se liontem {'lomin;o , no 1'oly-

theama um gr.im o de I rilhantes ern 
f r.na de meiu-lu*. l)iatlflca-«e cotn 
300JfXX) A qu m o tiver arhado e fizer 
o favor de entregar A rua do Coiuaier-
cio n. 31. 

(.KANDE 

CASAS MODERNAS 
I ara peqoenis f .mil ias <le'r tamentv 

2 na roa Fortanato. a 15 conto.; 1 na 
rua T a t u b j , a 14 conto*,; 2 na roa T t -
t ihy, a 9 eoatoa; 1 na roa Jaguaribe. 
a '> rantos • qaiahentoj ; X na rua Ve-
ridiana, • 71 contos a vario, terreno, 
proximo. ao castro da cidade. Roa bi-
reita, 34. tom Fa á b t f t o Mlf l iaa^ 

BBTBb DDANABABÍ 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
M>««ni«M« «iMMRtot M M vit toa M r a • « w n i . 

d» Itcira.Map • aitaMto m malhar pente da «apitai. 

wa faaiiUas a c a 

J ó ã o B . P a z o & C . 

S A N T O S 
Sabir i de Sant .» em 11 d K b " * ™ " " 

xod.« R ' 0 , B,ah,a> L i 8 b 0 a- L e i x õ e l « HÂMBÜRQO 

^ « X t ^ t ^ r » " 0 1 P * ' ^ " « " S e » . c r « u Mu a c a . a,á-

^ J O H J V S T O N & o. U M l T x d U 
i •-» • H u i n l a c i i » I I . I I ) , -» , . . . !• I.li» 

Xorddfutseher 
Lioyd Brejtoi 

• Europa: « ' u r / b u r x , eiu i d* Outubro 

O paquete a l le ia i i 

C r e f e l d 
m — l a a d a m l a » H w W i a O m . u á u l r a i d U i a u a 

fiabiré da Santo, . a <8 do .orrent , para * 
B i o d e J a n e i r o , B a h i a , I V r i i a n i b u e o , l a d e i r a , 

, L i s h o . L e i x S e a . A n t a e r p i a 0 B r e n e n 
da tadM - -T- moíarnaa acoomiaodKSaa para p x « . g e i r o » 

V ü ^ n portuguaiaa. Aa paasa^aaa d . tarcaira claata iocUo a vinho 

P r e ç i i d u a p . < « a a ( e n a i 
|m ca marota para Antuérpia a Breram. « a r m a » O. 
E a camarote para « Kio 1« i « a a i r « r». «>4 «ia 3. ' c laa ic r a 2 0 1 0 0 0 
J " t . r a i r a rlarje, «d-.ra. n>r» n—rrtm, a 13^9. 
Em terceira eU.w, r ir» L • < \ ma mooHj. r i 185». 
t i o terceis* c i a j j * ( t t a Aata .rpU • Braoa.a, L o » l » > 3 a t * M > da I 

•> governo. 
Vendem : i . c a ^ u ; . i a as l.i.aa doa Açorea. 
f a u mm • i a . -

ZER/R/ElTJBTEíi^ .x=íÜ"XJOW SO O. 
Muto AatMi* m. M • U—HaaUa 

« • 8 . VMüdt m b l > B M U a . i l 


